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O beabá do chorinho

Escola de Música 
de Brasília celebra 

o centenário do 
nascimento de seu 

fundador com uma série 
de concertos. 

PÁGINA 22 

PÁGINA 22 

UnB sem filtros — Utopia distopia, 
a história da universidade pelas lentes de 
Jorge Bodanzky. PÁGINA 21

Grupo leva a escolas da rede pública o 
ritmo genuinamente brasileiro. Músicos 

estimulam o contato dos estudantes com 
instrumentos, a história e a vivência do 

estilo musical. PÁGINA 18

Salve,

Levino!

Miguel Galvão, da Câmara de Economia Criativa 
da Fecomércio-DF, destacou, no CB.Poder, o 

potencial do setor para acelerar o crescimento no 
pós-pandemia. Para o empresário, Brasília pode se 

tornar a capital da criatividade.

PÁGINA  15

Pacheco e Lira: 
cassação é com 

o Congresso
A cidade das boas ideias

PÁGINA 5 

Ianomâmi de 
12 anos morre 
após estupro

PÁGINA 8

Bagagem aérea 
pode voltar 

a ser gratuita

Agressor de 
jovem depõe 

até sexta

Advogado do 
homem que bateu 

em adolescente 
de 14 anos diz 

que cliente irá à 
polícia. PÁGINA 16

Luiz Carlos Azedo Denise Rothenburg Ana Maria Campos Samanta Sallum Severino Francisco Jane Godoy

Polarização e indefinição 
angustiam a 3ª via. PÁGINA 3

Ação eleitoral: União Brasil quer 
Auxílio Brasil de R$ 600. PÁGINA 4

Pauta LGBTQIA+ traz vereadora 
Erika Hilton ao DF. PÁGINA 15

Capas do Correio: exposição 
encanta brasilienses. PÁGINA 16

A guinada de Hilda Hilst em 
direção ao humor. PÁGINA 14

Amador Outerelo reencontra 
amigos no Sagrado Mar. PÁGINA 17

Aulão do
professor Zico

Sai, intolerância!
Viva o amor!

O Galinho causou alvoroço, ontem, no 
Centro de Ensino Médio 1 do Guará. O 
ídolo aconselhou estudantes no projeto 
Empreendedor do Futuro do Sebrae DF. Ao 
Correio, criticou atos hostis de organizadas 
no Flamengo. PÁGINA 19 E COLUNA CAPITAL S/A 

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Renato Cortez/Divulgação

Adriano Ishibashi/Estadão conteúdo

Após queda nos 
casos de covid, 
dengue avança 
e preocupa DF 

A flexibilização das medidas con-
tra a pandemia fez com que mais 
pessoas saíssem às ruas e se ex-
pusessem ao Aedes aegypti. De 3 
a 9 de abril deste ano, uma pessoa 

morreu de dengue e foram identifi-
cados 26.813 casos da doença con-
tra 3.673 infecções no mesmo pe-
ríodo de 2021. A Secretaria de Saúde 
monitora de perto a situação e pede 

ajuda da população no combate ao 
mosquito. “A gente tem feito um 
trabalho conjunto, visitando a casa 
das pessoas, para eliminar os focos”, 
disse o governador Ibaneis Rocha.   

Com enredo sobre o orixá Exu, cultuado por 
religiões de matrizes africanas, a Grande Rio 
venceu o carnaval carioca. Exaltada pela beleza, a 
atriz Paolla Oliveira, rainha de bateria, foi um dos 
destaques do desfile fantasiada de pombagira. Em 
São Paulo, a escola campeã foi a Mancha Verde.  

PÁGINA 6 

Ações da Tesla 
caem após Musk 
comprar Twitter

O presidente do Senado endossa discurso do 
colega da Câmara e impõe mais um revés ao STF 

no caso Daniel Silveira. “Mandato outorgado 
pelo voto popular só pode ser retirado pela 

própria Casa legislativa, por meio da votação de 
seus pares”, disse Rodrigo Pacheco. PÁGINA 2
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Vale o que está escrito
Na primeira série ginasial (ho-

je 6ª série), discutíamos se a maior 
palavra da língua seria inconstitu-
cionalissimamente. Tem 27 letras, 
do mesmo tamanho de todas as 
letras do alfabeto. Mal imaginava 
eu que, 70 anos depois, ia convi-
ver com a prática desse palavrão. 
E, suprema ironia, exercida no tri-
bunal que deveria ser o guardião 
primeiro da Constituição. Alguns 
na Corte confundiram guarda com 
propriedade, com apoio da maio-
ria. E o tribunal constitucional con-
fundiu-se com tribunal constituin-
te. O agente público julgador, im-
parcial, impessoal, transformou-se 

em legislador e ativista defensor de 
suas ideias políticas.

Nossa última Assembleia 
Constituinte instalou-se em 2 
de fevereiro de 1987, com 559 
constituintes eleitos para fazer 
uma nova Constituição. Traba-
lharam 600 dias, inclusive sába-
dos e domingos. Cobri cada dia 
e tinha um programa, com  Ma-
rilena Chiarelli, na TV Manche-
te, chamado Brasil Constituinte. 
Por isso, entendo bem o discur-
so do presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, na promul-
gação de 5 de outubro de 1988, 
quando proclamou, referindo-se 

à  Constituição: “Descumprir, ja-
mais; afrontá-la, nunca!” “Pro-
mulgamos o estatuto do homem 
da liberdade”. Ele se referia ao 
passado, mas foi profético: “Ras-
gar a Constituição… mandar os 
patriotas para a cadeia”, “Pôr na 
cadeia quem roube, eis o primei-
ro mandamento da moral públi-
ca”. “A corrupção é o cupim da 
República”. Dr. Ulysses tampou-
co imaginava a prática hoje da-
quele palavrão do meu ginásio.

A Constituição foi chamada 
pelo Doutor Ulysses de Cidadã. 
Porque basta saber ler. Está mui-
to claro e simples que todos são 

iguais perante a lei, sem distin-
ção de qualquer natureza — por 
que então há tantas distinções 
escritas na lei? Que a família é a 
união entre o homem e a mulher; 
que a vida é o primeiro dos direi-
tos; que é livre a manifestação do 
pensamento; que é vedada a cen-
sura política, ideológica e artísti-
ca; que a casa é o asilo inviolável; 
que os poderes são independen-
tes e harmônicos. Pois o guardião 
que se apropriou da Constituição 
transferiu para prefeitos e gover-
nadores um poder que não tem: 
o de dispor sobre cláusulas pé-
treas, como o direito de ir e vir, 

livre exercício dos cultos, direito 
de reunião, acesso ao trabalho.

Hoje o assunto é o indulto. 
A Constituição estabelece que 
compete privativamente ao pre-
sidente da República conceder 
indulto. Não há condicionantes 
nem se nem mas. Mais uma vez 
o texto é claro, como na inviola-
bilidade por quaisquer palavras, 
do Art. 53. Não há obscuridade 
no texto. Basta ler. Não é preci-
so intérprete, tradutor, herme-
neuta. Está escrito; vale o que es-
tá escrito. Quem ler o oposto do 
que está nela, ou não sabe ler ou 
está fora das quatros linhas do 

campo da democracia. Quando 
fiz 15 anos, em 11.11.55, houve 
um movimento chamado de “re-
torno aos quadros constitucio-
nais vigentes”. Lembro dele ago-
ra, porque há sinais de que é hora 
de retornar às quatro linhas. São 
tempos  em que juiz do Supre-
mo, no exterior, fala mal do chefe 
do Executivo, envolve as Forças 
Armadas e provoca resposta do 
ministro da Defesa. Tempos em 
que juízes supremos abandona-
ram a imparcialidade inerente ao 
magistrado. É hora de retornar à 
Constituição, ao que está escrito 
na Constituição.

O agente públicO julgadOr, imparcial, impessOal, transfOrmOu-se em 
legisladOr e ativista defensOr de suas ideias pOlíticas

alexandre garcia

PODER

Congresso marca posição 
em recado ao Supremo

Presidentes do Senado, Rodrigo Pacheco, e da Câmara, Arthur Lira, entram no imbróglio do caso Daniel Silveira, condenado pela Corte 
e perdoado por Bolsonaro. Dirigentes das duas Casas enfatizam a prerrogativa do Parlamento de decidir sobre cassação de mandato  

A
s cúpulas do Congresso 
resolveram entrar no ca-
so do deputado Daniel 
Silveira (PTB-RJ), que 

elevou a tensão entre o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e o Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Os presidentes do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), e da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
enfatizaram, ontem, a prerro-
gativa das duas Casas de deci-
dir sobre mandatos parlamenta-
res. Silveira foi condenado pela 
Corte a oito anos e nove meses 
de prisão, além da perda dos di-
reitos políticos, por atos antide-
mocráticos e ameaças a minis-
tros do tribunal e a outras ins-
tituições. O chefe do Executivo, 
no entanto, concedeu indulto 
ao deputado. 

“Mandato outorgado pelo vo-
to popular só pode ser retirado 
pela própria Casa legislativa por 
meio da votação de seus pares”, 
frisou Pacheco, após participar 
de evento no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). No discurso na 
Corte, ele destacou que a legis-
lação não pode ser modificada 
ao “sopro do vento”. “Essa res-
ponsabilidade da lei de não mu-
dar a legislação em relação a um 
caso concreto que, por vezes, 
desperta paixões ou aparentes 
necessidades de mudanças. Es-
sa é uma lógica que temos que 
ter muito firmemente”, disse.

Lira seguiu a mesma linha do 
senador em relação à cassação. 
“O entendimento da assessoria 
jurídica da Casa é de que o Su-
premo Tribunal Federal tem a 
competência para julgar, o pre-
sidente da República tem a com-
petência constitucional de fazer 
a graça ou o indulto, e o Congres-
so Nacional, não só a Câmara dos 
Deputados, mas Câmara e Sena-
do, é quem tem de decidir sobre 
mandato parlamentar”, afirmou 
o presidente da Câmara.

No mesmo dia em que o Su-
premo decidiu o futuro de Sil-
veira, Lira entrou com recurso 
na Corte no qual pediu que se-
ja garantido ao Congresso a de-
cisão sobre cassação de man-
datos parlamentares. Ontem, o 
presidente da Câmara voltou a 
defender o posicionamento. “O 

 » LUANA PATRIOLINO  

Pacheco: “Mandato outorgado pelo voto popular só pode ser retirado pela própria Casa legislativa por meio da votação de seus pares”  

Clauber Cleber Caetano/PR

recurso que nós fizemos não se 
trata absolutamente de nenhum 
caso específico, é para que a 
gente ratifique, claramente, em 
uma decisão do Supremo o en-
tendimento que as duas Casas 
têm. Em detrimento de conde-
nação, a cassação do mandato 
popular só pelo Congresso Na-
cional”, sustentou. 

As declarações dos parlamen-
tares, porém, contrariam o en-
tendimento do ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, rela-
tor do caso. Em decisão, ontem, 
ele ressaltou que o indulto não 
deixa Silveira apto a disputar as 
eleições deste ano, pois man-
tém-se o efeito de inelegibilida-
de previsto na Lei da Ficha Lim-
pa. “Ressalte-se, ainda, que, den-
tre os efeitos não alcançados por 
qualquer decreto de indulto es-
tá a inelegibilidade decorrente 

da condenação criminal profe-
rida por órgão judicial colegia-
do”, escreveu na decisão. O ma-
gistrado também destacou que 
caberá à Corte analisar se a graça 
concedida por Bolsonaro pode 
ser aplicada mesmo que o pro-
cesso ainda não tenha transita-
do em julgado. 

Moraes ainda deu prazo de 48 
horas para que a defesa de Sil-
veira se manifeste sobre o indul-
to e explique o descumprimento 
de ordens judiciais por parte do 
deputado, como a de ter desli-
gado sua tornozeleira eletrôni-
ca desde 17 de abril.

Para conceder o perdão a Sil-
veira, Bolsonaro se amparou no 
Artigo 84, inciso XII, da Cons-
tituição Federal, que prevê: “O 
indulto é irrenunciável, salvo 
quando envolva comutação da 
pena. Na graça, o presidente da 

República pode perdoar o con-
denado da totalidade da pena 
ou somente efetivar a comuta-
ção reduzindo-a em parcela fixa 
ou proporcional fixando a pena 
que ainda deva ser concretamen-
te cumprida pelo condenado”. 

Prazo 

Em despacho na segunda-fei-
ra à noite, a ministra Rosa We-
ber, do STF, deu 10 dias para Bol-
sonaro explicar o perdão presi-
dencial concedido a Silveira. En-
cerrado esse período, a magis-
trada abrirá um prazo de cinco 
dias para a Advocacia-Geral da 
União (AGU) e a Procuradoria-
Geral da República (PGR) tam-
bém se manifestarem.

Weber destacou que o proces-
so tem “especial significado pa-
ra a ordem social e a segurança 

jurídica”. Ela é relatora de quatro 
ações que questionam no STF a 
legalidade do indulto concedido 
pelo chefe do Executivo ao par-
lamentar.  

Weber ainda decidiu que o ca-
so será julgado diretamente no 
plenário, ou seja, ela não anali-
sará individualmente os pedidos. 
As ações apresentadas por Rede, 
PDT, Cidadania e pelo PSol de-
vem tramitar em conjunto, para 
análise pelo colegiado.

Os partidos alegam que o de-
creto presidencial violou os pre-
ceitos fundamentais da impes-
soalidade e da moralidade, os 
quais devem reger a atuação da 
administração pública, previstos 
no artigo 37 da Constituição Fe-
deral. As legendas também apon-
tam que a graça constitucional 
ocorreu sem que o processo te-
nha transitado em julgado. 

O deputado Daniel Silveira 
(PTB-RJ) foi à Câmara, 
ontem, sem utilizar a 
tornozeleira eletrônica, 
de uso imposto pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) para que deixasse a 
prisão. A jornalistas de O 
Globo, ele alegou que “não 
era” para estar usando o 
equipamento. Na segunda-
feira, a Secretaria de 
Administração Penitenciária 
do Distrito Federal 
(Seape-DF) informou à 
Corte que o equipamento 
do parlamentar estava 
descarregado desde 
17 de abril e que não 
saberia informar onde ele 
estaria. Ontem, porém, 
ele marcou presença na 
sessão para a votação 
de propostas legislativas 
em plenário. Em ofício 
enviado ao gabinete do 
ministro Alexandre de 
Moraes, relator do caso, o 
governo do Distrito Federal 
afirmou que não conseguiu 
contato com o advogado do 
deputado para restabelecer 
o funcionamento do 
equipamento.

 » na câmara, sem 
tornozeleira

Projeto de anistia

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, evitou opinar 
diretamente sobre o conteúdo 
do projeto de lei apresentado 
por bolsonaristas para anistiar 
o deputado Daniel Silveira 
e liberá-lo para a disputa 
eleitoral. A proposta, de autoria 
da deputada bolsonarista Carla 
Zambelli (PL-SP), sugere anistia 
a todos que tenham praticado 
atos investigados como “crimes 
de natureza política”, de 1º 
de janeiro de 2019, início do 
governo Bolsonaro, até o último 
dia 21, quando o presidente 
concedeu o perdão a Silveira. 
Trata-se, na prática, de uma 
anistia retroativa.
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A longa angústia  
da terceira via

A angústia se caracteriza por uma situação na qual a 
pessoa se sente ameaçada por algo que pode acontecer, 
o que leva à preocupação excessiva, causa irritabilidade e 
insegurança, provoca dor de cabeça e até dores muscula-
res, além de alterações na frequência cardíaca. Na política, 
além desses sintomas, a angústia pode provocar uma se-
quência de atitudes equivocadas, atritos e desavenças que, 
muitas vezes, só colaboram para que a ameaça se concre-
tize. É o que acontece com alguns protagonistas da tercei-
ra via, que continuam se digladiando, em vez de buscar o 
verdadeiro entendimento.

Uma das causas da angústia é óbvia: a polarização en-
tre o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) está cada vez mais cristaliza-
da, segundo as pesquisas de intenção de voto. Há três fa-
tores principais. O primeiro: ambos têm uma base eleito-
ral muito resiliente, com identidade ideológica e organi-
cidade. Lula em razão de um partido enraizado na socie-
dade; Bolsonaro devido à relação, por meio de redes so-
ciais, com setores da sociedade com os quais se identifi-
ca, como militares, policiais, caminhoneiros, garimpeiros, 
ruralistas, atiradores etc.

O segundo fator são as realizações à frente do governo, o 
que força uma comparação entre a vida de antes e a de ago-
ra, em termos de renda, emprego, qualidade de vida e por aí 
vai. Lula deixou o governo em 2010, com o país crescendo a 
uma taxa de 7,5% e inflação de 5,9%; neste ano, o governo 
Bolsonaro projeta uma taxa de crescimento de 0,56% e uma 
taxa de inflação de 7,65%, segundo o último boletim Focus 
do Banco Central.

O terceiro é a rejeição dos dois candidatos, que se retroa-
limenta, na medida em que não surge uma candidatura mais 
robusta de terceira via. 
Pesquisa FSB, divulgada 
na segunda-feira, mostra 
que a rejeição ao ex-pre-
sidente Lula, em um mês, 
foi de 41% para 45%; o 
número de eleitores que 
não votariam de jeito ne-
nhum em Bolsonaro os-
cilou de 57% para 55%. 
Cada um trabalha a re-
jeição do outro como um 
fator decisivo da eleição.

No campo da tercei-
ra via, o pré-candidato 
mais rejeitado é o ex-go-
vernador de São Paulo 
João Doria (PSDB). Em 
março, 57% disseram que 
não votariam no tucano 
de jeito nenhum. Agora, 
são 63%. O pedetista Ci-
ro Gomes é rejeitado por 
49% dos entrevistados. 
Em março, o ex-gover-
nador tinha 41%.

Nas intenções de vo-
to Lula lidera com 41% contra 32% de Bolsonaro. Em março, 
o petista tinha 43% e o atual presidente marcava 29%. Na pes-
quisa espontânea, que sinaliza o voto mais cristalizado, Lula 
tem 38% e Bolsonaro, 30%. Ciro Gomes tem 4%, e os demais 
candidatos, somados, 4%. Os indecisos seriam apenas 16%, 
enquanto 10% não votariam. É ou não é uma razão para a an-
gústia dos articuladores da terceira via?

Campanha

Outra razão é o calendário eleitoral. Teremos uma campa-
nha muito curta. Entre 20 de julho e 5 de agosto serão realiza-
das as convenções partidárias para deliberar sobre coligações 
e escolher candidatas e candidatos à Presidência da Repúbli-
ca e aos governos de estado, bem como aos cargos de depu-
tado federal, estadual e distrital. Legendas, federações e coli-
gações têm até 15 de agosto para solicitar o registro de candi-
datura dos escolhidos.

Até lá, são pelo menos 90 dias de pré-campanha, na qual os 
possíveis candidatos articulam seus palanques e cuidam das 
chapas proporcionais e da estratégia de marketing, num ce-
nário em que o diabo mora nos detalhes, ou seja, nas disputas 
regionais. Basta ver o impacto que o cenário eleitoral de São 
Paulo, o maior colégio eleitoral do país, no qual o candidato 
tucano Rodrigo Garcia tem apenas 6% de intenções de voto, 
está tendo na pré-campanha de Doria, um dos candidatos da 
chamada terceira via.

Os outros são Simone Tebet (MDB) e Luciano Bivar (União 
Brasil). Os três somados, hoje, têm o mesmo peso eleitoral de 
Ciro Gomes. Há uma expectativa de que se chegue a um acordo 
entre os partidos da terceira via em 18 de maio; a maior probabi-
lidade, porém, é que isso não ocorra, porque ninguém acumu-
lou força suficiente e o prazo de registro de candidatura, diante 
da fraqueza de todos, estimula um tempo maior de decantação.

A eleição para a Presidência parece um jogo de cartas 
marcadas, porém, não é; muita água vai rolar antes e após 
o início da campanha eleitoral, que só começa em 16 de 
agosto. O primeiro turno do pleito será no primeiro domin-
go de outubro, dia 2; o segundo, no dia 30 do mesmo mês. 
Façam suas apostas.

A ELEIÇÃO PARA 
A PRESIDÊNCIA 
PARECE UM 
JOGO DE CARTAS 
MARCADAS, 
PORÉM, NÃO É; 
MUITA ÁGUA VAI 
ROLAR ANTES E 
APÓS O INÍCIO 
DA CAMPANHA 
ELEITORAL, QUE 
SÓ COMEÇA EM  
16 DE AGOSTO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disparou con-
tra o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) pelo indulto concedido ao 
deputado Daniel Silveira (PTB
-RJ). O petista disse que o chefe 
do Executivo quis “fazer graça” e 
o chamou de “estúpido”. 

“Eu acho que Bolsonaro foi 
estúpido na decisão que ele to-
mou, nessa graça que ele fez. Eu 
acho que isso foi medíocre, e eu 
só não comentei nada porque tu-
do o que ele queria é o que acon-
teceu. Ele abafou o carnaval. Tu-
do que ele quer é que tenha uma 
permanência no noticiário”, afir-
mou, em entrevistas para youtu-
bers e jornalistas, ontem. 

Lula enfatizou que Bolsonaro 
não governa o país, mas vive de 
criar polêmicas e fake news e de 
atacar instituições democráticas. 
Ele ainda responsabilizou o pre-
sidente por “pelo menos metade” 
das pessoas que morreram du-
rante a pandemia da covid-19 pe-
la falta de ações na área da saúde.

Ele também destacou a si-
tuação atual do país no campo 

econômico. “Eu acho que o Bra-
sil está numa situação muito di-
fícil. Vamos encontrar um Brasil 
mais quebrado do que eu encon-
trei em 2003, com mais inflação, 
mais desemprego, menos mas-
sa salarial. Temos muito menos 
credibilidade interna e externa, 
e temos uma coisa mais grave 

que é o desmonte das coisas que 
funcionavam no Brasil”, criticou.

Na entrevista, Lula fez acenos 
aos evangélicos. Questionado so-
bre a dificuldade de aproximação 
com os religiosos, que compõem 
grande parte da base de Bolsona-
ro, o ex-presidente destacou que 
não se pode “confundir o povo 

evangélico com alguns pastores” 
e que eles nunca foram tão res-
peitados quanto no seu governo.

Ele ainda disse que Bolsona-
ro não acredita em Deus e que 
as ações dele não condizem com 
as de um cristão. “Olha nos olhos 
dele quando ele fala em Deus. 
Aquilo é uma peça eleitoral, que 
ele tramou com outros pastores”, 
disparou.

Perguntado sobre as alianças 
que faz com políticos de centro 
e direita e se elas podem preju-
dicar algumas pautas, Lula disse 
que um presidente não tem de 
ser de esquerda ou direita, mas 
tem de conhecer a realidade do 
país. “A arte de governar é dife-
rente da arte de reivindicar. Vo-
cê precisa colocar em prática o 
que você falou”, ressaltou. “Nessa 
campanha, eu vou dar mais im-
portância para a campanha de 
deputados do que a campanha 
presidencial. Qualquer presiden-
te eleito hoje, com o orçamento 
secreto, teria muita dificuldade 
de governar este país. Nunca an-
tes na história deste país teve um 
presidente tão rastejante diante 
do Congresso Nacional.”

Lula sobre indulto: “Estúpido”
 » VICTOR CORREIA

O ex-presidente criticou o “desmonte das coisas” no Brasil

Youtube/Reprodução

O pré-candidato do PSDB à 
Presidência da República, João 
Doria, aterrissou ontem à noite 
em Brasília. Ele ficará na cida-
de até amanhã, com agenda que 
mistura eventos públicos e mui-
tas conversas de bastidor. O ex-
governador paulista corre contra 
o tempo para viabilizar sua can-
didatura, seja em consórcio com 
outros partidos de centro, seja 

em voo solo. Apesar da rejeição 
ao seu nome, não só dentro do 
PSDB quanto nas legendas que 
tentam construir a chapa da ter-
ceira via, Doria não dá sinais de 
que vá desistir da disputa.

O ex-governador sabe que não 
conta com a simpatia dos caci-
ques do autodenominado cen-
tro democrático, que costura 
uma alternativa que envolva a 
senadora Simone Tebet (MDB
-MS) como cabeça de chapa. Nos 

próximos dias, ele vai tentar con-
vencer os companheiros de si-
gla a ficar unidos em torno do 
nome dele enquanto estiver no 
ar a propaganda partidária tu-
cana, que começou a ser veicu-
lada ontem no rádio e na tevê e 
será exibida até 10 de junho. Ele 
se apoia na legitimidade das pré-
vias do PSDB, que validaram seu 
nome para a disputa presiden-
cial, e já conseguiu, ao menos, 
uma trégua com o ex-governador 

gaúcho Eduardo Leite, que de-
clarou apoio à pré-candidatu-
ra oficial.

A aposta da coordenação da 
pré-campanha é que, com as pe-
ças publicitárias e as viagens que 
fará pelo país nas próximas se-
manas, João Doria consiga me-
lhorar a posição nas pesquisas.

Hoje, ele participa, em Brasí-
lia, da Marcha dos Prefeitos, or-
ganizada pela Confederação Na-
cional dos Municípios.

Em Brasília, Doria segue na luta
 » VINICIUS DORIA

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) afirmou, ontem, 
que tem um “quase per-
feito alinhamento com 

a Câmara e o Senado” e que vem 
trabalhando com o Legislativo 
para aprovação de pautas. “Em 
poucas coisas divergimos, mas é 
normal na democracia”, discur-
sou, na abertura da 23ª Marcha 
a Brasília em Defesa dos Municí-
pios, ocorrida ontem, na capital 
federal, com a presença de pre-
feitos e vereadores.

Em clima de campanha, Bol-
sonaro afagou os gestores ao 
mencionar ter sido muito criti-
cado pela sanção da Lei da Im-
probidade Administrativa. “Mas 
tenho certeza de que trabalha-
mos, com a Câmara e o Senado, 
para que os senhores tenham 
mais tranquilidade de trabalhar”, 
frisou. “Estou aqui desde 1991, 
sei como eram tratados e como 
é hoje em dia. E os senhores re-
tribuem isso para conosco, isso 
contribui para o futuro, não só do 
município, mas do Brasil.” 

Fundador e presidente da Con-
federação Nacional dos Municí-
pios (CNM),  Paulo Ziulkoski, fez 
coro a Bolsonaro. Segundo ele, 
há alguns anos, os prefeitos eram 
desrespeitados e “recebidos como 
cachorros”. “Prefeito era sinônimo 
de mendigo. Antes, a gente tinha 
de se humilhar no Salão Verde (do 
Congresso Nacional)”, frisou. Ele 
também mencionou a Lei de Im-
probidade Administrativa. “Antes, 
quem queria ser prefeito no Bra-
sil?” De acordo com a lei, para pu-
nir um gestor tem de comprovar 
a intenção dele de cometer crime 
contra a administração pública. 

Ao Correio, o prefeito de Ca-
manducaia (MG), Rodrigo Oli-
veira (MDB), afirmou que a re-
gião é bolsonarista. Questionado 

ELEIÇÕES

 » CRISTIANE NOBERTO
 » DEBORAH HANA CARDOSO

ED ALVES/CB/D.A.Press

Aceno a prefeitos em 
clima de campanha

sobre a pré-candidatura ao Pla-
nalto da senadora Simone Tebet, 
do mesmo partido dele, foi enfá-
tico: “Vamos trabalhar para que 
chegue o nome dela, mas o elei-
torado é de Bolsonaro. Na reali-
dade, para mim, o nome dela é 
uma surpresa, vamos ouvi-la. 
Ainda não decidi se sou Tebet 
ou Bolsonaro”.

Já para o prefeito de Santa 
Terezinha (PB), Arimateia Cam-
boim (Republicanos), a tendên-
cia de sua região é de optar pelo 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Ele disse, no en-
tanto, que se mantém neutro, 
mesmo que seu partido seja vin-
culado à base do governo. “Não 
só eu, mas os prefeitos estão 

aguardando a decisão dos depu-
tados (federais), mas na minha 
cidade a tendência é Lula”, disse. 
O gestor, no entanto, fez elogios 
a Bolsonaro. “Estamos bem ser-
vidos de emendas, de governo. 
O presidente da República tem 
nos ajudado nas gestões muni-
cipais, mas a população está ba-
tendo de frente.”

Bolsonaro aproveitou o even-
to para atacar novamente o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
por causa da condenação do de-
putado Daniel Silveira (PTB-RJ). 
“Não podemos admitir que al-
guns de nós, que podem ter cer-
tos poderes, interfiram no desti-
no da nossa nação”, sustentou. 
Ele mencionou novamente que 
a liberdade de expressão é um 
direito “inegociável”. 

Em evento com gestores municipais, presidente destaca ter sancionado a Lei de 
Improbidade Administrativa e sustenta que no seu governo todos eles são bem tratados  

Bolsonaro voltou a criticar o STF e disse que a liberdade de expressão é inegociável

Fui muito criticado pela sanção da Lei da 
Improbidade Administrativa, mas tenho certeza 
de que trabalhamos (...) para que os senhores 
tenham mais tranquilidade”

Jair Bolsonaro, presidente da República
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Auxílio eleitoral
A reunião do União Brasil serviu de termômetro do que está por vir no plenário 

da Câmara, quando a Medida Provisória do Auxílio Brasil de R$ 400 for à votação. 
Dos 52 deputados da bancada, nenhum foi contra quando Danilo Forte defendeu 
que o partido apresente uma emenda passando o benefício para os R$ 600 pagos no 
primeiro ano da pandemia, de forma a não deixar essa “bondade” como obra dos 
partidos de oposição. “Todos os entes federados tiveram aumento de arrecadação. 
E já que não querem ceder em impostos para aliviar o preço da energia e dos 
combustíveis, que deem esse dinheiro para a população mais pobre”, defendeu Forte, 
com o aval de toda a bancada. O único que ficou calado foi o líder, Elmar Nascimento. 
E, diz o ditado, quem cala consente.

 
»   »  »   

Os partidos mais ligados ao governo, porém, vão apostar nos R$ 400, o  
piso do Auxílio que, em alguns casos, ultrapassa o valor de R$ 800. E deixar claro que é 
melhor aprovar do jeito que está do que voltar aos parcos recursos pagos pelo antigo 
Bolsa Família. A discussão promete.

CURTIDAS

O 
ex-ministro da Educação 
Milton Ribeiro infringiu 
regras da Agência Na-
cional de Aviação Civil 

(Anac) ao se dirigir ao balcão de 
uma companhia aérea com uma 
arma de fogo carregada. Ao ma-
nusear a arma, ele acabou dispa-
rando acidentalmente, ferindo 
com estilhaços uma funcionária 
da Gol Linhas Aéreas.

A Resolução 461/2018 da Anac 
dispõe sobre os procedimentos de 
embarque e desembarque de pas-
sageiros armados. Pelas normas, 
o passageiro deve comparecer à 
representação da Polícia Federal 
no aeroporto antes da realização 
do check-in, levando consigo um 
formulário preenchido de auto-
rização de embarque com arma.

A agência determina que o 
desmuniciamento do revólver 
deve ocorrer antes da chegada 
ao aeroporto ou em um local 
específico para essa finalidade 
dentro do aeroporto, se houver. 
O passageiro só pode manusear 
a arma de fogo nesse espaço ex-
clusivo. No procedimento, o cano 
deve permanecer apontado para 
uma caixa de areia.

Ribeiro tentou desmuniciar 
sua arma dentro de uma pasta 
enquanto era atendido no bal-
cão da Latam, no Aeroporto In-
ternacional de Brasília, na segun-
da-feira. Além de entrar no local 
com a pistola carregada, ele ma-
nuseou o objeto próximo a fun-
cionários que trabalhavam no lo-
cal, deixando uma mulher ferida 
— em nota, a Gol informou que a 
funcionária foi atingida sem gra-
vidade e passa bem.

O ex-titular do MEC foi leva-
do à Superintendência da Polícia 
Federal do DF, onde prestou de-
poimento. Ele afirmou aos agen-
tes que tem licença de Caçador, 
Atirador Desportivo ou Colecio-
nador (CAC) e que o acidente 

Ribeiro violou regras da Anac

                    Ex-ministro da Educação infringiu determinações da agência ao se dirigir a balcão de uma companhia aérea 
com arma de fogo carregada. Ao manuseá-la, ele disparou acidentalmente e feriu uma funcionária com estilhaços

Catarina Chaves/MEC

Ribeiro explicou à PF que tentou tirar a munição com a arma dentro da pasta, por medo de expô-la

PODER /

O Senado aprovou a Medida 
Provisória 1075/2021, que mo-
difica regras do Programa Uni-
versidade para Todos (Prouni). 
Uma das alterações estende o 
benefício a estudantes que fi-
zeram o ensino médio em es-
colas privadas sem bolsa ou 
com bolsa parcial. O texto vol-
tará à apreciação da Câmara, 
porque sofreu modificações.  
Os deputados têm de votá-lo 
até 16 de maio, caso contrário, 
perderá a validade. 

Pelas regras anteriores, ape-
nas estudantes de ensino pú-
blico ou com bolsa integral em 
escolas privadas poderiam se 

inscrever no Prouni. Agora, a 
concessão está atrelada a uma 
ordem de atendimento prioritá-
rio, na qual, em primeiro lugar, 
virão os estudantes com defi-
ciência, seguidos por professo-
res da rede pública que vão cur-
sar licenciatura ou pedagogia.

A MP mantém a renda fami-
liar como critério para o Prou-
ni. As bolsas integrais de estu-
do são concedidas a estudan-
tes com renda familiar men-
sal per capita de até um salá-
rio mínimo e meio. Bolsas de 
50% serão concedidas a quem 
tem renda familiar mensal per 
capita de até três salários mí-
nimos. Com a mudança, estu-
dantes que não foram bolsistas, 

mas que mesmo assim se encai-
xam nesses critérios poderão ter 
acesso ao programa.

A dispensa de documentação 
para comprovar renda ou defi-
ciência, incluído no texto pelo re-
lator, senador Wellington Fagun-
des (PL-MT), foi alvo de críticas. 
“No Brasil, nós temos excesso de 
burocracia. Estamos facilitando 
a vida daqueles que querem ter 
acesso ao Prouni, dando credibi-
lidade à declaração dos estudan-
tes e dando condições para que o 
governo possa, por meio do seu 
banco de dados, fiscalizar isso”, 
rebateu o parlamentar.

Para a oposição, no entanto, 
o dispositivo abre caminho pa-
ra fraude, com a concessão de 

bolsas a quem tem condições 
de pagar uma faculdade priva-
da. “Todos confiam na boa-fé do 
cidadão, mas precisamos ter um 
instrumento importante, que é 
saber de onde ele veio, qual é sua 
origem e se realmente ele está 
precisando, para que não tire a 
vaga de quem realmente preci-
sa”, argumentou o senador We-
verton Rocha (PDT-MA).

Essa é uma pauta pela qual o 
governo federal está empenhado. 
Na votação anterior, na Câmara, 
a justificativa foi de que a medi-
da amplia o acesso ao ensino su-
perior de estudantes egressos do 
ensino médio privado que fize-
ram o curso com bolsas parciais. 
(Com Agência Estado)

Aluno de escola privada perto do Prouni

Cena fluminense

Alguns cultos evangélicos 
no interior do estado do Rio 
de Janeiro começam com 
a entrada da bandeira do 
Brasil e o Hino Nacional. 
Quem esteve por lá 
recentemente viu que, 
quando a música para, um 
pastor diz: “A nossa bandeira 
jamais será vermelha”.

Eu sou você amanhã

Dificilmente, a maioria 
da Câmara dos Deputados 
vai corroborar a ordem do 
STF, de cassar o mandato 
de Daniel Silveira. A ordem 
que impera nos partidos é 
na linha do que foi dito pelo 
presidente Arthur Lira, ou 
seja, o Parlamento é quem 
decide a sorte dos deputados.

Direito autoral

Se fosse por um processo 
interno, Daniel poderia ser 
até punido, mas cassação 
por ordem do STF os 
parlamentares tendem  
a rejeitar.

Nossos índios  

estão sozinhos

A denúncia do caso de 
estupro e morte de uma 
menina ianomami de 12 
anos, em Roraima, obteve até 
aqui respostas protocolares 
das autoridades locais. Em 
Brasília, silêncio de todos os 
ministérios, seja de Direitos 
Humanos, seja da Justiça. E 
se fosse a sua filha?

Terrivelmente chateado/ A alguns 
amigos, o presidente Jair Bolsonaro disse 
que, se soubesse que o mais novo ministro 
do Supremo Tribunal Federal, André 
Mendonça, votaria contra Daniel Silveira, 
teria escolhido Ives Gandra Martins Filho 
ou Augusto Aras para o STF.

Por falar em escolhas.../ O ex-ministro 
Carlos Marun (MDB) decidiu que não será 
candidato a nada. “Descobri que há vida 
fora do Parlamento”, diz ele.

A boa regra/ Na exposição em 
homenagem aos 62 anos de Brasília 
e do Correio, diversas autoridades 
comentavam o indulto a Daniel Silveira — 
exceto o ministro Gilmar Mendes. Ele só 
fala nos autos.

Portfólio/ Onde a deputada Bia Kicis 
(foto) vai, ela carrega o relatório do 
trabalho de seu período na presidência 
da Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara. Em 2021, em plena 
pandemia, foram apreciadas ali, em 2021, 
934 matérias, entre elas o projeto que 
prorrogou o subsídio para 17 setores da 
economia, que ela negociou pessoalmente 
com o ministro Paulo Guedes.  

Denise Rothenburg

Weintraub ironiza

O ex-ministro da Educação 
Abraham Weintraub usou as 
redes sociais para ironizar Milton 
Ribeiro. “Devia utilizar as novas 
Bíblias compradas pelo esquema 
pastores/MEC”, escreveu, citando 
os escândalos de corrupção 
envolvendo a pasta. Na 
publicação, Weintraub anexou a 
imagem de uma Bíblia com uma 
arma escondida em seu interior.

ocorreu quando tentava tirar a 
munição da arma dentro de uma 
pasta, por medo de expô-la. Por 
causa do pouco espaço, o dispa-
ro aconteceu.

A defesa de Ribeiro justificou 
que o pastor levava a arma em 
razão da mudança de moradia 
— entregou o apartamento fun-
cional em Brasília e estava a ca-
minho de São Paulo.

Segundo determinações da 
Anac, para viajar com armas é 
preciso atestar a necessidade do 
porte entre o momento da entra-
da na sala de embarque do aero-
porto de origem e o desembar-
que no destino do voo. No caso 
de agentes públicos, a permissão 
pode ser concedida em situações 
de escolta de autoridade, teste-
munha ou passageiro sob custó-
dia; execução de técnica de vigi-
lância; deslocamento após con-
vocação para serviço.

Para policiais federais, o cri-
tério é não ter nenhuma res-
trição ao porte ou posse de ar-
ma de fogo e ter concluído com 
aproveitamento o curso minis-
trado pela Academia Nacional 
de Polícia (ANP) sobre o porte de 
arma de fogo a bordo de aerona-
ves civis. (Agência Estado, Maria 
Eduarda Angeli e Raphael Pati 
— estagiários sob a supervisão 
de Cida Barbosa)

O prefeito de Centro Novo 
do Maranhão, Júnior 
Garimpeiro (PP), que será 
ouvido, hoje, na Comissão 
de Educação do Senado, 
patrocinou Bíblias com foto 
do pastor Milton Ribeiro 
quando ele era ministro da 
Educação. Os exemplares 
seriam parte de pagamento 
de propina cobrada por dois 
pastores, Gilmar Santos e 
Arilton Moura, para liberar 
acesso ao então ministro. 
Outras contrapartidas 
eram dinheiro e até barras 
de ouro. No fim de março, 
Ribeiro foi obrigado a deixar 
o cargo após as denúncias 
vierem à tona. Os três estão 
sob investigação.

 » Prefeito será 
ouvido sobre 
esquema no MEC

 » TAINÁ ANDRADE
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Exu e Grande Rio 
ganham carnaval

 Escola de Duque de Caxias se consagra campeã, pela primeira vez, com um desfile em 
homenagem à divindade de origem africana, em manifestação contra a intolerância religiosa

C
om um desfile em home-
nagem ao orixá Exu, o 
mensageiro entre o mun-
do espiritual e os seres hu-

manos, a Acadêmicos da Grande 
Rio conquistou o inédito título 
de campeã do carnaval do Rio de 
Janeiro. A escola foi vice-campeã 
em 2006, 2007, 2010 e 2020.

Com o enredo Fala, Majeté! 
Sete chaves de Exu, os carnava-
lescos Gabriel Haddad e Leonar-
do Bora homenagearam o orixá 
que é equivocadamente associa-
do à figura do diabo. A figura de 
Exu foi usada para combater a 
intolerância religiosa e derrubar 
aspectos negativos da divinda-
de africana. 

“O enredo é a desmistifica-
ção de Exu, é falar essa verdade 
do povo de Caxias, vendo a gran-
de Rio ser campeã. Caxias é o lu-
gar do Rio de Janeiro com maior 
número de terreiros de candom-
blé e de umbanda. A Grande Rio 
quando fala da verdade, a verda-
de não mente!”, disse um dos au-
tores do samba-enredo da escola 
campeã, Arlindinho Cruz.

O ator Demerson D’Alvaro, de 
35 anos, personificou a divinda-
de no enredo da Grande Rio. Fi-
lho de evangélica e neto de um-
bandista, ele diz não frequentar 
templos ou igrejas, mas crê em 
Deus. Para interpretar Exu na Sa-
pucaí, ele se preparou com uma 
mãe de santo da família, de no-
me Rute e recebeu patuás vindos 
especialmente da África.

O carioca também contou 
com a ajuda da esposa Isado-
ra, adepta do candomblé, indi-
cando-lhe leituras sobre a re-
ligião. Demerson fez pesquisa 
de campo dos axés e estudou 

sobre os balés afros da Bahia. 
Antes de entrar na avenida, la-
vou as mãos com uma água de 
ervas para garantir proteção e 
abrir caminhos. 

A Grande Rio terminou a apu-
ração com 269,9 pontos, três dé-
cimos à frente da Beija-Flor. Com 
alegorias fortes, muitas em tom 
vermelho, a escola campeã uti-
lizou uma estética rústica, com 
retalhos e materiais recicláveis. 
Participaram do desfile campeão 
celebridades como Monique Al-
fradique, Bianca Andrade, Pocah, 
David Brazil, Gil do Vigor e a ra-
inha de bateria Paolla Oliveira 

como Pombagira, a representa-
ção feminina de Exu.

A atriz comemorou a vitória 
em uma rede social. “Que felici-
dade fazer parte desse momento! 
Campeã do Carnaval 2022”, disse. 

Contra o racismo 

Além de apresentar elementos 
de religiões de matriz africana, os 
desfiles de carnaval dos grupos 
especiais de São Paulo e do Rio 
foram marcados por manifesta-
ções contra o racismo.

A Beija-Flor de Nilópolis, 
que ficou em segundo lugar na 

classificação geral com o enredo 
“Empretecer o pensamento é ou-
vir da voz da Beija-Flor”, destacou 
a mensagem “Black Lives Matter” 
(Vidas negras importam), em re-
ferência ao assassinato de George 
Floyd em maio de 2020. 

A Acadêmicos do Salgueiro 
desfilou com o enredo “Resis-
tência”. O tema, escolhido pe-
la escritora Helena Theodoro, 
buscou enfatizar como o po-
vo negro lutou para preservar 
a sua cultura. 

A pesquisadora Juliana Nunes, 
da Faculdade de Comunicação 
da Universidade de Brasília, nota 

que a valorização da cultura ne-
gra é uma tradição no carnaval. 
“A cultura negra é a raiz e a base 
do carnaval brasileiro. Foi inte-
ressante perceber que este ano 
isso se deu de forma ainda mais 
enfática”, comentou.

“Quando essas escolas vão 
para a avenida e fazem toda es-
sa afirmação, não só da cultu-
ra negra, mas das religiosida-
des de matriz africana, mostram 
que estão do lado da comunida-
de negra e do terreiro. Esse dos 
recados mais importantes que o 
carnaval deste ano deu à socie-
dade”, conclui Nunes.

 » ISABEL DOURADO*
 » RAPHAEL PATI*
 » NAUM GILÓ*

PF investiga 
fraude com 
ventiladores

MPF protocola 
ação contra 
UFPB e reitor

Neologismo da 
covid é palestra 
em Harvard

A Polícia Federal cumpriu 
14 mandados de busca 
e apreensão em quatro 
unidades da Federação -- 
Distrito Federal, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Bahia 
-- como parte da Operação 
Cianose. A PF investiga a 
contratação da empresa 
Consórcio Nordeste para 
o fornecimento de 300 
ventiladores pulmonares 
durante o primeiro pico 
da pandemia de covid-19. 
Segundo as investigações, 
o processo de aquisição 
desses materiais teve 
irregularidades, como o 
pagamento antecipado de 
seu valor integral, sem que 
houvesse garantia relativa 
a eventual inadimplência 
por parte da contratada. 
Ao fim, nenhum respirador 
foi entregue. Em nota, o 
Consórcio Nordeste afirma 
que “foi vítima de uma 
fraude”. (Com informações 
da Agência Brasil)

O Ministério Público 
Federal (MPF) protocolou 
ação civil pública contra 
a Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) e o reitor 
da instituição, Valdiney 
Velôso Gouveia. Na ação, a 
procuradora da República 
Janaína Andrade determina 
a exclusão de Gouveia da 
lista de aprovados para o 
curso de engenharia de 
produção da instituição, 
além de desconsiderar a 
aprovação dele no Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu), 
obtida por meio do uso do 
sistema de cotas. O reitor 
afirma que pretende fazer 
o curso “até o fim”. Gouveia 
foi aprovado no Sisu 2022 
com o uso do benefício 
destinado a candidatos que 
estudaram na rede pública 
de ensino. O reitor concluiu 
o ensino médio em 1983. 
Graduou-se em psicologia 
e, em seguida, concluiu os 
graus de mestre e doutor 
na área acadêmica. 

A professora mineira 
Marília Mendes, 48 anos, 
apresentará na universidade 
de Harvard, uma das mais 
prestigiadas do mundo, um 
estudo sobre neologismos e 
vocabulários incorporados 
à mídia impressa brasileira 
durante a pandemia. Para 
elaborar a pesquisa, ela 
analisou notícias veiculadas 
no Correio Braziliense e 
Estado de Minas. “Fiquei 
muito feliz porque isso 
é fruto do meu trabalho 
e dedicação”, revela a 
professora de português. 
O trabalho reúne mais 120 
novas palavras. Alguns dos 
vocábulos analisados são  
cloroquinista (defensor da 
cloroquina), desconfinado 
(infectado que saiu do período 
de confinamento) e carentena 
(carente + quarentena).

>> DEU NO 
www.correiobraziliense.com.br

Uma menina ianomâmi, de 12 
anos, morreu após ser estuprada 
por garimpeiros na região do Pa-
limiú, em Roraima. A denúncia 
foi feita pelo presidente do Con-
selho Distrital de Saúde Indígena 
Yanomami e Ye’kwana (Condisi
-YY), Júnior Hekurari Yanoma-
mi. Segundo ele, os garimpeiros 
invadiram a comunidade e vio-
lentaram a adolescente.

Júnior Hekurari conta que, 
além da menina de 12 anos 
que morreu, outra criança ia-
nomâmi, de cerca de três anos, 

desapareceu ao cair no rio Ura-
ricoera. De acordo com ele, a Po-
lícia Federal e o Exército foram 
informados sobre a invasão. “Es-
távamos na Comunidade Araka-
ça e alguns garimpeiros invadi-
ram levando-a juntamente com 
o filho da sua tia com idade en-
tre dois a três anos de idade, pa-
ra um barco, e que lá a violenta-
ram causando o seu óbito e que a 
criança escorregou e caiu do bar-
co sem que fosse prestado socor-
ro algum”, relatou. 

“Conforme vídeo, recebi a in-
formação hoje (25/04) as20h que 
uma adolescente de 12 anos foi 

violentada brutalmente por garim-
peiros na região do Palimiú e, que 
uma criança de 4 anos que estava 
com a mesma caiu do barco em 
que estavam”, escreveu no Twitter. 

Um ofício também foi enviado 
pelo Condisi-YY ao Coordenador 
Distrital de Saúde Indígena, Ram-
sés da Silva Almeida; ao Secretário 
Especial de Saúde Indígena, Re-
ginaldo Ramos; ao presidente da 
Funai, Marcelo Xavier; ao Supe-
rintendente da Polícia Federal, Jo-
sé Roberto Peres; e ao Procurador 
da República Alisson Marugal.

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) informou, por nota, 

que busca junto às instituições 
competente a investigação so-
bre o caso e afirmou que “situa-
ções como essa são consequên-
cia cada vez mais frequente do 
garimpo ilegal em terras indíge-
nas em Roraima”.

A Hutukara Associação Yano-
mami tem denunciado sucessi-
vos ataques desferidos por ga-
rimpeiros ilegais à comunidade 
Maikohipi, na região de Palimiú, 
na Terra Indígena Yanomami.

A Polícia Federal e o Exérci-
to foram procurados, mas ainda 
não retornaram até o fechamen-
to desta edição. 

Ao Correio, a Funai respon-
deu em nota: “A Fundação Nacio-
nal do Índio (Funai) acompanha 
o caso por meio da sua unidade 
descentralizada na região, em ar-
ticulação com as forças de segu-
rança, e está à disposição para 
colaborar com os trabalhos de 
proteção à comunidade”.

A Fundação acrescentou que 
“mais de 1.200 ações de fiscali-
zação em Terras Indígenas foram 
realizadas nos últimos anos. Es-
sas ações são fundamentais para 
coibir ilícitos e proteger as comu-
nidades indígenas.” (Colaborou 
Maria Eduarda Angeli)

 » THAYS MARTINS

Menina ianomâmi de 12 anos morre após ser estuprada

HORROR 

FOLIA /

A Mancha Verde é a campeã 
do Carnaval 2022 de São Paulo. 
O título, conquistado com 269.9 
pontos, é o segundo da escola, 
que também ganhou em 2019. 
O enredo vencedor teve o tema 
“Planeta Água”.

Durante o desfile, a Mancha 
Verde celebrou a importância de 
preservar a água, além de desta-
car o papel do elemento natu-
ral em diversas religiões de ma-
trizes africanas. Lembrou, por 
exemplo, Iemanjá, orixá das 
águas salgadas. Paolo Bianchi, 

diretor de carnaval responsável, 
explicou que um dos objetivos 
do enredo foi “mostrar como o 
homem maltrata a água”.

O júri responsável pela apura-
ção das notas do grupo especial 
julgou 14 escolas participantes. 
Cada uma foi avaliada em nove 
quesitos: Harmonia; Mestre-Sala e 
Porta-Bandeira; Enredo; Evolução; 
Bateria; Fantasia; Alegoria; Sam-
ba-Enredo; e Comissão de Frente. 

Duas escolas foram rebaixa-
das para o grupo de acesso. Em 
2023, saem da elite a Vai-Vai e Co-
lorado do Brás, que foi penaliza-
da com perda de meio ponto por 

propaganda. Um dos componen-
tes da escola desfilou usando uma 
camisa com o nome de uma grife.

Também foi punida a Acadê-
micos do Tatuapé, com a mes-
ma redução. O motivo foi um 
problema com a alegoria, que 
não conseguiu manter o alinha-
mento e precisou ser empurra-
da por um trator.

Antes de iniciar a leitura das 
notas, o carnavalesco Zulu,  íco-
ne da folia paulistana, pediu um 
minuto de silêncio em respeito 
às vítimas de covid-19. (*Estagiá-
rios sob a supervisão de Carlos 
Alexandre de Souza) 

O banho da Mancha Verde
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Comemoração na Mancha Verde: mensagem ambiental

 Isaac Fontana/Estadão Conteúdo

Demerson D’Alvaro como Exu: patuás trazidos da África

Mauro Pimentel/AFP

Paolla Oliveira, a pombagira da Sapucaí: “Que felicidade!”    

Adriano Ishibashi/Estadão Conteúdo

Arquivo Pessoal
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Euro

R$ 5,311

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,34%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,990
(+2,36%)

19/abril 4,668

20/abril 4,620

22/abril 4,805

25/abril 4,875

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
2,38%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

2,23%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

20/4     22/4  25/4 26/4

108.213
114.344

REDES SOCIAIS

Twitter é desafio para 
império de Elon Musk

Ações da Tesla, fabricante de carros elétricos, caem 12% após bilionário admitir que pode vender parte de sua fatia  
na empresa, a mais valiosa do mundo, para inteirar os US$ 44 bilhões necessários à compra da plataforma digital

A
s ações da Tesla, princi-
pal empresa do bilioná-
rio Elon Musk, tiveram 
queda de quase 12%, on-

tem, um dia após ele ter anuncia-
do um acordo para a compra do 
Twitter por US$ 44 bilhões. A re-
tração refletiu a intenção do mag-
nata, considerado o homem mais 
rico do mundo, com uma fortu-
na pessoal estimada em US$ 323 
bilhões, de vender parte de suas 
ações na Tesla para financiar a 
aquisição do Twitter. Com a bai-
xa das ações, a companhia de car-
ros elétricos teve uma redução de 
US$ 126 bilhões no seu valor de 
mercado, em um único dia.

Elon Musk chegou a promo-
ver uma pesquisa, por meio do 
Twitter, para saber a opinião dos 
usuários sobre a proposta de 
vender cerca de 10% de sua par-
ticipação na montadora de car-
ros elétricos na China. A enque-
te recebeu mais de 3,5 milhões de 
votos e 57,9% das pessoas vota-
ram sim para a proposta de ven-
da das ações. 

No fechamento da bolsa de 
tecnologia Nasdaq, às 18h de on-
tem, as ações da Tesla recuavam 
11,99%. A queda bilionária de 
valor da companhia foi respon-
sável por garantir à Tesla o pior 
desempenho entre todos os no-
mes listados no S&P 500 (índice 
que reúne as 500 maiores com-
panhias listadas nos EUA), que 
registrou queda de 2,34% ontem. 
Em 2022, porém, a companhia 
acumula alta de 41,66%. 

A Tesla está entre as empre-
sas de capital aberto mais valio-
sas do mundo, avaliada em mais 
de US$ 900 bilhões. Musk preten-
de financiar a compra do Twit-
ter com US$ 13 bilhões em em-
préstimos dos maiores bancos de 
Wall Street, além de usar um cré-
dito de US$ 12,5 bilhões garanti-
do por sua participação na Tesla.  
Restariam US$ 21 bilhões a pa-
gar, que seriam levantados com 
a venda das ações da montadora.

De acordo com informações 
da imprensa norte-americana, 
Musk e dirigentes do banco de 
investimentos Morgan Stanley 
têm sondado outros investido-
res que possam se interessar por 
uma participação do Twitter.

 » MICHELLE PORTELA

Nova política

Além de especulações sobre 
as estratégias financeiras de 
Elon Musk, a compra do Twit-
ter gerou dúvidas sobre o futu-
ro da plataforma digital. Após o 
acordo com os acionistas con-
troladores da rede social, Musk 
emitiu um comunicado dizen-
do que queria eliminar os spam-
mers e promover a liberdade de 
expressão — o que provocou 
reações favoráveis dos conser-
vadores em todo o mundo, in-
cluindo, no Brasil, seguidores 
do presidente Jair Bolsonaro. 
Ele anunciou ainda que preten-
de fechar o capital da empresa. 
Com isso, terá mais liberdade 

para agir fora do olhar dos acio-
nistas públicos.

Angelo Carusone, executivo-
chefe da organização norte-ame-
ricana sem fins lucrativos Media 
Matters for America, disse que a 
visão de Musk sobre a liberdade 
de expressão era “confusa”, por-
que eleva todas as informações 
igualmente, incluindo visões po-
tencialmente extremas e desin-
formação. “O Twitter tem sido 
uma vanguarda quando se trata 
de política”, disse Carusone. “Eu 
me preocupo com o que isso fará 
com o resto da paisagem.”

Repercutindo as preocu-
pações sobre as novas políti-
cas de conteúdo do Twitter, di-
rigentes da União Europeia se 

preocuparam em traçar limites 
para a atuação de Musk. De acor-
do com o comissário europeu 
para o Mercado Interno, Thierry 
Breton, a plataforma “terá que 
se adaptar totalmente às regras 
europeias”, em matéria de liber-
dade de expressão, independen-
temente das orientações que o 
bilionário venha dar a ela. Re-
centemente, as autoridades eu-
ropeias concluíram uma nova 
regulamentação que obriga as 
grandes plataformas a melhorar 
o controle sobre conteúdos ile-
gais, como pornografia infantil 
e apelo a atos terroristas. 

Em dezembro do ano passa-
do, Elon Musk foi eleito “Pessoa 
do Ano” pela revista Time. Cinco 

A plataforma terá 
de se adaptar às 
regras europeias em 
matéria de liberdade 
de expressão, 
independentemente 
das novas orientações 
que venham a ser 
dadas a ela”

Thierry Breton, comissário 

europeu para o Mercado Interno

A compra do Twitter pelo bi-
lionário Elon Musk não deve 
afetar os acordos feitos entre a 
plataforma e o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) com o ob-
jetivo de combater à desinfor-
mação nas eleições de 2022, de 
acordo com o deputado federal 
Orlando Silva (PCdoB-SP), rela-
tor do projeto de lei sobre as fa-
ke news na Câmara. 

Segundo o parlamentar, o ne-
gócio bilionário só deve ser con-
cluído no fim do ano, depois 
que as eleições já tiverem ocor-
rido no Brasil. “A consolidação 
da compra vai se projetar pa-
ra além da eleição. Com sor-
te, vai ser homologada em de-
zembro. E eu não vejo, no curto 

prazo, uma mudança de orien-
tação por parte do Twitter”, ana-
lisou o o deputado. 

Os entendimentos firmados 
até o momento são mais no sen-
tido da cooperação e não pre-
veem alterações significativas 
que exijam mudança de curso 
nos acordos feitos. No início de 
abril, o Twitter anunciou medi-
das para fazer com que sejam 
veiculadas informações seguras 
e corretas sobre o pleito, confor-
me as normas eleitorais. Acor-
dos semelhantes foram assina-
dos entre o TSE e outras plata-
formas digitais, como Facebook, 
Telegram e Instagram.

O uso das redes sociais tem 
sido cada vez mais intenso nas 

campanhas políticas. Por causa 
disso, diversas iniciativas têm si-
do adotadas por órgãos eleito-
rais e o Congresso visando com-
bater o abuso de poder econô-
mico e as  fake news. 

No caso do acordo entre o 
Twitter e o TSE, o leque de ações 
está normatizado por meio de 
um memorando de entendi-
mento, visando à coordenação 
de esforços no combate à disse-
minação de desinformação no 
processo eleitoral. 

Entre as novidades está a in-
corporação de etiquetas de iden-
tificação em contas de candi-
datas e candidatos, de uma se-
ção no Twitter dedicada a infor-
mações relevantes e confiáveis 

sobre as eleições e de conteúdos 
especiais de curadoria. 

Também foi lançada uma pá-
gina específica sobre eleições 
no Brasil, na Central de Ajuda 
do Twitter, e o detalhamento 
da Política de Integridade Cívi-
ca do Twitter, que proíbe o uso 
dos serviços da plataforma di-
gital para manipular e interfe-
rir nas eleições ou em outros 
atos cívicos.

Além disso, o Twitter infor-
mou que dará sequência às par-
cerias com autoridades eleito-
rais e com organizações da so-
ciedade civil para desenvolver 
iniciativas de educação para tor-
nar mais seguras as informações 
da rede social. (MP)

Acordo com TSE não deve mudar 

Memorando prevê ações para coibir desinformação 

Marcello Casal JrAgência Brasil

meses depois, ele já começa a ser 
considerado a pessoa mais po-
derosa do mundo. Dificilmente 
outro empresário exerceu tanta 
influência sobre indústrias que 
operam em áreas tão amplas da 
vanguarda tecnológica, com o 
poder de definir o futuro da eco-
nomia global: mídia social, via-
gens espaciais, direção autôno-
ma, transporte elétrico e inteli-
gência artificial.

Ontem, o segundo homem 
mais rico do mundo, Jeff Bezos, 
criador da Amazon, foi ao Twitter 
questionar se a China passaria a 
ter maior influência no contro-
le da rede social, depois que ela 
for comprada por Musk. Bezos 
repostou o tweet de um repór-
ter do The New York Times que 
levanta dúvidas se a China te-
rá mais influência sobre o Twit-
ter, agora que a plataforma foi 
comprada por seu rival. Segundo 
mercado da Tesla, o governo chi-
nês baniu o Twitter de seu  terri-
tório em 2009. Mike Forsythe in-
sinua que, para manter a boa re-
lação comercial, Musk pode se 
tornar mais suscetível à pressão 
das autoridades chinesas sobre 
a plataforma.

Bezos retuitou dizendo que 
era uma pergunta “interessan-
te”. E complementou: “O gover-
no chinês acabou de ganhar um 
pouco de influência sobre a pra-
ça da cidade?”. E seguiu argu-
mentando: “Minha própria res-
posta a essa pergunta é ‘prova-
velmente não’. O resultado mais 
provável a esse respeito é a com-
plexidade para a Tesla na China, 
em vez de censura no Twitter. 
Mas vamos ver. Musk é extrema-
mente bom em lidar com esse ti-
po de complexidade”, apostou.

Outro ponto que provoca 
muitas especulações é se Musk 
vai usar o Twitter para passar 
por cima das determinações da 
Comissão de Valores Mobiliá-
rios dos Estados Unidos (SEC, 
na sigla em inglês). Em 2018, a  
agência federal de regulamen-
tação e controle dos mercados 
financeiros chegou a proibi-lo 
de fazer postagens sobre as-
suntos relacionados à sua em-
presa automotiva, a Tesla, de-
pois que um tuíte fez o preço 
das ações da companhia des-
pencar US$ 14 bilhões.
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E
m meio à piora generali-
zada nas perspectivas no 
Brasil e no exterior, devido 
ao temor de nova desace-

leração da economia global e al-
ta dos juros, o dólar voltou a su-
bir sem freio e encostou, ontem, 
nos R$ 5. A moeda norte-ameri-
cana disparou 2,36% e terminou 
o dia cotado a R$ 4,99. A Bol-
sa de Valores de São Paulo (B3) 
acompanhou o mau humor e 
fechou no vermelho pelo sétimo 
pregão consecutivo, com o Índi-
ce Bovespa (Ibovespa) recuando 
2,23%, em relação à véspera, pa-
ra 108.212 pontos. 

Em Nova York, o Índice Dow 
Jones escorregou 2,38% e a Nas-
daq, bolsa das empresas de tec-
nologia, desabou 3,95%. Na Eu-
ropa, os índices também opera-
ram no vermelho, com Frankfurt 
caindo 1,2% e Londres, 0,78%.

Nos sete dias seguidos de que-
da da B3, o tombo foi de 7,3% e 
o Ibovespa caminha para zerar 
os ganhos acumulados no ano, 
de pouco mais de 3%, acaban-
do com a euforia dos primeiros 
meses de 2022, destacou Gus-
tavo Cruz, estrategista da RB In-
vestimentos. “É uma realização 
impressionante. Acho que a úl-
tima vez que a Bolsa caiu tanto 
foi durante a pandemia, quando 
chegou a recuar 21,3% em três 
dias”, disse. 

Com a guerra na Ucrânia en-
trando no terceiro mês e a China 
enfrentando uma nova onda de 
bloqueios por conta da covid-19, 
o Brasil ainda terá que se prepa-
rar para o impacto do aperto mo-
netário do Federal Reserve (Fed, 
o banco central dos Estados Uni-
dos), que deve provocar novas 

CONJUNTURA

 » ROSANA HESSEL
3D Animation Production Company por Pixabay 

Bolsa desaba e dólar 
volta ao nível de R$ 5

altas do dólar, segundo analistas. 
O presidente do Fed, Jero-

me Powell, sinalizou, na semana 
passada, que o órgão deve acele-
rar o ritmo de alta dos juros bá-
sicos, atualmente entre 0,25% e 
0,50% ao ano por conta da infla-
ção recorde de 8,5%, no acumu-
lado em 12 meses até março — a 
maior em 40 anos. 

“Baixar uma inflação de qua-
se 9% não vai ser simples e isso 
vai demandar uma agressividade 
maior do Fed. A cada descober-
ta de que o órgão vai subir mais 
juros, o mercado estressa, como 
estamos vendo agora”, explicou 

Sergio Vale, economista-chefe da 
MB Associados.

Vale avaliou que, diante da 
perspectiva de escalada dos ju-
ros nos EUA, dificilmente o dólar 
ficará abaixo de R$ 5. “O câmbio 
vai voltar a ficar mais valorizado. 
Não me parecia sustentável o dó-
lar indo para R$ 4,50”, afirmou.

Analistas ainda reconheceram 
que, com a piora das perspecti-
vas, a tendência é de muita vo-
latilidade nos mercados, tendo 
em vista, ainda, a disputa eleito-
ral bastante polarizada. “O ano 
de 2022 começou confuso, mas 
não esperávamos uma guerra no 

meio do caminho, que acabou 
deixando o cenário mais com-
plicado. A inflação está subin-
do muito e quem puder, vai ficar 
imóvel, sem arriscar nos investi-
mentos”, avaliou Douglas Bassi, 
diretor da consultoria financei-
ra Virtus BR Partners.  “Este é  um 
ano para todos os investidores fi-
carem mais conservadores”, res-
saltou. “Hoje, está todo mundo 
migrando para a renda fixa pa-
ra resguardar o capital para dias 
mais chuvosos. Na nossa visão, 
essa dinâmica do mercado é pro-
pícia para fusões e aquisições”, 
acrescentou.

Perspectiva de alta mais rápida das taxas de juros nos Estados Unidos e temor 
de nova desaceleração da economia global desanimam investidores

Moeda norte-americana teve alta de 2,36%, enquanto a Bolsa recuou 2,23%

O Banco Central voltou a di-
vulgar o boletim Focus, com as 
previsões do mercado para a eco-
nomia brasileira, após uma pa-
ralisação de quase um mês nas 
publicações, devido à greve dos 
servidores da autarquia. Apesar 
da leve melhora nas estimativas 
de crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB), as projeções não 
são animadoras, tanto para 2022 
quanto para 2023, especialmen-
te, as de inflação.

No relatório com previsões 
de 25 de março, a mediana das 
projeções para o Índice Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
que mede a inflação oficial, es-
tava em 6,86% para o acumula-
do no ano.

Em 22 de abril, data do bo-
letim mais recente, a projeção 
passou para 7,65%. Essa taxa es-
tá acima do dobro da meta des-
te ano determinada pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), 
de 3,50%, com limite superior de 
5%. Para 2023, as estimativas do 
mercado para o IPCA passaram 
de 3,80% para 4% em quatro se-
manas, acima do centro da me-
ta, de 3,25%. 

De acordo com as previsões, 
o BC deve descumprir a meta de 
inflação pelo sétimo ano conse-
cutivo desde o início do regime 
de metas, em 1999.  

As previsões do mercado pa-
ra a taxa básica da economia 
(Selic), atualmente em 11,75% 
ao ano, também não param de 
subir. A mediana das estimati-
vas para os juros no fim do ano 
passou de 13%, no relatório de 

25 de março, para 13,25%, em 
22 de abril. Para dezembro do 
ano que vem, a estimativa de 
9% foi mantida. 

Na próxima semana, o Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom), do Banco Central, deve-
rá anunciar nova elevação da 
Selic, de pelo menos um pon-
to percentual, para 12,75% ao 
ano. Apesar da sinalização do 
BC de que poderia parar por aí, 

analistas apostam na continui-
dade do aperto monetário ini-
ciado em março de 2021, quan-
do a Selic estava no piso histó-
rico de 2% ao ano. 

Pelas projeções do Credit 
Suisse, a Selic deverá chegar 
a 14% em agosto. Sergio Vale, 
economista-chefe da MB Asso-
ciados, que prevê a Selic encer-
rando o ano em 13,5%, não des-
carta a possibilidade de pata-
mares maiores para os juros bá-
sicos. “É provável que os juros 
possam ficar acima de 13,5%”, 
admitiu. 

PIB melhora

Nos relatórios represados do 
Focus houve sensível melhora 
na mediana das previsões pa-
ra o crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) neste ano, que 
passou de 0,50% para 0,65% en-
tre 25 de março e 22 de abril. Para 
2023, entretanto, a mediana das 
previsões recuou de 1,3% para 
1%. Já as perspectivas para o dó-
lar passaram de R$ 5,25 para 5%, 
neste ano, e de R$ 5,20 para R$ 5, 
no ano que vem. (RH)

Mercado prevê inflação mais elevada

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos Neto, 
criticou a falta de autonomia na 
instituição durante sessão sole-
ne do Senado Federal em home-
nagem aos 105 anos de seu avô, 
o ex-deputado federal e ex-mi-
nistro Roberto de Oliveira Cam-
pos. Falecido em 2001, o ex-mi-
nistro foi um dos idealizadores 
do BC e do BNDES. 

De acordo com Campos Ne-
to, o modelo aprovado pelo Con-
gresso Nacional e sancionado pe-
lo presidente Jair Bolsonaro (PL), 

que concedeu autonomia opera-
cional ao Banco Central é insufi-
ciente e gera dificuldades no dia 
a dia da autarquia. 

Para o presidente do BC, a ins-
tituição deveria ser também in-
dependente nas esferas finan-
ceira e administrativa, modelo 
idealizado por seu avô na cria-
ção do BC, em 1964. A autonomia 
nas três frentes durou apenas até 
1967. Sem as autonomias finan-
ceira e administrativa, o BC não 
pode, por exemplo, dar reajuste 
salarial aos funcionários. Mes-
mo que possua verba para tal, a 
decisão cabe ao governo federal.

“A lei 4.595, de 1964, criou o 
Banco Central e garantiu autono-
mia operacional, financeira e ad-
ministrativa, inclusive com man-
datos fixos para seus presidentes 
e diretores. Infelizmente, essa au-
tonomia, que é moderna até para 
os padrões de hoje, durou apenas 
até 1967”, disse Campos Neto. 

A declaração ocorre em meio 
a uma crise envolvendo servi-
dores do BC, que chegaram a 
entrar em greve em 1º de abril, 
mas suspenderam o movimento 
após reunião com Campos Neto. 
Entretanto, os funcionários se-
guem realizando paralisações e 

trabalhando na chamada “ope-
ração-padrão”. 

“Olhando as notas do meu avô 
do período, ele explicava a im-
portância das autonomias, bem 
como o que causaria ter uma au-
tonomia sem ter as demais. Ho-
je, nós vivemos a realidade de ter 
uma autonomia operacional sem 
ter uma autonomia administrati-
va e financeira, e vê a dificuldade 
no dia a dia de conduzir o Banco 
Central sem ter uma autonomia 
mais ampla”, disse Campos Neto, 
que, apesar das críticas, ressaltou 
o avanço de possuir ao menos a 
autonomia operacional. 

Campos Neto quer mais autonomia ao BC
 » RAPHAEL FELICE

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL

Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o país a superar a crise.

WEBINAR DA FGV EESP MOSTRA
BENEFÍCIOS DA MODERNIZAÇÃO
TRABALHISTA PARA O PAÍS

Debater os impactosdos quase cinco anosda Lei nº 13.467/2017nas relações de trabalhono país e pensar no futuroda legislação foi o obje-tivo do seminário virtu-al Reforma Trabalhista:
Desafios e Perspectivas,realizado em 19 de abril.
O evento, promovido pelaEscola de Economia daFundação Getulio Vargas
(FGV EESP), com o apoioda Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC), daConfederação Nacional da
Indústria (CNI) e da Fe-
comércio-SP, reuniu eco-nomistas e especialistas
em direito do trabalho, emtransmissão realizada peloYouTube.
Com dois painéis mediadospelo professor da Faculda-
de de Economia, Admi-
nistração, Contabilidade e
Atuária (FEA USP) José
Pastore, o evento foi abertopela vice-diretora da FGV
EESP, Lilian Furquim, quecelebrou a reunião de no-mes tão relevantes para odebate. Entre outros pon-

tos, foi destacado pelosparticipantes que a refor-ma trabalhista trouxe maissegurança jurídica para as
relações do trabalho, aovalorizar a negociação co-
letiva, além de gerar con-dições para a redução dainformalidade.
Sobre a contribuição daCNC para a realização do
evento, o presidente da
Confederação, José Ro-
berto Tadros, ressaltou aimportância do encontro.“Faz parte da essência daCNC promover conheci-
mento, debater e defenderideias. Também está noescopo da nossa atuaçãoapoiar parceiros na jornadapor informações de qua-
lidade, ainda mais em setratando de uma pauta tãorelevante. É essencial ava-liar a forma como a refor-ma trabalhista contribuiupara a manutenção dos em-pregos durante a pandemiae o que ainda pode pro-porcionar neste momentode retomada econômica epara a evolução do merca-
do de trabalho no Brasil”,
afirmou Tadros.

SENAC LANÇA CURSOS DE
ESPECIALIZAÇÃO VOLTADOS
PARA A ÁREA ONCOLÓGICA

Com o objetivo de ca-
pacitar profissionaistécnicos na área deradioterapia e instrumen-

tação cirúrgica, a Liga Nor-te-Rio-Grandense contra oCâncer e o Senac-RN lan-çaram dois cursos de espe-cialização técnica na áreaoncológica.
Com carga horária de 480
horas-aulas, duração de umano e previsão de início dasprimeiras turmas já no mês
de julho, os cursos terãouma metodologia que vaiprivilegiar a experiênciaprática dos alunos em con-
textos reais, com cerca de45% da carga horária volta-
da para atividades práticas,na estrutura física da Liga- que é centro de referêncianacional no tratamento emoncologia.

A nova parceria entre as
duas instituições foi fir-
mada pela necessidade de
profissionais cada vez mais
capacitados na área de saú-
de, trazendo atualizações e
aprofundamento em temá-
ticas de extrema relevância
para a área oncológica, de
forma a estimular o desen-
volvimento profissional de
assistência especializada.
Além das aulas teóricas, a
prática do curso contempla-
rá a experiência no estágio
observacional supervisio-
nado diante da estrutura e
qualidade dos serviços da
Liga, proporcionando expe-
riência em situações reais
de trabalho, conhecimen-
to de rotinas e técnicas de
atendimento.

RESERVA DO SESC PANTANAL
RECEBERÁ MUDAS CULTIVADAS
POR COMUNIDADES DA REGIÃO

OPolo Socioambiental
Sesc Pantanal entregoua duas comunidadestradicionais dos municípios

de Poconé e Barão de Mel-
gaço, no Pantanal de Mato
Grosso, o certificado de re-conhecimento do compro-misso com a restauração do
bioma, por meio do cultivoem viveiros e mudas nati-vas da região.
O título foi entregue paraas associações do Capão
do Angico e São Pedro de
Joselândia, em conjunto
com as ONGs Mulheres
em Ação no Pantanal (Mu-
pan) e Wetlands Interna-
tional, que representam,
com o Polo, os parceiros
do projeto Rede de Mudas
e Sementes Pantaneiras –
Aquarela Pantanal. Com
a certificação, também foiconsolidada a primeiraaquisição em grande es-
cala, na quantia de 40 mil

mudas, a serem plantadas
na maior Reserva Particular
do Patrimônio Natural do
Brasil, a RPPN Sesc Pan-
tanal, e distribuídas paramoradores situados emáreas degradadas às mar-
gens do rio Cuiabá, comofazendas e comunidadesribeirinhas.
Esta é apenas a primeira
etapa do Aquarela Panta-
nal, uma iniciativa socialque teve início a partir deum momento histórico dobioma e com grande po-tencial de desenvolvimen-
to. Ao contribuir para o
bioma, por meio da ofertaem grande escala de mudas
nativas para áreas úmidas,
as famílias são beneficia-
das com bolsa-auxílio, quepermite a dedicação aosviveiros nos 10 meses ini-ciais do projeto.

Debate on-line teve grandes nomes das áreas jurídica e econômica
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Cliquee saibamais.
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Aposta na mineração ESG  

Setor prevê investir US$ 40,4 bilhões na produção de minérios, além de ações voltadas para 
fertilizantes e projetos socioambientais. Presidente do Ibram, Raul Jungmann, defende melhorias no PL 191/2020

O
s investimentos da in-
dústria de mineração 
no Brasil deverão somar 
US$ 40,44 bilhões no pe-

ríodo de 2022 a 2026, anunciou 
ontem o presidente do Instituto 
Brasileiro de Mineração (Ibram), 
Raul Jungmann. No primeiro tri-
mestre deste ano, a produção mi-
neral brasileira recuou 13% na 
comparação com o mesmo perío-
do do ano passado, o que corres-
ponde a 200 toneladas de minério.

A redução implicou queda 
de 20% no faturamento, para 
R$ 70,3 bilhões, pressionado 
pela redução nos preços do mi-
nério de ferro. De acordo com 
o presidente do órgão, o mon-
tante para o quinquênio regis-
tra uma queda de US$ 900 mi-
lhões na comparação com a 
projeção de investimentos para 
o período de 2021/2025.

A maior parte dos investimen-
tos, 54%, é referente a aportes 
que ainda estão programados, 

enquanto 46% do montante se 
refere a projetos já em execução. 
“Temos a preocupação em man-
ter a agenda ESG”, explicou Jung-
mann. Ele ressaltou que 10% dos 
investimentos são em projetos so-
cioambientais para o quinquênio.

Além disso, o Ibram indica 
mais de US$ 5 bilhões em proje-
tos de fertilizantes em cinco anos, 
e pouco mais de US$ 600 milhões 
em empreendimentos sendo exe-
cutados. Minas de bauxita e ouro 
também têm programações de 
US$ 5,57 bilhões e US$ 2,9 bilhões 
respectivamente, até 2026.

A receita com a produção de 
minério de ferro recuou 33% no 
primeiro trimestre, para R$ 32,7 
bilhões, enquanto o setor de ou-
ro faturou 14% a menos, para R$ 
6,5 bilhões. Já o segmento de mi-
nério de cobre registrou aumen-
to de 30% para R$ 5 bilhões.

As exportações minerais bra-
sileiras somaram US$ 9,4 bilhões 
no primeiro trimestre, queda de 
22,8% na comparação anual, 
com um recuo nas importações 

da China, principal cliente do 
minério de ferro do Brasil.

Terras indígenas

Quanto ao PL 191/2020, que 
autoriza a mineração em territó-
rios indígenas, o Ibram tem de-
fendido mudanças no texto. De 
acordo com Jungmann, o projeto 
não resolve as lacunas legais para 
a atividade industrial nessa área.

Raul Jungmann citou como 
exemplo a falta de uma obrigação 
pela consulta prévia aos povos 
atingidos por empreendimentos 
dessa natureza, como previsto em 
convenção da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT). “Te-
mos de combater o garimpo ile-
gal. Nosso foco é combater a ile-
galidade”, disse o ex-ministro. 

O diretor do instituto, Julio 
Nery, ressaltou que é fundamen-
tal debater propostas de combate 
ao garimpo ilegal. “É necessário 
que, nesse projeto, fique absolu-
tamente clara a questão da mine-
ração ilegal, do garimpo”, reforçou. 

 » MICHELLE PORTELA

Jungmann critica PL 191: proposta no Congresso deve incluir consulta prévia a povos indígenas

IBRAM/Divulgação 

RAPIDINHAS

»  O programa de assistência 
Descarte Ecológico, criado pela 
Bradesco Seguros, registrou o 
recorde de 23 toneladas recicladas 
entre 2020 e 2021. O material 
é proveniente de residências 
seguradas, como eletrônicos, 
eletroportáteis, eletrodomésticos 
e móveis quebrados ou em 
desuso. A expectativa para 2022 
é chegar a 18,4 toneladas.

»  A Bradesco Seguros tem um 
projeto parecido no segmento 
de automóveis. Em 2021, a 
iniciativa “Auto Reciclagem”, 
realizada em parceria com as 
oficinas credenciadas, recolheu 
1,5 tonelada de materiais 
automotivos de veículos 
segurados, classificados como 
sucatas ou irrecuperáveis. 
Em 2022, a expectativa é 
reciclar 1,3 tonelada.

»  A nova era digital é um caminho 
sem volta. Segundo estudo da 
Domo, empresa especializada em 
computação na nuvem, 70% do 
PIB mundial terá sido digitalizado 
até o fim de 2022. Isso representa 
uma montanha de dados. 
Atualmente, a humanidade gera 
2,5 quintilhões de bytes todos 
os dias. Importante: existem 18 
zeros em um único quintilhão.

»  A pandemia provocou grandes 
transformações no mercado de 
restaurantes. Antes da covid-19, 
o delivery representava 5% do 
faturamento do setor. Agora, 
de acordo com a Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel), o índice está em torno 
de 30%, mas poderá chegar a 
50% nos próximos dois anos.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Moeda americana encostou na casa dos 
R$ 5 e parece disposta a seguir em frente

Dólar volta a subir com piora do cenário 
externo e tensões políticas no Brasil

Os analistas que previam uma trégua em 2022 na escalada 
do dólar, mais uma vez, erraram feio. A moeda americana 
encostou novamente na casa dos R$ 5 e parece disposta 
a seguir em frente. Afinal, o que tem provocado a alta da 
cotação? Diversos fatores explicam o movimento. No cenário 
externo, a percepção de que o Federal Reserve, o banco central 
americano, aumentará os juros numa velocidade maior do 
que a prevista no início do ano é um aspecto que beneficia 
o dólar. Também é preciso apontar o aumento de casos de 
covid-19 na região de Pequim, na China, e o possível lockdown 
na capital chinesa, combinação que certamente causaria 
prejuízos às cadeias globais de suprimento. No ambiente 
interno, as tensões de natureza política voltaram a incomodar 
o mercado financeiro, e isso aumenta a pressão sobre o real. 
Quando investidores olham para o Brasil, enxergam um país 
em permanente conflito. Não custa lembrar: a instabilidade 
não faz bem a ninguém, muito menos à economia brasileira.

COMMODITIES /

Patrocínio de equipe de 
games supera contratos 
de times de futebol

O mercado brasileiro de jogos 
eletrônicos atingiu uma marca notável. A 
corretora de criptomoedas FTX vai pagar 
R$ 15 milhões para patrocinar a Furia 
(sem acento), uma das principais equipes 
de eSports do Brasil. É o maior valor da 
história na área de games. O número 
supera até os contratos publicitários 
feitos com grandes times de futebol. 
Como isso é possível? Ok, os eSports são 
fenômenos de massa, mas o montante 
escancara a incompetência dos clubes 
da bola para fechar melhores parcerias.

Para presidente da Ambev, 
combate às mudanças 
climáticas está atrasado

Poucas vezes o líder de uma grande 
empresa foi tão assertivo a respeito dos 
perigos trazidos pela crise climática. 
Em evento organizado pelo Pacto 
Global da ONU, em São Paulo, Jean 
Jereissati, presidente da Ambev, alertou 
para a necessidade de se intensificar a 
proteção do planeta. Ele disse que, pelo 
menos até agora, não é possível dizer 
que a resposta do mundo corporativo 
tem sido suficiente. “Está todo mundo 
atrasado e a pandemia tirou o foco desse 
problema nos últimos tempos”, afirmou.

Com medida simples, Supergasbras 
reduz em 83% emissão de CO²

Uma medida implementada em outubro do ano passado fez 
a Supergasbras reduzir em até 83% a emissão de CO

² 
(dióxido de 

carbono) de sua frota de 580 veículos leves. A marca foi possível 
após os motoristas serem incentivados a abastecer somente com 
etanol em vez de gasolina. A meta foi atingida três anos antes 
do previsto pela SHV Energy, controladora da Supergasbras, que 
pretende reduzir em 25% as emissões de CO

²
 em todo o ciclo 

de vida dos produtos da empresa pelos próximos quatro anos.

A reforma trabalhista foi boa. Ela não resolve tudo sozinha. 
Se estamos com inflação elevada, se a política fiscal está sem 
credibilidade, se tem bomba fiscal à frente, então a Reforma 
Trabalhista impediu que a situação estivesse ainda pior”

Henrique Meirelles, ministro da Fazenda do governo Temer

70%
dos eleitores brasileiros não 

possuem conta no Twitter, segundo 
pesquisa realizada pela agência 
FSB. Entre os que estão na rede 

social, apenas 13% a utilizam para 
se informar sobre a eleição

 Thomas Breher por Pixabay 

 Arquivo Pessoal
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A Câmara dos Deputados 
aprovou, ontem, uma medida 
provisória que flexibiliza regras 
do setor aéreo e permite a vol-
ta do despacho gratuito de ba-
gagens de até 23 quilos em voos 
nacionais e de até 30 quilos em 
voos internacionais. O texto se-
gue análise do Senado.

Batizada de Voo Simples, a MP 
foi editada pelo governo no ano 
passado para melhorar o am-
biente de negócios do setor de 

aviação com a promessa de re-
dução de custos, corte de taxas 
e aumento de investimentos pa-
ra melhorar a conexão com re-
giões mais remotas. A atuação 
de empresas estrangeiras no Bra-
sil também foi facilitada com as 
novas normas.

O deputados aprovaram 
uma emenda apresentada pe-
la deputada Perpétua Almeida 
(PCdoB-AC) que permite o re-
torno do despacho gratuito de 

bagagem. “As companhias aé-
reas estão abusando no pre-
ço das passagens, não é justo 
cobrar pela bagagem”, disse a 
parlamentar. 

O governo foi contra o despa-
cho de bagagem sem cobrança, 
mas não teve força para barrar 
a aprovação da emenda. Foram 
273 votos favoráveis e 148 con-
trários. O Republicanos, que faz 
parte da base governista, orien-
tou a bancada a votar a favor da 
medida proposta pelo PCdoB. 
Já o PL, partido do chefe do 
Executivo, e o PP, do presiden-
te da Câmara, Arthur Lira, e do 

ministro-chefe da Casa Civil, Ci-
ro Nogueira, foram fiéis ao go-
verno e deram orientação con-
trária à emenda.

Entre os destaques da MP 
estão a redução de taxas e as 
simplificações nos procedi-
mentos para operação de aero-
naves e construção de infraes-
truturas. Antes da MP, uma ta-
bela listava 345 fatos que ge-
ravam a cobrança da Taxa de 
Fiscalização da Aviação Civil 
(TFAC) de empresas prestado-
ras de serviços aéreos. Com as 
novas regras, esse número foi 
reduzido para 25. 

Aprovado despacho gratuito de bagagem

AVIAÇÃO

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
MATHEUS FONSECA REIS - CPF/ME Nº 406.812.618-62.

ROBERTO EDUARDO MOREIRA - CPF/ME Nº 721.436.061-68.

DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 03 de fevereiro de 2009,
suas intenções de exercerem cargo de membro do conselho de administração e da diretoria,
respectivamente, na XS5 ADMINSITRADORA DE CONSÓRCIOS S.A., inscrita no CNPJ/ME
sob o nº 40.011.095/0001-63.
ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do
Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação,
por aquela Autarquia, de comunicado público abaixo no prazo de quinze dias contados da divulgação,
por aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que a declarante pode,
na forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet).
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas
e para Integrantes do SPB.
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema
Financeiro - Deorf mencionado abaixo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL - Departamento de Organização do Sistema Financeiro - Deorf -
Gerência Técnica em Curitiba (GTCUR).
Brasília/DF, 26 de abril de 2022.
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União contra a Rússia

Estados Unidos e mais de 40 aliados se articulam para enviarem armamentos pesados à Ucrânia. Alemanha muda de postura e decide 
mandar 50 tanques antiaéreos. Moscou ameaça “resposta proporcional” se Reino Unido seguir provocando ataque dos ucranianos 

A 
declaração de Loyd Aus-
tin, secretário de Defesa 
norte-americana, deu o 
tom do encontro entre 

os Estados Unidos e mais de 40 
aliados do recém-formado Gru-
po Consultivo sobre a Seguran-
ça da Ucrânia, na base área de 
Ramstein, no oeste da Alema-
nha. “A Ucrânia acredita clara-
mente que pode vencer (a Rús-
sia), assim como todo mundo 
aqui. Vamos continuar moven-
do montanhas para poder satis-
fazer (os anseios de Kiev)”, afir-
mou o chefe do Pentágono. Em 
uma decisão sem precedentes, 
os países participantes da reu-
nião começam a articular o en-
vio de armamentos pesados pa-
ra a Ucrânia. A grande surpre-
sa ficou por conta da Alemanha, 
que contribuirá com 50 tanques 
antiaéreos Flakpanzer Gepard. 

O grupo pretende fazer uma 
avaliação mensal sobre as ne-
cessidades de defesa da Ucrâ-
nia. Na segunda-feira, após visi-
tar o presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, Austin disse 
que os EUA desejam ver a Rús-
sia “enfraquecida” e impossibi-
litada de “fazer coisas  como a 
invasão da Ucrânia”. A avaliação 
de especialistas  ucranianos con-
sultados pelo Correio é de que, 
apesar de atrasada, a ajuda tem 
grande importância para tentar 
frear o avanço militar da Rússia, 
especialmente no sul e no les-
te da Ucrânia — territórios que 
Moscou pretende capturar para 
criar uma ponte até a Penínsu-
la da Crimeia, anexada em 2014. 

Washington advertiu, ontem, 
para tentativas de “escaladas de 
tensões” após uma série de ex-
plosões na região separatista pró
-russa moldava da Transnístria, 
na fronteira com a Ucrânia. Os 
alvos teriam sido o Ministério de 
Segurança do Estado, uma tor-
re de rádio e uma unidade mi-
litar. Até o fechamento des-
ta edição, não estava claro de 
quem partiram os ataques. As 
suspeitas recaem sobre a Rús-
sia, que estaria interessada em 
forjar atentados para abrir no-
va frente de batalha. A Transnís-
tria se separou da Moldávia após 
uma breve guerra civil em 1992. 

Em um esforço para costurar 
uma possível trégua, o secretá-
rio-geral da Organização das Na-
ções Unidas, António Guterres, 
se reuniu com o presidente russo, 
Vladimir Putin, e o chanceler Ser-
guei Lavrov. “Propus a criação de 
um grupo de contato que reúna 
Rússia, Ucrânia e Nações Unidas 
para buscar as possibilidades de 
abertura de corredores humani-
tários”, declarou Guterres. 

Putin assegurou a Guterres 
que tem esperanças de uma so-
lução diplomática para o con-
flito. “Apesar de que a operação 
militar está se desenvolvendo, 
continuamos tendo esperanças 
na capacidade de alcançar acor-
dos pela via diplomática. Esta-
mos negociando, não rejeitamos 
(negociar)”, disse o líder russo ao 
chefe da ONU. Na segunda-fei-
ra, Lavrov chegou a falar em “ris-
co real” de uma Terceira Guerra 
Mundial e advertiu que o mun-
do não pode subestimar o perigo. 

O parlamentar ucraniano Ser-
giy Taruta, ex-governador de Do-
netsk, no Donbass, celebrou o 
anúncio dos 40 países. “É o resul-
tado do consistente trabalho po-
lítico e diplomático da Ucrânia. 
O medo da Rússia como se fosse 

 » RodRigo CRAvEiRo

Soldado ucraniano conduz um blindado perto de Sloviansk, no leste do país: Rússia pretende capturar a região do Donbass

Yasuvoshi Chiba/AFP

um monstro está diminuindo. Os 
países entendem que a Ucrânia 
pode derrotar a Rússia. Chegou o 
momento da virada. Kiev precisa 
se mover de uma postura defen-
siva para uma ofensiva. A Ucrâ-
nia precisa de armas pesadas, e 
outras nações deveriam nos aju-
dar a obtê-las o mais rápido pos-
sível”, disse ao Correio.

Ao ser questionado sobre a 
ameaça de Moscou a Londres, 
Taruta ironizou: “Existe um pro-
vérbio russo segundo o qual um 
Moska (cão pequeno) late para 
um elefante”. “A Rússia não está 
conseguindo lidar com a Ucrâ-
nia. Ela não representa uma 
ameaça para o Reino Unido. Nos-
so país provou que o segundo 
exército do mundo é um mito. O 

Reino Unido, além de fazer par-
te dos tratados sobre defesa con-
junta no âmbito da Otan, tem um 
contingente militar moderno e 
forte. Quaisquer ameaças apenas 
acelerarão a derrota da Rússia”, 
avaliou o ex-governador. 

Isolamento

Analista da Fundação de 
Iniciativas Democráticas Ilko 
Kucheriv (em Kiev), Petro Bu-
kovsky afirmou que EUA e os 
aliados que prometeram ar-
mas dispõem de alta tecnolo-
gia e de modernos meios de 
guerra. “Tudo o que for entre-
gue à Ucrânia terá como obje-
tivo superar os sistemas béli-
cos russos. Isso significa que 

a Rússia será completamente 
cortada dos suprimentos es-
trangeiros, impossibilitando o 
reparo de suas armas mais mo-
dernas montadas com compo-
nentes estrangeiros”, explicou 
à reportagem.

Ele crê que a aliança de na-
ções acompanhará com atenção 
o comportamento da China e ou-
tros países que importam tecno-
logias ocidentais, proibindo-os 
de enviarem esse tipo de material 
para Moscou. “Ao mesmo tempo, 
esse grupo formado por Washin-
gton tende a se aproximar de paí-
ses da América Latina, da Ásia e 
da África para trocar armamen-
tos soviéticos, russos e ucrania-
nos por outros mais modernos. 
A Rússia não poderá manter os 

territórios ocupados depois do 
início da invasão, em 24 de feve-
reiro, nem mesmo aqueles toma-
dos no Donbass, em 2014.”

Moldávia

Para Burkovsky, Putin come-
çou uma guerra regional ao in-
vadir a Ucrânia. “O plano do 
Kremlin era alcançar a Moldá-
via e forçá-la à rendição. Depois, 
Putin ameaçará diretamente a 
Romênia, a Polônia e os Esta-
dos bálticos”, advertiu. O estu-
dioso considera que os inciden-
tes na região da Transnístria ain-
da são obscuros. “A Ucrânia não 
tem interesse em alvejá-la. Para o 
Kremlin, é tarde demais para ten-
tar utilizar as tropas estacionadas 

Pontos de vista 

Promessas de ajuda

O secretário de Defesa Lloyd Austin (C): “Vamos mover montanhas” Serguei Lavrov (D) e António Guterres: esperança na diplomacia 

Andre Pain/AFP Maxim Shipeknkov/AFP

na Transnístria, as quais não es-
tão motivadas a participarem da 
invasão. Seria suicídio político 
para Tiráspol (capital da Trans-
nístria) e uma aventura militar 
muito arriscada, pois Kiev sem-
pre considerou a região um ce-
nário de ações hostis. Putin pode 
usar armas nucleares? Sim. Ele o 
fará, se tiver tomado a decisão.” 

A Rússia mantém os bombar-
deios à siderúrgica de Azovstal, 
onde estão entrincheirados os 
últimos combatentes ucranianos 
e abrigados mais de mil civis. A 
ONU estima que 8 milhões de 
civis fugirão da Ucrânia — o nú-
mero atual de refugiados é de 5 
milhões. Outras 13 milhões de 
pessoas foram forçadas a aban-
donar suas casas. 

O COMPROMISSO DE ALGUMAS NAÇÕES COM O ESFORÇO DE GUERRA DE KIEV

Por Anton Suslov

"Decisão tardia 

e necessária"

"A decisão de 
enviar armas 
é tardia, mas 
ainda neces-
sária, dada a 
escalada no 
sul e no leste 
da Ucrânia. É 
crucial que o 

um ator internacional forte, como 
os EUA, esteja pronto para coorde-
nar o processo de assistência mili-
tar para a Ucrânia e para estimular 
outros países a serem mais resolu-
tos. Uma característica mais signifi-
cativa do encontro de hoje (ontem) 
é que houve mais de 40 países, in-
cluindo membros da Otan. Isso sig-
nifica que podemos esperar apoio 
de mais Estados. A própria natu-
reza da reunião também fornece 
as oportunidades para uma ajuda 
mais  coordenada e, esperamos, efi-
ciente. A participação da Ucrânia é 
um ponto positivo, pois prova que 
o princípio 'Nada sobre a Ucrânia 
sem Ucrânia' está sendo seguido."

Especialista da Escola de Análise 
Política (naUKMA), em Kiev

 
Por Olexiy Haran

"Não atacamos 

os russos"

"O fato de 40 
nações ajuda-
rem a armar 
a Ucrânia — 
e isso inclui os 
países-mem-
bros da Otan 
— é um des-
dobramento 

muito importante do conflito. Ve-
mos o envio de obuseiros autopro-
pulsados e de artilharia de lon-
go alcance. A Alemanha também 
decidiu mandar artilharia de de-
fesa antiaérea. Também consi-
dero importante o treinamen-
to de soldados ucranianos. A 
Ucrânia receberá tipos diferen-
tes de armamentos. É bom lem-
brar que a Ucrânia não atacou 
a Rússia, mas o contrário, sob o 
pretexto de que estamos crian-
do armas biológicas."

Professor de política comparativa  
da Universidade Nacional de 
Kiev-Mohyla

ALEMANHA
Prometeu enviar cerca 
de 50 tanques antiaéreos 

Flakpanzer gepard para a 
Ucrânia. Até então, não havia 
se comprometido diretamente 
com a ajuda militar a Kiev. Berlim 
pretende participar do treinamento 
de soldados ucranianos no uso do 
Panzerhaubitze 2000, um obuseiro 

de alta precisão, capaz de disparar 
de 10 a 13 tiros por minutos.

CANADÁ
Também enviará um 
número não especificado 

de obuseiros M777 de 155mm para a 
Ucrânia, além de milhares de armas 
antitanque Carl gustav, granadas de 
mão e lança-foguetes.

ESTADOS UNIDOS
Washington disponibilizou 
US$ 700 milhões (cerca 

de R$ 3,49 bilhões) em assistência 
militar — o valor será dividido 
igualmente entre Kiev e a otan. 

HOLANDA
o governo holandês 
também se 

comprometeu a enviar unidades 
do obuseiro Panzerhaubitze  
2000 à Ucrânia.

POLÔNIA
varsóvia anunciou 
que mandará tanques 

de guerra para ajudar os 
ucranianos a derrotarem as 
tropas russas.

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 
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D
epois de a greve dos servidores 
do Banco Central impedir por 
um mês a divulgação de pes-
quisas e estatísticas, econo-
mistas e analistas financeiros 

preveem que as pressões inflacionárias 
continuarão, segundo o Boletim Focus, 
divulgado pela instituição. Pior: apon-
tam para inflação acima do centro da 
meta também em 2023. A projeção pa-
ra o Índice  de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) — que mede o custo de 
vida oficial no país — para este ano pas-
sou de 6,86%, há quatro semanas, para 
7,65% agora, indicando que, após regis-
trar alta de 10,06% em 2021, a inflação 
caminha para estourar o teto da meta 
fixada pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) por dois anos consecutivos.

Para este ano, a meta inflacionária 
é de 3,5%, com tolerância de 1,5 pon-
to percentual para mais ou para me-
nos (2% e 5%). O próprio Banco Cen-
tral, que elevou sua projeção de infla-
ção para este ano de 4,7% para 7,1%, 
admite que a probabilidade de o IPCA 
ficar acima do teto da meta em 2022 es-
tá hoje entre 88% e 97%. No acumulado 
dos três primeiros meses do ano, o IPCA 
chega a 3,2%. Para 2023, o alvo inflacio-
nário é de 3,25% e as projeções do mer-
cado financeiro passaram de 3,8%, há 
quatro semanas, para 4% agora.

Hoje, o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) revela o IPCA-15, 
prévia oficial da inflação de abril. Caso es-
se indicador, que, em março, teve alta de 
0,95%, volte a ficar próximo de 1%, será a 
senha para que o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do BC eleve a taxa de ju-
ros em mais um ponto percentual, jogan-
do a Selic dos atuais 11,75% para 12,75% 
ao ano, mantendo o Brasil no topo dos 
países com os maiores juros reais (des-
contada a inflação) do planeta.

Resta questionar a efetividade des-
se arrocho monetário no momento em 
que a economia brasileira dá sinais de 
um desempenho acima do esperado, 

mas ainda muito fraco. Não resta dú-
vida de que cabe ao Banco Central o 
combate à alta generalizada dos pre-
ços, que sufoca, principalmente, a po-
pulação com menor poder aquisitivo, 
mas cabe lembrar o que disse no sécu-
lo 16 o médico e físico Paracelso: “A di-
ferença entre o remédio e o veneno é a 
dose”. Isso mesmo, a taxa de juros é a 
ferramenta para se combater os reajus-
tes, mas, como a inflação tem um com-
ponente externo muito forte, ao subir 
os juros, o Banco Central não reduz os 
preços, apenas contribui para que não 
subam também por pressão interna.

É nesse movimento que os diretores 
do Banco Central devem estar atentos 
quando se encontrarem na semana que 
vem para definir a taxa básica de juros. 
Como os efeitos  do aperto  monetário 
se fazem sentir depois de seis ou nove 
meses, é prudente que o arrocho ago-
ra seja dosado para não afetar mais a 
economia real do que conter a inflação. 

Com a inadimplência das famílias ba-
tendo recorde em março e a procura por 
crédito recuando, a sinalização é para a 
desaceleração da atividade econômica. 
Hoje 77,5% dos lares estão endividados, 
sendo que 27,8% deles estão inadimplen-
tes e 10,8% admitem não ter mais como 
pagar contas em atraso. Com esse qua-
dro, a procura por crédito começou o ano 
em queda. Dívidas comprometendo o or-
çamento e taxas de juros elevadas desa-
celerando o consumo, mesmo daqueles 
com maior renda, que, nesse caso, optam 
por investir em busca de rendimentos. 

Consumo menor e juros elevados 
reduzem investimentos produtivos, 
afetando a geração de emprego. Não 
se trata de uma equação automática, 
mas, em perspectiva, é este o cenário 
que se apresenta. Mais arrocho mo-
netário agora não aumentará a efi-
ciência no combate à inflação, con-
tudo, será amargo para a perspecti-
va de uma melhora da atividade  no 
horizonte de curto prazo.

Cautela na dose 
do arrocho

Sobre intolerância e ódio 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

O bilhete foi deixado em um pré-
dio no bairro Planalto, em Belo Hori-
zonte, e teria sido direcionado a um 
funcionário de uma empresa tercei-
rizada que trabalhava no condomí-
nio. “Ou você sai daqui, o resto toma 
banho de cloro, africano. Bons tem-
pos eram quando pessoas como você 
sabiam do seu lugar que é no tron-
co, macaco, estúpido. Lugar seu é 
com sua gente na senzala, seus ami-
gos são sujos como você”, escreveu o 
“cidadão” digno de pena, um covar-
de que se escondeu no anonimato. 
Um crime horrendo e inafiançável 
que denota a excrescência à qual um 
“ser humano” pode chegar. Racistas 
se julgam superiores, quando não 
passam de criaturas vazias e torpes.  

Falta de Deus na vida, coisa do de-
mônio, modismo, pecado. Os comen-
tários de internautas sobre a notícia do 
namoro da atriz Fernanda Souza com 
Eduarda Porto são uma lição de pre-
conceito e intolerância. Algo pareci-
do aconteceu em Goiânia, minha ter-
ra natal. Em meio a um debate na Câ-
mara Municipal em torno de uma pro-
paganda sobre como as crianças veem 
as relações homoafetivas, quatro ve-
readores vomitaram homofobia. Dis-
seram que aquilo era uma “vergonha” 
e não era “coisa de Deus”. Que Deus é 

esse? Deus discrimina seus filhos pe-
la cor da pele? Prega o ódio? Abomi-
na uma criatura pelo fato de sentir 
amor por uma pessoa do mesmo se-
xo? Amor... Qual é o pecado em amar?

Vivemos tempos sombrios. O ul-
traconservadorismo se refugia no fal-
so moralismo e no temor a Deus pa-
ra legitimar tudo o que não presta em 
ideologia. Os Estados Unidos, em 2020, 
disseram “não” a Donald Trump. No úl-
timo domingo, a França impediu Ma-
rine Le Pen de chegar ao poder, ain-
da que seu Reagrupamento Nacional 
tenha obtido recorde de votação. Nos 
dois países considerados símbolos das 
liberdades civis, a democracia fechou 
as portas para o autoritarismo, a xe-
nofobia, a islamofobia e a homofobia. 

 Os EUA e França abraçam a laici-
dade como premissa de Estado. Am-
bos respeitam a independência entre 
poderes e têm líderes que não usam 
a Constituição para livrar condena-
dos e desafiar o Judiciário. É verda-
de que, em meio a tantos avanços, os 
Estados Unidos ainda precisam exor-
cizar o passado macabro da segrega-
ção racial e punir com rigor os atos 
de intolerância. A humanidade pre-
cisa buscar o significado de huma-
nidade. Antes que nossos monstros 
e demônios nos engulam.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Quebra-mola

Estou quase desistindo de es-
crever reclamando que o Detran 
nunca resolve a questão da colo-
cação de um quebra-mola entre 
as QIs e QLs da 11 para a 13 do 
Lago Norte. O Detran ignorou 
um abaixo-assinado de mora-
dores das quadras da QI 12 que 
se mobilizaram e organizaram 
um documento levado à gestão 
do Detran há dois anos. O curio-
so nisso tudo é que das quadras 
1 até a 7 desse mesmo Lago Nor-
te tem uns seis quebra-molas. 
Aí fica a dúvida: por que numas 
quadras se coloca quebra-mola 
e noutras não ?

 » João Carlos,

Lago Norte

A manchete certa

A manchete do Correio Bra-

ziliense é um exemplo de co-
ragem e de jornalismo isento. 
Realmente o ministro aposen-
tado do STF Marco Aurélio Mel-
lo se colocou a favor do direito 
do presidente da República do 
Brasil de conceder o perdão in-
dividual a quem quer que seja, 
como, aliás, vem defendendo o 
jurista Ives Gandra. No entan-
to, a mídia nacional não deu o 
destaque necessário às opiniões 
dos dois dos maiores constitu-
cionalistas do país. O Correio fez 
o certo. Parabéns ao Correio.

 » Marilia Antunes, 

Asa Sul

Tráfico à luz do dia 

Há uma bomba-relógio pron-
ta para explodir na Asa Norte, 
mais precisamente nas imedia-
ções do galpão do Detran, entre 
a placa do vistoso Parque Bur-
le Marx e os prédios da W2 da 
707/708. Ali, quem domina é a 
bandidagem. O tráfico de drogas rola à luz do dia. A pró-
pria PM diz aos moradores da região que não controla 
mais aquela região. Vai ser preciso um crime de grandes 
proporções para que o GDF comece a agir ali. 

 » João Cardoso,

Noroeste

Preços absurdos

Desde o período crônico da inflação nos tempos de 
Sarney, com a inflação a 80% por mês, não se via uma ca-
restia tão grande quanto nos dias de hoje. É incrível co-
mo a cada semana que se vai ao supermercado, aumen-
tam os preços de produtos de toda a ordem — de banana 

a material de limpeza. Isso, sem 
falar no preço da carne, hoje em 
dia um alimento inalcançável 
para a maioria da população. Aí, 
no final do mês, vem a informa-
ção oficial do governo de que a 
inflação subiu 1% ou 1,5%, uma 
verdadeira mentira. A média de 
preços está subindo mais do 
que isso e pode estar próximo 
dos 10%. Sem nenhum dúvida. 
No entanto, somos obrigados a 
conviver com essa mentira to-
do o mês e nos virarmos em ca-
sa para conseguir fazer a mesma 
coisa com menos produtos.

 » Alicia Moreira, 

Asa Norte

Violência

Muita gente ficou surpre-
sa com a tentativa de latrocínio 
que aconteceu no Sudoeste com 
um jornalista da Globo. Quem 
conhece a cidade sabe que es-
se tipo de crime virou rotina em 
Brasília e regiões administrati-
vas. A cidade não é mais a mes-
ma. Fiquem atentos.

 » Marcondes José, 

Guará 

Armas

Fiquei muito impressionada 
com o fato de o ex-ministro da 
Educação Milton Ribeiro levar 
uma arma em sua bagagem de 
mão. No manuseio, acidental-
mente (dizem), a arma disparou 
e os estilhaços feriram, sem gra-
vidade, uma funcionária de uma 
companhia aérea. Se ela morres-
se, também não seria problema, 
o presidente anteciparia a “gra-
ça” para manter o seu pastor em 
liberdade. Isso é grave? Gravís-
simo. Como uma  pessoa pode 
portar arma de fogo dentro do 
avião? Até então, o porte de ar-
mas de fogo ou brancas era, ri-

gorosamente, proibido nos aeroportos, exceto para po-
liciais federais. Se o passageiro não passasse pelo detec-
tor de metais ou o Raio-X das bagagens e bolsas de mão 
identificasse alguma, ele seria conduzido à unidade po-
licial do aeroporto e não entraria no avião. As armas se-
riam apreendidas. Hoje, vale o liberou geral, uma vez que 
o presidente acredita que portar armas é garantia de li-
berdade? Se confirmado que houve um afrouxamento 
das normas, então as viagens aéreas se tornarão mui-
to arriscadas. Qualquer um poderá viajar armado e ati-
rar contra os passageiros que, concretamente, não terão 
para onde correr. A que ponto chegamos...Tudo em no-
me de Jesus!

 » Giovanna Gouveia,

Águas Claras

Trazer as Forças Armadas para 
o centro dos embates eleitorais 

serve apenas para aumentar 
a turbulência política. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

O ex-ministro da educação 
deveria viajar com livros, 

não com armas.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Pesquisa no aeroporto: Milton 
Ribeiro foi o pior ministro 
da Educação, disparado...

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

De tão temente a Deus, o pastor 
Milton Ribeiro anda armado 

até em aeroporto. Mas, quando 
o diabo atenta, o ferro entra... 

Ludovico Ribondi — Noroeste

Desconfio da fé de pastores 
que andam armados para 
se proteger. Não creem ou 

não se sentem merecedores 
da proteção divina?

Maria Helena Vieira — Octogonal
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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S
emana passada, o  Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) atua-
lizou seu Panorama Econômico 
Global. Como esperado, o fun-

do reduziu a projeção de crescimento e 
elevou a de inflação, reflexo do impacto 
estagflacionário da guerra entre Rússia 
e Ucrânia, e das sanções adotadas em 
reação a ela. O tamanho das revisões, 
porém, surpreendeu. 

A projeção de crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB ) mundial 
este ano ficou 0,8 ponto percentual 
(pp) abaixo do previsto três meses 
atrás, indo de 4,4% para 3,6%. Tam-
bém a alta do PIB em 2023 foi revista 
para baixo, para 3,6%, desacelerando 
mais nos anos seguintes, até atingir 
3,3% na média de 2026-27. No todo, 
um ritmo fraco, abaixo da média de 
3,8% observada de 2000 a 2019.

A piora foi mais intensa na área 
do euro, onde, agora, se espera que 
o PIB cresça 2,8%, 1,1 ponto percen-
tual a menos do que antes, e menos 
dramática nos Estados Unidos , onde 
o FMI agora prevê que o PIB cresça 
3,7% em 2022, contra uma taxa ante-
rior de 4%. Também para outros paí-
ses ricos, como o Reino Unido (-1,0 
pp) e o Japão (-0,9 pp), o FMI reduziu 
as projeções de crescimento.

O desempenho esperado para as 
economias emergentes também pio-
rou — na média, um corte de 1 ponto 
percentual na expansão prevista. Há, 
porém, diferenças relevantes de uma 
região para outra, refletindo a sensi-
bilidade de cada uma à guerra. Assim, 
o fundo agora espera uma forte retra-
ção do PIB dos emergentes europeus 
(–2,9%), puxada por quedas de 35% no 
PIB da Ucrânia e de 8,5% no da Rússia.

O crescimento dos emergentes asiáticos, 
por sua vez, foi reduzido em 0,5 ponto per-
centual, refletindo não só os efeitos da guerra, 
mas também as repercussões negativas sobre 
a atividade da política de combate à covid-19 
praticada na China. Por fim, o crescimento 
previsto para a América Latina foi elevado em 
0,1 ponto percentual, para 2,5%. No caso do 
Brasil, em especial, o FMI elevou sua projeção 
de PIB este ano em 0,5 ponto percentual, para 
0,8%, ainda que reduzindo aquela para 2023 
em 0,2 ponto percentual, para 1,4%. No todo, 
portanto, um desempenho bastante fraco, da-
do o potencial de nossa economia.

Por seu lado, o FMI subiu as projeções de 
inflação. Ele agora espera que os preços ao 
consumidor subam 5,7% este ano nas eco-
nomias avançadas e 8,7% nos países emer-
gentes. Essas taxas são, respectivamente, 
1,8 e 2,8 pontos percentuais mais altas do 
que as esperadas três meses atrás. A infla-
ção projetada para 2023 também subiu, pa-
ra 2,5% nos países desenvolvidos e 6,8% na-
queles em desenvolvimento.

A forte alta dos preços das commodities, 

em especial as de energia e alimentícias, ex-
plica grande parte dessas revisões. O FMI, 
agora, espera que o preço do petróleo su-
ba 55% este ano, 43 pontos percentuais a 
mais do que previa em janeiro, enquanto o 
preço das demais commodities deve subir 
11%, 8 pontos percentuais a mais do que o 
esperado há três meses.

A alta inflação vai aumentar a pressão sobre 
os bancos centrais, que devem reagir apertan-
do a política monetária. Esse é outro compo-
nente que explica o menor crescimento pro-
jetado para este ano e, em especial, 2023. De 
fato, muitos analistas preveem que a econo-
mia americana entre em recessão no final do 
próximo ano, cenário que só será evitado na 
Europa devido à política fiscal mais expansio-
nista adotada em reação ao efeito contracio-
nista da guerra na região.

Como aponta o FMI, o cenário ora apre-
sentado vem acompanhado de riscos eleva-
dos, relativos não apenas à duração e à ex-
tensão da guerra e à profundidade das san-
ções adotadas em reação a ela, mas também 
à dinâmica inflacionária dos próximos anos. 

A tendência, aponta o fundo, é que a inflação 
siga alta ainda por alguns anos. Mas, depen-
dendo de quão alta e por quanto tempo, ela 
pode exigir uma resposta mais dura dos ban-
cos centrais do que se prevê atualmente. Em 
isso ocorrendo, as repercussões para as eco-
nomias emergentes podem ser significativas, 
com a fuga de capitais, a desvalorização das 
moedas e contrações significativas do PIB.

Esse cenário seria ainda mais complicado 
pela situação relativamente vulnerável das 
contas públicas em diversos países, fruto dos 
gastos e das dívidas elevadas contraídas em 
resposta à pandemia da covid-19. Taxas de ju-
ros mais altas e menor crescimento vão limi-
tar o espaço para políticas sociais mais agres-
sivas, potencialmente agravando o impacto 
sobre os vulneráveis de uma deterioração do 
cenário econômico global.

O Brasil está bem posicionado para enfren-
tar um cenário como esse. Porém, isso vem em 
parte dos altos preços das commodities. A de-
saceleração do PIB mundial, em especial da 
China, e a valorização do dólar podem derru-
bar esses preços e complicar a situação.

 » ARMANDO CASTELAR
Professor da FGV Direito Rio e do Instituto de Economia da UFRJ e pesquisador associado do IBRE/FGV

Piora no cenário 
econômico global

P
rimeiro de maio de 1986. A mãe de uma 
criança em tratamento de leucemia no 
Hospital de Base de Brasília (HBB) sai 
da própria dor e abraça a dor coletiva. 

Nasce a  Associação Brasileira de Assistências 
às Famílias de Crianças Portadoras de Cân-
cer (Abrace). Sua primeira diretoria firma, no 
mesmo dia, 10 diretrizes fundamentais, den-
tre as quais destaco: “Busca da melhoria das 
condições hospitalares, locais de tratamento 
e internação, medicamentos e equipamentos”.

Corte para informar: neste maio de 2022,  
a Abrace encerrará o processo de compra 
de um aparelho de ressonância magnéti-
ca e o instalará no Hospital da Criança de 
Brasília Jose Alencar.

Janeiro de 1992. Dirigentes da Abrace e au-
toridades do GDF, incluindo seu governador, 
visitam as ruínas abandonadas desde 1985 
dos alicerces do que seria um hospital. Na-
quele momento, o então governador decide 
retomar as obras que resultaram na entrada 
em operação, em 1994, do Hospital de Apoio.

Corte para informar que, em 1993, a Abra-
ce passa a ocupar, por cessão de uso do GDF, 
a antiga “residência oficial” do administra-
dor do Guará, no Cave, e lá instala o Núcleo 
de Apoio aos Assistidos. Recupera o ambien-
te, constrói um espaço pedagógico, além de 
modernas e pioneiras quitinetes para acolher 
crianças transplantadas.

Em 2003, a Abrace e o GDF lançam a “pe-
dra fundamental” do Hospital da Criança de 
Brasília José Alencar (HCB), inaugurado em 
novembro de 2011. O GDF cede o terreno, a 

Abrace contrata o projeto e constrói a Fase 
I do HCB com recursos captados na socie-
dade de Brasília e fora dela, sem nenhuma 
implicação orçamentária.

Corte para informar que, conforme Termo 
de Cessão de Uso, uma vez construído, a Abra-
ce repassa o HCB ao patrimônio do GDF pa-
ra operação via Sistema Único de Saúde (SUS) 
e administração de um instituto criado pela 
Abrace — Icipe — sem nenhum fim lucrativo 
ou envolvimento político.

O GDF queria que a Abrace o administras-
se, mas a associação não nasceu para admi-
nistrar hospitais e sim para prestar assistên-
cia social, na esperança, quase sempre vã de 
o exemplo arrastar o poder público na mesma 
direção e sentido. Sêneca, no caso, frustrou-se.

Corte para voltar a 1995. Naquele ano, a 
Abrace era parte do então existente Conselho 
Gestor do Hospital de Base. Dele fiz parte e o 
presidi por um ano. Ressoa em mim o cons-
trangido depoimento de um representante 
governamental, em reunião no histórico Au-
ditório Tancredão, no HBB: “O câncer não tem 
prioridade orçamentária”. Tempos idos? Não! 
Há riscos orçamentários, 27 anos depois, para 
o perfeito funcionamento do HCB no segun-
do semestre de 2022.

Em todos esses eventos está o DNA da 
Abrace, seus valores e princípios firmados na-
quele já longo 1º de maio de 1986. Orgulha-
me, como um dos fundadores, primeiro pre-
sidente e atual membro de seu Conselho Con-
sultivo, que, em momento algum, a Abrace te-
nha se deixado cooptar por injunções políticas 

partidárias ou não, ainda que legítimas.
As crianças enfermas e as suas famílias 

são o vetor político da Abrace. São elas que 
nos governam. A elas dedicamos nossos vo-
tos. Permitir que alguém utilize os dramas 
de cada um em troca de projeção social e 
política é corromper valores, virar ao aves-
so o conceito do ato de voluntariar, essen-
cialmente um ato de amor, cuja recompen-
sa é o retorno de mais amor.

O exercício da solidariedade pressupõe au-
sência de ganhos de qualquer espécie, senão o 
prazer individual do bem querer, do bem fazer, 
ainda que seja possível perceber, até com cer-
ta frequência, o uso da solidariedade com fins 
de promoção social, política e até econômica, 
condição que a Abrace renega e combate, pois 
aí já não se estaria falando em solidariedade, 
mas, sim, de seu avesso, de interesses outros, 
próprios de narcisos sociais.

Aquela mãe de 1º de maio de 1986, Maria 
Angela Marini, hoje, 36 anos após, preside a 
Abrace. E o faz com o mesmo espírito e senti-
mento, valores e expectativas daquele momen-
to em que o destino cruzou seu caminho. Re-
dimido, o destino lhe concede a oportunida-
de de continuar transformando dor em amor.

Abraçada pela sociedade da sexagenária 
Brasília, pela mídia em geral e pelo Correio 

Braziliense em particular — nosso jornal 
de ontem, hoje e  sempre. A Abrace é uma 
construção coletiva, pois só o nada se cons-
trói a sós. Ao completar 36 anos, é necessá-
rio agradecer a todos, com o coração ple-
no de gratidão.

 » ROBERTO NOGUEIRA FERREIRA
Economista e primeiro presidente da Abrace

Abrace e Brasília, um caso de amor

Visto, lido e ouvido

Não há quem possa desconhecer o fato de que o pilar a 
dar base e sustentação, em todo o mundo, tanto às ditadu-
ras de esquerda quanto às de direita, assim como para pre-
servação das democracias, tem sido, ao longo da história, 
as Forças Armadas. São elas, mais do que qualquer outra 
instituição, que garantem o regime do plantão, sejam ba-
seados em leis justas ou não.

No nosso país, o caso não é diferente. De acordo com o 
artigo 142 da Constituição do Brasil de 1988, as Forças Ar-
madas “destinam-se à defesa da pátria, à garantia dos po-
deres constitucionais e, por iniciativa de qualquer destes, 
da lei e da ordem”. Leis, ordens, instituições, garantia dos 
poderes e outras incumbências são dadas às Forças Arma-
das. Isso, por um motivo que parece despercebido de mui-
tos, pelo fato de serem uma instituição de força armada e 
treinada para guerras ou conflitos.

Em países como Venezuela, Cuba, China, Rússia, Coreia do 
Norte e outros espalhados pelo planeta, onde os regimes de 
governo ditatoriais são a regra, é graças ao apoio dessas forças 
armadas que os mandatários, mesmo aqueles mais sanguiná-
rios e tirânicos, fazem prevalecer suas vontades e caprichos. 
Alguns pacifistas e adeptos do desarmamentismo mais rea-
listas que os reis chegam a afirmar que a existência de guerras 
e conflitos pelo mundo, ao longo da história, podem ser de-
bitados, exclusivamente, à existência de forças armadas, que 
têm, atrás de si, um poderosíssimo conglomerado de empre-
sas que fabricam produtos bélicos de toda a espécie.

Ao longo de 2020, os gastos militares no mundo atingiram 
mais de 2 trilhões de dólares. No Brasil, no mesmo ano, as 
despesas com defesa somaram R$ 8,1 bilhões, a maior par-
te consumida com pessoal. O Brasil ocupa hoje a 13º posição 
mundial no gasto com armamentos,  cerca de R$ 22,8 bilhões 
anuais, segundo lista elaborada pelo Stockholm International 
Peace Research Institute. De acordo com o International Insti-
tute for Strategic Studies, o Brasil, está no 11º lugar com gastos 
de R$ 24,3 bilhões. São despesas insignificantes perante paí-
ses como os Estados Unidos, China ou Rússia, mas ainda as-
sim demonstram, de modo convincente, que o reforço bélico 
das instituições armadas é sempre uma prioridade de Estado, 
também aqui por uma razão prática: a garantia de governos, 
democráticos, ou não.

Temos assim, numa primeira reflexão, que concluir que 
tanto democracias quanto tiranias dependem das Forças Ar-
madas para existir e se impor. Tudo isso nos leva a um outro 
raciocínio: a espécie humana parece reconhecer apenas nas 
forças de persuasão armadas o único poder capaz de contro-
lar e impor as leis. Dessa forma, temos que admitir que a exis-
tência da democracia e suas vertentes dependem, de forma vi-
tal, das Forças Armadas. Por outro lado, pode inferir ainda que 
qualquer indivíduo ou grupo que venha a obter ascendência 
sobre as Forças Armadas, também poderá garantir a imposi-
ção de suas vontades, sejam elas quais forem. 

Trata-se de um assunto que, ao contrário do que possamos 
pensar, é mais delicado do que uma pena de beija-flor, mas 
tão áspero quanto a ponta de uma baioneta. Reflexões do gê-
nero nos levam a pensar no perigo que todos corremos quan-
do observamos personalidades da vida nacional, de todas as 
matizes ideológicas, entram num jogo insano de açularem 
as Forças Armadas, jogando uns contra os outros, desejan-
do francamente e, mais uma vez, a abertura dos portões dos 
quartéis e o avanço dos canhões, numa ação que nos faz lem-
brar o antigo preceito de não cutucar a onça com vara curta.

Cutucando a onça 
com vara curta

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada
“Afirmar que as Forças Armadas foram 
orientadas a atacar o sistema eleitoral, 
ainda mais sem a apresentação de 
qualquer prova ou evidência de quem 
orientou ou como isso aconteceu, é 
irresponsável e constitui-se em ofensa 
grave a essas Instituições Nacionais 
Permanentes do Estado Brasileiro. Além 
disso, afeta a ética, a harmonia e o 
respeito entre as instituições.”
General Paulo Sérgio Nogueira de Oliveira, em 
resposta às declarações do ministro Barroso

La Paz

 » Uma fatalidade aconteceu com a líder de movimento 
pró-aborto, depois de abortar legalmente, na 
Argentina. Maria del Valle González López teve 23 
anos de vida até optar por matar o filho dentro do 
ventre. Por obra do destino, o registro da morte da 
ativista foi o primeiro registrado desde o momento 
em que aquele país passou a aprovar esse tipo de 
assassinato. O procedimento ocorreu em La Paz, um 
município da província de Entre Ríos na Argentina.

Idosos
 » Reconhecido o trabalho da Casa do Ceará na Pousada 

Crysantho Moreira da Rocha, foi encaminhada uma 
proposta para a Secretaria de Desenvolvimento Social 
do Governo do Distrito Federal para o aporte a 20 idosos. 
Atualmente, o governo dá cobertura financeira para a 
internação de só sete idosos. O presidente da Casa, José 
Sampaio de Lacerda Júnior, e sua equipe acompanham o 
trâmite da papelada com esperança.

» História de Brasília
O regime não funciona, não é por isso não. É porque todos 
os ministros são uns eternos turistas e, o que é pior, turistas 
sem planos. O ministro da Viação, que faz planificação de 
trabalho, pode apresentar resultado positivo. Os demais, 
coisíssima alguma. (Publicada em 21/2/1962)
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Prevenção no prato 
Estudo com mais de 35 mil voluntários mostra que uma alimentação pobre em nutrientes eleva o risco de diabetes tipo 2 

independentemente de propensão genética. A chance de desenvolver a doença aumenta 30% para quem come mal

U
ma dieta pobre pode 
aumentar o risco de 
uma pessoa ter dia-
betes tipo 2, indepen-

dentemente da susceptibili-
dade genética a essa enfermi-
dade, diz um estudo norte-a-
mericano. No artigo, os es-
pecialistas observaram que 
uma alimentação com baixo 
teor de nutrientes está asso-
ciada a um aumento de 30% 
na chance de se desenvolver 
o distúrbio metabólico. A pes-
quisa foi publicada na edição 
de ontem da revista Plos One 
e reforça a importância de es-
colhas de vida saudáveis para 
prevenir o problema.

Os autores do estudo expli-
cam que, nos últimos anos, uma 
série de fatores genéticos foi as-
sociada a um maior risco de um 
indivíduo desenvolver a diabetes 
tipo 2. “É possível agrupar milha-
res de variantes de DNA com im-
pacto considerável na manifes-
tação dessa doença. Temos vis-
to diferentes formas de resistên-
cia à insulina, por exemplo, que 
estão relacionadas à genética, e 
que aumentam as chances de um 
paciente apresentar esse proble-
ma metabólico”, destacaram os 
pesquisadores, no artigo.

Os cientistas resolveram in-
vestigar a influência da genética 
associada a um fator ambiental 
também relacionado ao desen-
volvimento da enfermidade: a 
alimentação. “Estudos anterio-
res mostraram que a adesão a um 
estilo de vida saudável está asso-
ciada à redução do risco da dia-
betes tipo 2, mas não ficou cla-
ro se isso se mantém em relação 
a todos os perfis genéticos”, res-
saltaram, no trabalho. Para deci-
frar a questão, os pesquisadores 
analisaram dados de três grandes 
estudos anteriores, feitos com 
informações médicas de 35.759 
profissionais de saúde dos Esta-
dos Unidos, acompanhados por 
cerca de quatro anos. Os voluntá-
rios informaram constantemen-
te o tipo de refeições que con-
sumiam e passaram por exames 
periódicos, realizados durante a 
rotina de trabalho em hospitais.

Combate

Por meio das análises, a equi-
pe constatou que, independen-
temente do risco genético dos 
participantes, uma dieta de baixa 
qualidade em comparação com 
refeições saudáveis, estava as-
sociada a um aumento de 30% 
no risco de sofrer com diabetes 
tipo 2. “Essa descoberta suge-
re que recomendações dietéti-
cas saudáveis para a prevenção 

da doença podem ser implanta-
das na população em geral, pois 
as diferenciações genéticas não 
parecem modificar o resultado”, 
detalhou, em um comunicado à 
imprensa, Jordi Merino, um dos 
autores do estudo e pesquisador 
da Universidade de Harvard, nos 
Estados Unidos.

Os responsáveis pela análise 
também destacaram que o tra-
balho apresenta limitações, já 
que foram avaliados pacientes, 
em sua maioria, com ascendên-
cia europeia. Ainda assim, eles 
acreditam que os dados podem 
ser usados na área clínica e con-
tribuir para o combate à doença. 
“Estudos recentes têm mostrado 
que, no futuro, provavelmente, 
vamos adotar a nutrição de pre-
cisão, uma dieta construída com 
base nas características de cada 
indivíduo, porém não temos da-
dos muito claros em relação a 
esse tema. Nosso estudo mostra 
que, enquanto nos preparamos 
para esse cenário, é apropriado 
manter a recomendação padrão, 
de optar sempre por alimentos 
saudáveis para toda a população, 
pois os benefícios serão os mes-
mos”, ressaltou Merino.

A médica Érika Fernanda de Fe-
ria, endocrinologista do Hospital 
Santa Lúcia, em Brasília, assinalou 
que as conclusões reforçam a im-
portância de uma dieta equilibra-
da, já que ela também evita a obe-
sidade, outro fator de risco para 
diabetes. “São diversos os elemen-
to que levam uma pessoa a desen-
volver esse problema de saúde. Te-
mos a genética e também a con-
dição socioeconômica. Com es-
ses dados, observamos como uma 
dieta menos rica em nutrientes, 
algo que também já era conheci-
do como um fator de risco para a 
enfermidade, tem uma influência 
enorme para todos os indivíduos, 
independentemente do seu perfil 
genético”, detalhou a especialista. 
“A alimentação ruim é o que po-
de provocar problemas como a 
resistência à insulina, que vai 
desencadear a doença, além da 
obesidade, outro fator de risco. 
É por isso que também insisti-
mos para que as pessoas ado-
tem hábitos saudáveis, como os 
exercícios físicos, evitando, assim, 
o sedentarismo e esse acúmulo de 
peso”, acrescentou.

Para a endocrinologista, es-
tudos semelhantes devem surgir 
no futuro. “Estamos evoluindo 
muito nessa área, principalmen-
te com o uso de novos dados ge-
néticos relacionados a enfermi-
dades diversas, e todas essas in-
formações vão ser usadas com o 
mesmo objetivo, que é evitar que 
esses problemas de saúde sur-
jam, usando todas as ferramen-
tas possíveis para isso”, frisou. 

 » VILHENA SOARES

Adesão a uma dieta saudável é determinante mesmo quando não há predisposição para o distúrbio metabólico

AFP

Realizado com nove mulhe-
res, um pequeno estudo publi-
cado na edição on-line da re-
vista BMJ Sexual & Reproducti-
ve Health sugere que a combi-
nação de um anticoncepcional 
de emergência e um anti-in-
flamatório não esteroide pode 
ser a receita de uma pílula an-
ticoncepcional sob demanda. 
Segundo a pesquisa, o coque-
tel formado pelo acetato de uli-
pristal e pelo inibidor de COX-2 
meloxicam interrompeu a ovu-
lação no ponto do ciclo em que 
o risco de gravidez é maior.

Nos dias que antecedem a 
ovulação, conhecidos como sur-
to lúteo, a fertilização do óvulo 
é muito provável de acontecer. 
A pílula emergencial acetato de 
ulipristal interrompe a ovulação, 
mas somente se tomada antes do 
início dessa fase. Drogas como 
inibidores de COX-2, por outro 
lado, ainda podem cumprir esse 
papel, mesmo após o início do 
pico de fertilidade.

Os pesquisadores, portanto, 
queriam descobrir se a combi-
nação de ambas as drogas po-
deria funcionar, com o objeti-
vo de identificar um candida-
to principal para uma pílula 

 » PALOMA OLIVETO

Anticoncepcional 
sob demanda

REPRODUÇÃO 

Combinação de pílula de emergência e 
anti-inflamatório interrompe ovulação, 
segundo estudo

Rawpixel/Divulgação 

Morar perto de restaurantes 
do tipo fast food pode aumen-
tar o risco de diabetes tipo 2. O 
alerta foi feito por cientistas in-
ternacionais, que acompanha-
ram a rotina nutricional de mais 
de 12 mil pessoas e analisaram 
as opções alimentares disponí-
veis para compra de comida na 
região em que vivem. Os resulta-
dos foram publicados na última 
edição da revista Plos Medicine. 

  “Os ambientes alimentares 
têm impacto na dieta e na obe-
sidade, dois fatores de risco pa-
ra diabetes, mas esse fator não 
foi muito explorado em estu-
dos científicos”, destacaram os 
pesquisadores, no artigo. Na 
investigação, a equipe ava-
liou dados relacionados à ro-
tina alimentar de 12.167 pes-
soas que viviam em Bangladesh 
e no Sri Lanka, de 2018 a 2020.

Os especialistas também reuni-
ram informações médicas dos vo-
luntários, como diagnóstico pré-
vio da doença metabólica e níveis 
de glicose no sangue em jejum. 
Realizaram ainda um mapeamen-
to das ofertas alimentares na re-
gião de residência dos voluntários. 
“Coletamos dados sobre o comér-
cio de refeições disponível a até 
300m da casa de cada participan-
te, categorizando o tipo de loja e 

Vizinhança perigosa

Cardápio fast food: proximidade de casa é prejudicial

 Yalinda De Almeida/Divulgação

anticoncepcional sob deman-
da e altamente eficaz para uso 
antes ou depois do sexo, con-
forme necessário, ou como uma 

emergência. Um artigo de 2014 
que fez a revisão de 19 estudos 
multinacionais constatou que a 
maioria das mulheres gostaria 

de tomar o medicamento apenas 
quando realmente necessário.

Eficácia

Nove mulheres saudáveis com 
idades entre 18 e 35 anos foram 
incluídas no novo estudo, todas 
com períodos regulares. Cada 
uma foi monitorada em dois ci-
clos menstruais: um basal, para 
identificar padrões ovulatórios 
normais, e um sob tratamento, 
quando as participantes rece-
beram uma dose combinada de 
30mg de acetato de ulipristal e 
30mg de meloxicam na época 
do surto lúteo. Foram realizados 
exames de ultrassom, e os prin-
cipais hormônios foram medidos 
para identificar o aumento lúteo 
e se houve ovulação.

Em seis mulheres, houve in-
terrupção da ovulação com a 
administração do coquetel. Os 
especialistas explicam que esse 
é um estudo exploratório e com 
um número pequeno de parti-
cipantes, o que justifica a rea-
lização de mais pesquisas so-
bre segurança e eficácia. Mas, 
no artigo, destacaram que os 
resultados são promissores: 
“Quando comparamos as ta-
xas de interrupção da ovula-
ção em nosso estudo com os 
estudos anteriores nos quais 
nosso protocolo se baseia, a 
combinação de acetato de uli-
pristal e meloxicam interrom-
peu a ovulação em cada fase da 
janela fértil mais do que qual-
quer outro medicamento pes-
quisado anteriormente.”

classificando os produtos como 
saudáveis ou não”, detalharam os 
pesquisadores.

Glicose

Por meio das análises, os 
cientistas descobriram que 

uma maior densidade de es-
tabelecimentos de fast food 
perto de casa estava asso-
ciada a um aumento de 8% 
na probabilidade de diagnós-
tico de diabetes — ter pe-
lo menos um varejista de 
alimentos não saudáveis nas 

proximidades da residência 
foi associado a um aumento 
de 2,14mg/dL (miligramas por 
decilitro) de glicose no sangue. 
Além disso, mulheres e pessoas 
de alta renda eram mais pro-
pensas a apresentar níveis mais 
elevados de diabetes mellitus. 

  Os cientistas acreditam que 
os dados verificados servem co-
mo um alerta valioso para a 
população. “Nossos resultados 
mostram que intervenções di-
recionadas ao meio ambien-
te podem ser eficazes na pre-
venção do diabetes. É preciso 
que as pessoas estejam aten-
tas, pois, sem querer, por co-
modismo, podem acabar ado-
tando uma dieta mais caló-
rica e prejudicial”, destacou, 
em um comunicado à impren-
sa, Marisa Miraldo, pesquisa-
dora do Imperial College Bu-
siness School, no Reino Uni-
do, e um dos autores do estu-
do. “Com o número de casos 
de diabetes aumentando em 
todo o mundo, também é im-
portante que empresas e vare-
jistas de alimentos e bebidas 
intensifiquem suas agendas de 
sustentabilidade, para promo-
ver melhores dietas e, com is-
so, prevenir essa enfermidade”, 
acrescentou a especialista. (VS)
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Dengue avança e 
deixa o DF em alerta
Em um ano, casos da doença na capital do país cresceram 548%. Maior incidência da infecção, que pode matar, está em São 

Sebastião, Sobradinho 2 e Vicente Pires. Plano Piloto é um dos locais com maior presença de larvas do mosquito transmissor

O 
Distrito Federal tem regis-
trado avanço preocupante 
no número de casos de den-
gue, infecção viral transmiti-

da pelo mosquito Aedes aegypti. Em 
apenas um ano, os diagnósticos da 
doença subiram 548%. A Secretaria 
de Saúde do DF contabiliza os re-
sultados por semana epidemioló-
gica (SE), e os últimos dados apre-
sentados pela pasta dizem respei-
to à SE 14, de 3 a 9 de abril, quando 
foram contabilizados 26.813 casos. 
No mesmo período de 2021, os re-
sultados positivos ficaram em 4.137. 
A semana anterior de 2022 registrou 
23.263 diagnósticos, contra 3.673 no 
mesmo intervalo do ano passado — 
aumento de 533% (confira quadro). 
Até agora, uma pessoa morreu.

A situação chamou a aten-
ção de gestores públicos. O go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
comentou o avanço da doen-
ça, durante agenda, ontem, no 
Hospital da Criança de Brasí-
lia José Alencar. “O que a gen-
te tem feito é um trabalho con-
junto, visitando a casa das pes-
soas e com grande divulgação 
na imprensa, para que a gente 
consiga eliminar os focos da 
dengue. O número de mortes 
não tem sido grande. Isso nos 
alegra muito e a gente espe-
ra continuar o combate à den-
gue”, afirmou Ibaneis.

De acordo com o Levanta-
mento Rápido de Índices pa-
ra o Aedes aegypti no Distrito 
Federal (Liraa), feito pela se-
cretaria, o DF tem 12 regiões 
administrativas com índice de 
infestação predial em alerta. 
O levantamento considera as 
33 regiões administrativas do 
DF e mede a presença de lar-
vas em determinado local, em 
três níveis: satisfatório, alerta 
e risco de surto. As demais 21 
regiões estão com resultados 
satisfatórios. Paranoá, Varjão, 
Itapoã, Plano Piloto e Planalti-
na são as cidades com os maio-
res níveis de alerta.

Quando o critério é a inci-
dência de casos da dengue por 
100 mil habitantes em 2022, 
o ranking é liderado por São 
Sebastião (1.707), seguido de 
Sobradinho 2 (1.495) e Vicen-
te Pires (1.297). A preocupa-
ção, porém, não está restri-
ta a apenas algumas locali-
dades do DF. Se considerada 
a variação entre a SE 14 de 
2022 e o mesmo intervalo de 
2021, a lista muda de aparên-
cia. Taguatinga teve aumento 
absoluto de 1.219% nos diag-
nósticos da doença e Ceilân-
dia registrou crescimento de 
1.107%. Park Way (900%), La-
go Sul (628%) e Jardim Botâ-
nico (500%) também apresen-
taram crescimento alarmante.

O vírus se espalhou

Para especialistas, a ex-
plosão dos números da den-
gue é atribuída, em parte, à 
pandemia da covid-19. Berg-
mann Morais Ribeiro, virolo-
gista da Universidade de Brasí-
lia (UnB), explica que, mesmo 
que a doença não seja transmi-
tida diretamente entre pessoas, 
a contaminação da dengue po-
de ocorrer de um indivíduo pa-
ra outro por meio do mosqui-
to transmissor. “A população 
voltou a andar mais nas ruas. 

 » ANA ISABEL MANSUR

Reprodução 

Essa movimentação espalhou 
o vírus”, aponta.

O professor destaca a seme-
lhança climática entre os dois 
anos. “Tivemos meses chuvo-
sos também no ano passado, 
mas as pessoas estavam mais 
em casa, por conta da pande-
mia. A maioria dos casos é as-
sintomática e boa parte não 

buscou atendimento médico 
naquela época. Quando a po-
pulação estava confinada, a in-
fecção não se espalhou”, com-
pleta o virologista.

Subsecretário de Vigilân-
cia à Saúde do DF, Divino Va-
lero Martins concorda com 
o professor quanto ao peso 
da emergência sanitária na 

explosão dos diagnósticos da 
dengue. “Por conta da pande-
mia, o Ministério da Saúde pu-
blicou uma portaria limitando 
o trabalho do agente de saúde 
nas visitas domiciliares”, expli-
ca. O gestor destaca também a 
conduta da população. “Quan-
do juntamos os fatores, enten-
demos o aumento. Houve mal 

comportamento das pessoas 
(em relação aos cuidados con-
tra o mosquito), acúmulo de 
lixo doméstico e um subtipo 
diferente do vírus em circula-
ção. Ainda não chegamos ao 
patamar máximo (de casos), 
acreditamos que será no fim 
de maio, quando, enfim, os 
números vão começar a cair”, 
avalia Divino Valero.

Contra-ataque

O combate à dengue deve 
ser levado a sério pela popu-
lação e agentes públicos, por-
que a doença pode deixar se-
quelas ou até mesmo levar à 
morte. “A principal queixa é 

a fadiga, que pode levar se-
manas para melhorar”, alerta 
a infectologista Ana Helena 
Germoglio. “Alguns pacientes 
demoram oito semanas pa-
ra superar a fadiga pós-den-
gue, semelhante à deixada pe-
la covid-19”, continua a médi-
ca. “A maior parte dos pacien-
tes evoluem para formas leves 
ou moderadas da dengue, que 
não deixam grandes sequelas. 
Mas, para quem desenvolve as 
formas graves, que precisa de 
intubação e ventilação mecâ-
nica, a sequela pode ser mo-
tora ou respiratória, a depen-
der do tipo de complicação 
que o paciente tiver”, comple-
ta a infectologista.

Algum vizinho ou conhecido não tem agido para evitar 
a proliferação do mosquito? As denúncias de focos 
de dengue podem ser feitas diretamente pelo site da 
Ouvidoria ou pelo telefone 160. O registro é direcionado 
para a Região de Saúde responsável pelas ações de 
inspeção do endereço indicado pelo denunciante.

 » Denuncie!

Palavras de especialista

Três perguntas para

“A dengue, doença viral 
transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti, comumente 
causa febre, dores no cor-
po e nas articulações, além 
de dor de cabeça e atrás dos 
olhos e manchas na pele. Al-
guns pacientes podem sentir 
enjoos, dor abdominal in-
tensa, sinal de sangramen-
to, vômito persistente, agita-
ção ou sonolência. São sinais 
de alerta. Qualquer paciente 
com esses sintomas deve pro-
curar imediatamente aten-
dimento médico.

No entanto, os sintomas 
da dengue são muito ines-
pecíficos. Os sinais de alar-
me servem para indicar que 

o paciente precisa buscar 
atenção médica, porque as 
formas graves da dengue po-
dem evoluir inclusive para 
óbito. Contra a dengue, não 
há tratamento específico. 
Não existe um remédio que 
vai tratar a infecção viral. O 
tratamento é feito com me-
dicações sintomáticas para 
aliviar dores e febre. O pa-
ciente em recuperação de-
ve manter repouso e obser-
var os sinais de alarme. A 
imensa maioria vai evoluir 
com melhora dos sintomas 
espontaneamente.”

André Bon, infectologista do 
Hospital Brasília 

O que a Secretaria de 
Saúde está fazendo 
para conter os casos de 
dengue no DF?

Melhoramos o atendimen-
to médico-hospitalar, coloca-
mos tendas (para atendimen-
to externo) em alguns hospi-
tais, como o de Ceilândia, o 
de Brazlândia e o de Tagua-
tinga, para tratar a doen-
ça no menor tempo possí-
vel, evitando agravamen-
tos dos casos e óbitos. Tan-
to que temos mais de 26 mil 
casos e apenas uma morte. 
Não apenas    atendimen-
to aos pacientes, mas cole-
tamos dados, voltamos aos 
endereços e fazemos bor-
rifações e dedetizações, in-
clusive com o carro fuma-
cê. São duas ações paralelas.

Quais cuidados devem 
ser tomados para evitar  
a contaminação?

Mais de 97% dos focos de 
mosquito estão dentro de 
casa, não nos lixos da rua, 

por exemplo, porque é um 
mosquito doméstico, que 
precisa se alimentar de san-
gue humano. Prestar aten-
ção não somente em focos 
de água parada, mas per-
to de plantas e em locais de 
sombra. Todos os dias, as 
pessoas precisam abrir as 
janelas para arejar a casa, 
deixar a luz entrar e obser-
var se está tendo picada de 
mosquitos durante o dia. Se 
houver, provavelmente é o 
Aedes aegypti.

Como a população  
deve agir?

Discar 160 ou denunciar 
durante as inspetorias. Te-
mos duas equipes atuantes, 
as vigilâncias sanitária e am-
biental. Só vamos conseguir 
vencer a dengue se unirmos 
população e governo. É im-
portante que cada cidadão 
seja agente de saúde da pró-
pria casa. São ações indivi-
duais com reflexos coletivos. 
Saúde pública é isso.

Infectados podem morrer

Divino Valero Martins,  subsecretário de Vigilância à Saúde do DF

SAÚDE PÚBLICA
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Crônica da Cidade

Devolvam  
a alma

Hilda Hilst sempre teve conexões 
com Brasília. A arquiteta Gisela Maga-
lhães, uma de suas melhores amigas, 
morou aqui. E, depois, vários grupos de 
teatro brasilienses montaram Cartas de 
um sedutor e A obscena senhora D, entre 
outros textos. Fui visitá-la, em diversas 
ocasiões, na Chácara do Sol, próximo a 
Campinas, São Paulo. Certa vez, ela me 

convidou para morar lá. Expliquei que 
era inviável, eu tinha família: “Traga a 
família também”, replicou.

Ela é autora de ficções dramáticas, 
poéticas, metafísicas e abissais, que só 
podem ser comparadas a Clarice Lis-
pector e Guimarães Rosa. Hilda era uma 
mulher com o sentimento do trágico, 
mas, ao mesmo tempo, extremamente 
bem-humorada. Na parte final da vida, 
ela resolveu chutar o balde e, indignada 
com a indiferença à sua arte, escreveu 
paródias hilárias de literatura porno-
gráfica, para escândalo dos críticos que 
a elogiavam: “As pessoas me tratam co-
mo se eu fosse uma tábua etrusca. Mas 

vocês querem é sacanagem, é isso que 
faz sucesso? Então, eu quero fazer suces-
so, tomem”, provocava Hilda.

Não alcançou o sucesso que esperava, 
mas, em compensação, se divertiu mui-
to. Para minha surpresa, encontrei na co-
letânea Podem me chamar de louca (Ed. 
Nova Fronteira), de Hilda, inserida na 
coleção intitulada, significativamente, 
Biblioteca diamante, uma crônica sobre 
aquele período conturbado da vida dela. 

Ao responder por que razão ela op-
tou pelo riso, depois de escrever uma 
obra literária tão dramática e densa, 
ela provoca: “Optei pela minha sal-
vação”. E ilustra com um verso de sua 

lavra: “... porque mora na morte/Aquele 
que procura Deus na austeridade”. Esta-
va muito cética quanto ao futuro de uma 
humanidade dividida entre os que pade-
cem de uma fome hedionda e os que go-
zam de fartura resplandescente. 

A certa altura, ela afirma: “Quando 
penso que o conceito de muitos é o de 
‘Homo sapiens’, começo a sorrir. O ho-
mem! ‘O verme no cerne’, como disse 
um prodigioso. Alguns homens geniais 
sugeriram que o problema do homem 
é o de encontrar alguma substância 
química que o imunize da barbárie. E 
digo simplesmente que é preciso de-
volver a alma ao homem”.

Na encruzilhada do drama, ela 
responde com a poesia e conclama: 
“Que te devolvam a alma/Homem do 
nosso tempo./Pede isso a Deus/Ou 
às coisas em que acreditas/À terra, 
às águas, à noite/Desmedida./Uiva 
se quiseres/Ao teu próprio ventre/
Se é ele quem comanda a tua vida, 
não importa”. 

E, mais adiante, complementa: “Pe-
de à mulher/Àquela que foi noiva/À 
que se fez amiga,/Abre a sua boca, 
ulula/Pede à chuva/Ruge/Como se ti-
vesses no peito/Uma enorme ferida./
Escancara a tua boca/Regouga: A AL-
MA. A ALMA DE VOLTA.” 

DENGUE / 

Sequelas persistem após cura

Pessoas infectadas relatam que os sintomas da doença incluem febre, dores no corpo, na cabeça e fraqueza. Apesar 

E
m meio ao aumento de 548% 
nos casos de dengue no Dis-
trito Federal, é importante 
prestar atenção aos sintomas 

da doença e buscar uma unidade 
de saúde o quanto antes. Os sinais 
da infecção incluem febre, dores no 
corpo e de cabeça, fraqueza e man-
chas pelo corpo. Apesar de se ma-
nifestar majoritariamente de forma 
leve ou moderada, a dengue pode 
levar a quadros complicados. “Pa-
cientes com sinais de alarme, como 
dor abdominal intensa e sangra-
mentos, precisam procurar ime-
diatamente atendimento médico, 
porque as formas graves da dengue 
podem evoluir inclusive para óbi-
to”, alerta André Bon, infectologis-
ta do Hospital Brasília.

O comerciante Sebastião Fer-
nandes, 66 anos, começou a sentir 
febre, desconforto, sensibilidade 
na pele e dor no corpo na terça-fei-
ra da semana passada. O morador 
da Asa Norte não demorou para 
buscar a unidade básica de saúde 
(UBS) da região onde mora. Sebas-
tião tomava soro intravenoso en-
quanto conversou com o Correio, 
ontem, no posto. “Estou aqui, sen-
do muito bem atendido e em pro-
cesso de melhora, porque, se a gen-
te não corre atrás, pode piorar mui-
to. Fiquei com medo de morrer. É 
muito triste, dolorido e desgastan-
te”, desabafa o comerciante, que fi-
cou com os pés e as mãos verme-
lhos por conta da doença.

“Estou tomando muita água, 
que foi a orientação. É uma desi-
dratação intensa que a doença cau-
sa”, completa Sebastião. Ele admite 
que, até adoecer, não estava aten-
to aos cuidados contra a dengue. 
“Nunca tive muita preocupação 
com isso, porque a gente acha que 
não vai acontecer com a gente”, re-
lata o morador da Asa Norte, que se 
compromete a prestar atenção, da-
qui em diante.

A enfermeira Gizele Pessoa, 37 
anos, contraiu dengue em março 
deste ano e, mesmo curada, sente 
as consequências. “Até hoje tenho 
manchas pelo corpo”, conta a mo-
radora de Águas Claras, que não sa-
be onde foi picada pelo mosquito. 
O marido de Gizele, o tenente da 
Marinha Jaumeir Eugênia Pereira, 
41, também teve a doença. “Pega-
mos juntos e melhoramos juntos, 
depois de oito dias tomando soro, 
Dipirona e indo ao hospital tirar 
sangue para medir o nível das pla-
quetas. Os médicos pediam para 
nos hidratarmos bastante”, relata. 
Jaumeir não ficou com sequelas, 
mas sentiu o baque da dengue. Ele 
e a esposa tiveram fraqueza, dores 
nas articulações e de cabeça, além 
de vômito e febre.

Após sentir na pele os efeitos da 
dengue, a aposentada Eliana San-
tos, 53, ficou mais atenta às medi-
das contra a proliferação do mos-
quito. “Eu cuido muito das plan-
tas, sempre checando se tem água 
parada. E nos ralos também”, rela-
ta a moradora do Cruzeiro Novo, 
que procurou atendimento mé-
dico logo que começou a sentir os 
sintomas da doença. “Era muita 
dor de cabeça, muita dor no corpo, 
com manchas pelo corpo e dor na 
vista. Fui ao ambulatório, me hi-
dratei bastante e fiquei de repou-
so”, conta Eliana.

Sebastião Fernandes está com sintomas de dengue há uma semana e tem feito acompanhamento na UBS 1 da Asa Norte e recebido tratamento com soro 

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 » ANA ISABEL MANSUR
 » THAÍS MOURA

de se manifestar majoritariamente de forma leve, o quadro pode levar à morte; por isso, é necessário procurar atendimento médico

Apesar de ser um hábito comum entre os brasileiros, tomar remédios por conta própria pode ser 
perigoso. “A automedicação pode causar eventos adversos. Mesmo os medicamentos vendidos 
livremente nas gôndolas das farmácias não são isentos de risco. O paciente pode desenvolver um quadro 
alérgico, ter reação a superdosagens ou haver interação com outros remédios”, explica a infectologista 
Ana Helena Germoglio. No caso da dengue, não é diferente. “Existem alguns medicamentos que não 
devem ser utilizados, sob risco de piorar o sangramento que a doença pode causar, por exemplo. 
Sabemos que é difícil conseguir atendimento em algumas circunstâncias, mas deve-se evitar qualquer 
automedicação, seja para dengue ou qualquer outra doença”, completa a médica.

 » O perigo da automedicação

Eliana Santos passou a tomar mais cuidados para evitar a proliferação do mosquito

Débora Moura Costa, gerente da 
UBS 1 da Asa Norte, tem percebido 
aumento da demanda de pacien-
tes com sintomas de dengue na 
unidade. “A procura cresceu mui-
to em relação à semana passada. 

O paciente vem em busca de tra-
tamento contra os sintomas, com 
muita dor e febre”, relata a profis-
sional. “A primeira orientação é em 
relação ao ambiente em que está, 
porque provavelmente é um local 

que pode infectar outras pessoas. 
Orientamos para proteção da famí-
lia e de pessoas próximas, além do 
cuidado pessoal, com hidratação 
e observação dos sinais de alerta”, 
completa Débora. 

Cuidados contra o mosquito

 »  Mantenha a casa arejada 
durante o dia

 »  Retire galhos e folhas  
das calhas

 »  Garrafas devem estar 
guardadas e viradas com a 
boca para baixo

 »  Guarde os pneus em  
locais cobertos

 »  Mantenha em dia a 
manutenção das piscinas

 »  Mantenha lajes  
sempre limpas

 »  Tampe os tonéis e caixa d’água

 »  Ralos devem estar sempre 
limpos e com telas de proteção

 »  Preencha pratinhos de 
plantas com areia e lave-os 
uma vez por semana

 »  Estique bem as lonas 
de proteção para evitar 
acúmulo de água

 »  Feche bem os sacos de lixo  
    e coloque-os longe do 

     alcance de animais

 »  Mantenha latinhas com  
a boca para baixo

 »  Limpe a bandeja do  
ar-condicionado

Fique atento!

Principais sintomas

» Febre alta

» Dor de cabeça e no corpo

» Dor atrás dos olhos

» Fraqueza

» Falta de apetite intensa e contínua

» Náuseas/vômitos

» Manchas pelo corpo

» Coceira

Sinais de gravidade
 

» Dor abdominal 
 intensa e contínua

» Tonturas e desmaios

» Sangramentos  
de gengiva, nariz  
ou outras hemorragias
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

De olho nas 
notícias

O ministro Bruno Dantas, vice-
presidente do Tribunal de Contas da União 
(TCU), deve tomar posse na presidência 
da Corte em dezembro. Mas já é a cara do 
TCU. No coquetel do Correio — de lançamento da exposição Brasília 61+1, na segunda-feira à noite, no CCBB —, a avaliação dele 
sobre o cenário nacional foi muito requisitada pelos convidados, como o chefe da Casa Civil do DF, Gustavo Rocha, com quem 
Bruno Dantas mantém uma boa relação desde os tempos do governo Temer, quando o atual braço direito de Ibaneis Rocha era o 
principal assessor do presidente da República para assuntos jurídicos. Bruno costuma lincar o futuro ao passado. A história ensina.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A PERGUNTA QUE 

NÃO QUER CALAR….

Por que o ex-presidente Lula 
demorou quatro dias para criticar o 

indulto de Bolsonaro a Daniel Silveira?

Potencial para o desenvolvimento
Empresário apresenta alternativas para dar propulsão e melhorar segmento considerado um dos mais fortes da capital federal

A 
economia criativa bus-
ca espaço para retomar 
o crescimento e desen-
volvimento no Distrito 

Federal, especialmente após o 
início da crise sanitária. De olho 
nisso, um projeto da Câmara de 
Economia Criativa da Federa-
ção do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (Fecomércio-DF) 
com o Executivo local visa ala-
vancar esse segmento na capi-
tal do país. Ontem, em entrevista 
ao programa CB.Poder — par-
ceria do Correio com a TV Bra-
sília —, o vice-presidente des-
se departamento na entidade, 
Miguel Galvão, propôs formas 
de tirar a proposta do papel. À 
jornalista Samana Sallum, ele 
mencionou iniciativas  em an-
damento e com grande poten-
cial, mas elencou pontos sensí-
veis e passíveis de melhora para 
dar impulso ao setor.

Qual é a vocação de Brasília e  
qual caminho você defende  
que devemos trilhar como  
capital federal?

A vocação de Brasília é justa-
mente ser a capital da criatividade. 
Meu pai costumava comentar que 

a grande criação da humanidade 
é a cidade. Ela vem para tornar a 
vida de todos mais fácil, e Brasília 
nasceu sem ter qualquer referência 
parecida. Na verdade, somos astro-
nautas aprendendo como usufruir 
dessa nave tão avançada. Tendo 
a criatividade como espinha dor-
sal, a que alimenta a tecnologia, é 
indispensável pensar grande. Que 
tal começar a ser o berço criativo 
da América Latina? A mente criati-
va pode escolher onde quer morar. 
Esse é o novo conceito de urbanis-
mo, e Brasília tem de encarar o hu-
milde agora. Tem de deixar de ser 
a cidade do "não pode" para ser a 
cidade do "como tornar possível?" 

Vocês têm um projeto que 
avançava com o GDF: a proposta 
dos distritos criativos. O que 
são eles?

Olhando para Brasília, temos 
Planaltina como centro histórico 
e um Mercado Sul, em Taguatinga. 
Vamos criar um mecanismo em 
que se tenha uma capital que fun-
ciona na W3 Sul, onde os empreen-
dedores criativos que se assentarem 
terão esses estímulos. Mas tenta-
mos entender onde são essas loca-
lidades, entre o restante das regiões 
administrativas, que têm vocação 
cultural e para a economia criativa, 

para dar um empurrão. Tivemos 
de dar uma pausa por ser ano elei-
toral, pois não se pode dar incenti-
vo fiscal. Mas, com suporte da Câ-
mara Legislativa e da Fecomércio, 
emplacamos a pesquisa junto da 
Universidade Católica de Brasília, 
que está fazendo um levantamento, 
quase um censo, sobre a economia 
criativa do DF — que não tem igual 
na América Latina. Vamos ter os da-
dos para usar de forma cirúrgica.

Você é o fundador do evento 
Picnik e conseguiu reunir 

diversidade de produção. O que 
é essa iniciativa?

Costumo dizer que o Picnik é 
uma nave e que sou um dos pilo-
tos dela. Essa nave tem uma re-
de muito grande: na última edição 
(na quinta-feira), tivemos 150 em-
preendedores criativos diferentes, 
pensando em Brasília, fazendo mo-
da e comida com a cara da cidade. 
Sem essas pessoas, o evento não se-
ria o que ele é. Moramos em uma 
cidade fantástica. Que cidade do 
mundo passa pelo timing em que 
Brasília está? Estamos definindo 

quais serão nossos hábitos cultu-
rais, de consumo, de estilo de vi-
da. São Paulo viveu isso no fim do 
século 19, quando famílias e oli-
garquias definiam os hábitos da 
sociedade. Hoje, com as redes so-
ciais, com parceiros como o Cor-

reio, quem faz isso somos nós. 

Como você avalia e faz um 
comparativo destes dois últimos 
anos, comparando o Picnik de 
antes da pandemia e o de agora?

Podemos escolher se queremos 
ser sócios do sonho ou do pesadelo. 
Sempre nos cativou interagir com o 
sonho. Nosso primeiro input foi pa-
ra esse Picnik que ocorreu na quin-
ta-feira, para mostrar que vence-
mos uma das grandes catástrofes 
dos últimos séculos. Nestes últimos 
dois anos, em processos de mídia, 
de polarização, as famílias entra-
ram em conflito, as pessoas briga-
ram. É muito importante, para o lu-
gar onde queremos chegar, juntar 
as pessoas em prol de, ao menos, 
uma direção comum. Nosso intuito 
era colocar todos juntos, indepen-
dentemente de credo, religião, po-
sição política. Ainda conseguimos 
ter uma experiência coletiva posi-
tiva, a princípio. Em segundo lu-
gar, (queremos) compartilhar ins-
pirações, horizontes a partir daqui. 

Temos tudo em Brasília. E o tom 
tem de ser mostrar que o melhor 
está aqui. Não é toda essa beleza 
da cidade, mas as pessoas e ideias.

Falando na W3, você também 
tem o projeto Infinu...

Quando se procura uma loja na 
W3 para alugar, o padrão é 100m². 
Infelizmente, não vamos ter uma 
nova Pioneira da Borracha. Que 
bom que ela sobreviveu, mas o 
que vai nascer, hoje, com grande 
estoque, cheio de funcionários? O 
emprego, atualmente, exige uma 
área pequena. Qual era a solução 
que os centros históricos davam 
para isso? As galerias. Então, vou 
repensar um modelo de galeria, 
que é onde a pessoa corta o cabe-
lo, come algo, compra uma rou-
pa, encontra um amigo, assiste 
a um show. Resolve-se tudo lá. O 
que quisemos fazer foi uma con-
tribuição nesse modelo, com up-
grade: vê um show, faz uma tatua-
gem, senta na pracinha, toma um 
café, leva o cachorro. A ideia do 
Infinu é essa materialização com 
uma agenda cultural robusta. O 
que queremos fazer é uma vitri-
ne inspiradora.

*Estagiário sob a supervisão 
de Jéssica Eufrásio

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » PAULO MARTINS*

À QUEIMA-ROUPA
CHICO LEITE

procurador de Justiça, 
ex-deputado distrital, 

professor de direito penal

Causou surpresa às pessoas 
que não trabalham com direito 
o decreto do presidente Jair 
Bolsonaro anulando uma 
condenação penal imposta pelo 
STF. Pode isso?

Poder, pode. Embora seja pionei-
ro em nossa história, o que provo-
ca, já de início, alguma perplexida-
de. Mas entrou no mundo jurídico 
com problemas de forma e de mé-
rito. O decreto foi editado menos de 
24 horas depois da decisão, sem que 
o acórdão tenha transitado em jul-
gado, e o indulto só pode atingir pe-
nas definitivas, irrecorríveis. E a cle-
mência concedida parece carregar 
natureza pessoal, ideológica, parti-
dária, desafiando princípios básicos 
do Estado democrático de direito. Se 
a moda pega, pensa: parentes e ami-
gos de qualquer presidente pode-
riam ficar, automaticamente, blin-
dados pelo manto da impunidade.

O presidente da República tem 
o poder de dizer quem deve ser 
condenado ou não pela Justiça? 
Não é muito poder?

A Constituição prevê esse instru-
mento, e com atribuição exclusiva 
do chefe de Estado. É um direito. 
Mas, como todo direito, não com-
porta abuso. E o constituinte, cer-
tamente, nunca imaginou que essa 
prerrogativa pudesse servir a um in-
teresse individual ou para afrontar 
outro Poder da República.

Partidos políticos já se 
manifestaram com a intenção de 
atacar, com um recurso no STF, o 
decreto que concede o indulto ao 
deputado federal Daniel Silveira. 
O que acontece se o Supremo 
suspender o ato do presidente?

O Supremo pode reagir, dado o 
nítido desvirtuamento do instituto, 
a meu ver. O delito praticado pelo 
deputado — que, é preciso esclare-
cer, não foi apenas contra a honra de 

um membro da Corte, mas de incita-
ção à violência e de ataque às insti-
tuições que nos garantem as liberda-
des — está, na minha concepção, en-
tre aqueles insuscetíveis de perdão. 
O atentado contra o Estado demo-
crático de direito cometido por ele é 
tão grave que a nossa Carta (Magna) 
preexclui de apreciação, como fez 
com crimes hediondos ou equipara-
dos a estes, como o terrorismo, a tor-
tura e o tráfico de drogas. São delitos 
contra a própria Constituição. E, não 
fosse "o livrinho" — como se referiu, 
certa feita, à Constituição um ex-pre-
sidente, em lembrança fustigada pe-
lo professor Carlos Ayres de Britto —, 
nós sequer estaríamos debatendo 
sobre esse tema agora.

O indulto livra o deputado  
da inelegibilidade?

Em nosso sistema penal, a con-
denação produz efeitos primários 
e secundários. Os primeiros são as 
penas de prisão, de restrição de di-
reitos ou de multas. Os segundos, 
que estão nos artigos 91 e 92 do Có-
digo, são a reincidência, a perda do 
mandato e a inelegibilidade, entre 
outros. O indulto, coletivo ou indivi-
dual, como esse, só atinge os efeitos 
primários: a privação de liberdade e 
a multa. Deixa intactos os secundá-
rios, penais e extrapenais. O conde-
nado, por isso, deve ser considerado 
reincidente, perder o mandato e fi-
car inelegível por oito anos.

Se o STF determinar a execução 
da pena de prisão, será criado  
um impasse?

Se o Supremo compreender que 
se trata de abuso de direito ou de 
desvirtuamento da finalidade do ins-
tituto e anular o decreto do Execu-
tivo, estabelecerá o cumprimento, 
também, da pena pelo condenado. 
Como deve ocorrer nos estados de-
mocráticos de direito, a última pa-
lavra deve ser sempre do Judiciário.

"Se a moda pega, pensa: parentes e amigos de 
qualquer presidente poderiam ficar, automaticamente, 

blindados pelo manto da impunidade"
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Erika Hilton chega 
a Brasília para 
pauta LGTBQIA+

O PSol recebeu, ontem, em 
Brasília, uma das estrelas do 
partido, a vereadora Erika Hilton, 
da cidade de São Paulo. Negra e 
transvestigênere, ela teve mais de 
50 mil votos e se consagrou, na 
última eleição, como a mulher 
mais bem votada no país, em 
2020. Foi, também, a mais votada 
pelo PSol e a primeira trans eleita 
para a Câmara Municipal de São 
Paulo. Erika veio para ajudar na 
reeleição do deputado distrital 
Fábio Felix (PSol). "Ela chega para 
nos ajudar na construção de um 
programa LGTBQIA+ de reeleição 
e falar de sua experiência em São 
Paulo", conta Felix. A vereadora 
vai à Câmara Legislativa para 
debater com distritais temas de 
direitos humanos. Erika é pré-
candidata a deputada federal.

Constrangimento para aliados
Aliados do presidente Jair Bolsonaro (PL) 

estão incomodados com o polêmico embate 
com ministros do STF e com a opinião pública 
em tempos de pré-campanha. Quem está na 
corrida eleitoral não quer tomar partido entre 
Executivo e Judiciário e se comprometer em uma 
guerra que não se sabe onde vai parar. Briga de 
cachorro grande, dizem aliados de Bolsonaro.

ALAN SANTOS/PR
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TV Brasília/Reprodução

Advogados defendem 
indulto de Bolsonaro 
a Daniel Silveira

Um grupo de advogados do DF protocolou uma 
representação no Conselho Federal da OAB com a 
recomendação de que a entidade se abstenha de 
analisar o decreto do presidente Jair Bolsonaro que 
trata do indulto concedido ao deputado federal 
Daniel Silveira (PTB-RJ). A avaliação é de que o perdão 
judicial é uma prerrogativa presidencial prevista na 
Constituição. "Da leitura do decreto, não se encontra 
o menor indício de desrespeito a qualquer norma 
constitucional ou infra-constitucional a admitir 
tal estudo pela Comissão do Conselho Federal, 
muito menos realização de qualquer parecer, 
pois se respeitou a separação dos Poderes, bem 
como não houve descumprimento de qualquer 
decisão judicial", diz a representação assinada 
pelos advogados Airton Rocha Nóbrega, Elisabete 
Nogueira da Costa, Geraldino Santos Nunes Júnior, 
Guilherme Capriata Vaccaro Campelo Bezerra, Isabela 
Bueno de Sousa, Juliana Zappalá Porcaro Pires de 
Saboia, Lisbeth Vidal de N. Bastos, Luiz Freitas Pires 
de Saboia, Maria das Graças R. da Silva, Ricardo 
Freire Vasconcellos, Roberta Reis Nóbrega, Samuel 
Fernandes Castro e Valter Ferreira Xavier Filho.

Um dos signatários, Guilherme Campelo foi 
candidato à presidência da OAB-DF e deve concorrer 
nas próximas eleições a algum cargo pelo PDT. 
A advogada Juliana Porcaro também questiona 
a relação do IAB com a OAB e o STF. "Quando 
constatamos que a OAB, o IAB e outros institutos 
jurídicos estão compostos pelos mesmos membros, 
somos obrigados a concluir que seus interesses se 
sobrepõem aos das instituições", disse, em nota.

Melhor  
a cada dia

O ex-deputado Roney 
Nemer (PP) gravou um 
vídeo para agradecer as 
mensagens de apoio e 
solidariedade que tem 
recebido desde que 
teve uma intercorrência 
grave quando seria 
submetido a uma cirurgia 
para colocação de uma 
prótese no fêmur. Foi 
há duas semanas. Ele 
sofreu uma hemorragia, 
precisou usar 12 bolsas 
de sangue, mas está 
se recuperando com 
tratamento médico 
no Hospital DF Star.

 »Entrevista MIGUEl GALVÃO | vice-presidente da câmara de economia criativa da fecomércio-df
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Senac faz homenagem
a Antônio Matias

A unidade do Senac-DF na 
903 Sul agora se chama Centro 
de Educação Profissional 
Antônio Matias, em homenagem 
ao empresário que é um dos 
proprietários da rede de postos de 
combustíveis Cascol. A cerimônia 
de nomeação ocorreu ontem. O 
presidente do Sistema Fecomércio-
DF, José Aparecido Freire, falou da 
importância de agradecer lideranças 
empresariais que colaboram com o 
desenvolvimento do comércio e com 
a consolidação do DF. A diretora regional do Senac-DF, Karine Câmara, também 
esteve presente e enalteceu o espirito empreendedor de Matias.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Mesmo com um estádio vazio temos de jogar 
sempre como se fosse para uma multidão

Zico

Zico inspira
empreendedores

do futuro
O ídolo flamenguista esteve em Brasília, ontem, para mais 

uma rodada do projeto Educação Empreendedora realizado 
pelo Sebrae/DF. Autografou mais de 100 camisetas que foram 
doadas a alunos da rede pública. Falou para um ginásio lotado 
de alunos e professores no CEM 01 do Guará. Repassando no 
telão imagens marcantes de sua trajetória, Zico deu dicas de 
como ser bem-sucedido numa carreira.

Obituário

 » Campo da Esperança

Amara Maria Barbosa, 85 anos
Edson Gomes Barros, 51 anos
Edvandro Robson de Lima, 
34 anos
Francisca Bezerra da Silva 
Jacinto, 66 anos
Francisco das Chagas Duarte, 
68 anos
Henry Andrade Gomes, 
menos de 1 ano
Isis Mendes Batista, menos 
de 1 ano

Jair João Mattia, 71 anos
José Bittencourt Filho, 
68 anos
Maria Auxiliadora Avelino 
Dourado, 83 anos
Maria Coelho Bertti, 95 anos
Maria do Socorro Barros 
Bezerra, 66 anos
Paulo César Cavalcante dos 
Santos, 64 anos
Rainer Seltz, 81 anos
Rozenir Araújo Martins, 
40 anos

Sarah de Araújo Lima, menos 
de 1 ano
Sebastião Antonio de Souza, 
72 anos

 » Gama

Elizabete de Camargo 
Pimentel, 51 anos
Isaulina Almeida da Rocha, 
91 anos
Manoel Ribeiro Lima, 87 anos
Romilda Figueira Amorim, 
79 anos

 » Planaltina

Francisco de Assis de Souza, 
59 anos
Maria Rodrigues Rocha, 
75 anos

 » Sobradinho

Firmino Nunes dos Santos, 
72 anos

 » Taguatinga

Antonio Batista dos Passos, 
86 anos

Binedita Dalva Costa Simões, 
64 anos
Gonçala Rodrigues Barbosa, 
80 anos
José Agapito Neto, 73 anos
Judas Tadeu de Sousa e Silva, 
72 anos
Maria Grassiotti de Souza, 91 anos
Raimundo Pereira dos Santos, 
96 anos
Ravi Pinheiro de Souza 
Gomes, menos de 1 ano
Rut Valente de Lima, 71 anos

 » Jardim Metropolitano

Arlito Marques dos Santos, 
63 anos
Juscelino Santana do 
Nascimento, 58 anos
Lucimar de Oliveira Silva, 
49 anos
Jésus Ignacio, 87 anos 
(cremação)
Lobivar Barros de Matos 
Filho, 74 anos (cremação)
Maria José Ramos de Castro, 
86 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 26 de abril de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

INVESTIGAÇÃO /

Agressor será ouvido até sexta

Defesa do suspeito de espancar um adolescente de 14 anos, no Núcleo Bandeirante, garante que 
ele se apresentará. Governado Ibaneis Rocha afirmou que são necessárias medidas mais rígidas para casos como esse

A
pós um fim de semana de 
terror, a família do ado-
lescente de 14 anos que 
foi agredido no Núcleo 

Bandeirante, no último sábado, 
espera por justiça. A vida do jo-
vem mudou completamente após 
ser agredido pelo vizinho Victor 
de Sales Batista, 27, quando brin-
cava na quadra de esportes no 
bairro Vila Nova Divineia. O ca-
so foi descoberto após a divulga-
ção das imagens nas redes sociais.

O advogado de defesa de Victor 
Batista afirma que o cliente vai se 
apresentar à 11ª Delegacia de Po-
lícia da região até a próxima sexta-
feira. “Ele vai prestar todas as in-
formações para a autoridade po-
licial após a defesa ter acesso à ín-
tegra da acusação”, disse Guilher-
me Alves, responsável pelo caso. 

Por telefone, a advogada da 
mãe do adolescente, Andrea Qua-
dros, diz que ela está muito aba-
lada. De acordo com Andrea, no 
momento, não serão revelados 

detalhes do caso, embora os pro-
cedimentos legais estejam sendo 
adotados, mas que foi registrado 
o boletim de ocorrência.

Na segunda-feira, após a re-
percussão das imagens, Victor 
Batista foi identificado e vizi-
nhos chegaram a cercar a casa 

do suspeito exigindo explicações, 
mas familiares afirmaram que ele 
não estava em casa.

Apesar da identificação pela 
Polícia Civil (PCDF), ele é sus-
peito de lesão corporal, que é 
uma contravenção penal, ou 
seja, crime de menor potencial 

ofensivo, que não resulta em 
prisão preventiva. Segundo a 
Justiça do DF, para esses casos 
a pena máxima prevista não ul-
trapassa dois anos.

Agressivo

O histórico de descontrole de 
Victor não é novo. Em 5 de no-
vembro de 2016, a Polícia Militar 
foi acionada para averiguar uma 
ocorrência de “vias de fato” entre 
ele e a irmã. Ele desferiu um tapa 
contra a moça após uma discus-
são. Levados à Delegacia da Crian-
ça e Adolescente (Deam 2), a irmã 
desistiu de denunciar Victor.

No ano passado, outra ocor-
rência foi registrada, novamente 
contra a irmã. Em 28 de agosto, 
a PMDF foi acionada para averi-
guar um crime de ameaça. Dessa 
vez a jovem registrou uma repre-
sentação contra o irmão. Com is-
so, Victor foi enquadrado pela Lei 
Maria da Penha e firmou o termo 
de compromisso para compare-
cer em juízo quando solicitado.

Vizinhos afirmam que trata-
se de um homem sisudo que 
não interage, saindo geralmen-
te, para fazer caminhadas. So-
bre a vítima, contam que é ape-
nas um adolescente que gos-
ta de brincar. “A gente tem um 
grupo no celular, e vamos aos 
fins de semana para o campo 
brincar, mas, dessa vez, aconte-
ceu isso (o espancamento)”, re-
latou um morador, que não quis 
se identificar. A reportagem 
confirmou que o garoto tem 
Transtorno do Déficit de Aten-
ção e Hiperatividade (TDAH).

Repercussão

Ontem, o governador do DF, 
Ibaneis Rocha (MDB), destacou a 
necessidade de medidas mais rí-
gidas para combater esse tipo de 
crime. “Não adianta só a polícia 
ir atrás e prender, porque a Jus-
tiça, no outro dia, solta”, opinou 
o chefe do Executivo local. Para 
Ibaneis, pessoas como o suspeito 
do espancamento, protagonizam 

casos de violência que deixam a 
sociedade “entristecida”.

O governador destacou que as 
punições ainda são difíceis. “O 
poder judiciário tem sido muito 
benevolente com essas pessoas e 
a gente tem que apertar um pou-
quinho mais de todos os lados”, 
completou. As declarações foram 
feitas durante visita para instala-
ção de aparelhos de ressonância 
magnética no Hospital da Crian-
ça de Brasília José Alencar (HCB). 
Ibaneis avaliou o trabalho da Po-
lícia Militar (PMDF) como efetivo 
para resolução dos casos.

A Comissão de Defesa dos 
Direitos Humanos, Cidadania, 
Ética e Decoro Parlamentar da 
Câmara Legislativa (CLDF) tam-
bém reagiu e protocolou, on-
tem, um ofício ao governo lo-
cal. No pedido ao secretário de 
Justiça e Cidadania do DF, Jaime 
Santana, o presidente da comis-
são, deputado Fábio Felix (Psol), 
solicita o acompanhamento psi-
cossocial da mãe e do adoles-
cente agredido. 

Victor Batista, 27, é acusado de atacar jovem com TDAH

Reprodução/Video

 » PEDRO MARRA

Dimmy Falcão de Brito/Sebrae

Dimmy Falcão de Brito/Sebrae

Raphael Carmona/Senac DF

Para driblar a marcação 
e os obstáculos da vida

“Estou aqui para contar 
a minha história e que ela 
possa ser uma inspiração 
para as novas gerações. E que 
o estudo é importante. Não 
basta talento. Para progredir 
numa carreira, é preciso foco, 
obstinação. A gente não pode 
se acomodar. Na minha carreira, 
sempre busquei me aprimorar pois 
as marcações em cima de mim no campo 
eram cada vez mais fortes”, destacou Zico, na palestra.

Educação

A capital federal será um dos locais 
em que o ex-jogador será visto com 
mais frequência, especialmente pelos 
alunos da rede pública. Ele aceitou o 
convite do superintendente do Sebrae 
no DF, Valdir Oliveira, para participar 
do projeto que levará educação 
empreendedora a crianças e jovens.

Realizar sonhos

“É muito emocionante ver a 
comoção que Zico causa nos jovens. 
E já poder perceber o resultado do 
efeito das palavras dele para essa 
nova geração. Zico mostra a eles que é 
possível realizar sonhos” , disse Valdir.

Redações
Dois alunos em especial foram 

tocados pelas palavras do ídolo. 
Mariana Rodrigues Ferreira, 15, 

e Paulo Henrique Duarte, de 
14, ambos de uma escola de 
Ceilândia, escreveram redações 
sobre o sentimento de estar com 
Zico e das novas perspectivas 
de vida que o ídolo trouxe. “Ele 
contou que nada foi fácil, que teve 

de enfrentar dificuldades e que 
estudar ajudou a ter mais condições 

de alcançar o sucesso”, ressaltou Paulo.

Lembranças

A rede Cascol possui 77 pontos no DF e mais de 2,5 mil funcionários. 
“Quando comecei a trabalhar, dormia em uma caixa d’água vazia, que ficava no 
empreendimento. Sem medo de batalhar, fui subindo, até virar sócio da rede de 
postos”, relembrou o pioneiro Antônio Matias.

Dois alunos em especial foram 
tocados pelas palavras do ídolo. 

Mariana Rodrigues Ferreira, 15, 
e Paulo Henrique Duarte, de 
14, ambos de uma escola de 
Ceilândia, escreveram redações 

Zico e das novas perspectivas 

contou que nada foi fácil, que teve 
de enfrentar dificuldades e que 

estudar ajudou a ter mais condições 
de alcançar o sucesso”, ressaltou Paulo.

Exposição no
Conjunto Nacional

O ex-jogador almoçou no 
restaurante português 

Manoelzinho na Asa Sul 
e depois seguiu para a 

abertura da exposição em 
homenagem a ele 

no shopping.

Páginas da História
A abertura da exposição que reconta a história de Brasília pelas capas do 

Correio Braziliense, no CCBB, reuniu na noite de segunda-feira representantes 
do setor produtivo, do meio acadêmico e jornalistas. Eda Machado (segundo à 

esquerda), fundadora do Iesb, foi uma das que se emocionou ao rever as páginas do 
jornal. “Começamos o Iesb com o apoio do Correio Braziliense. Crescemos juntos”, 

lembrou. O gerente de Comunicação da CNI, José Edward Lima 
(terceiro à direita), também participou do coquetel.

Samanta Sallum/CB Samanta Sallum/CB



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 27 de abril de 2022  •  Cidades  •  17

HCB terá novos 
equipamentos

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

"A tolerância é um crime, quando o 

que se tolera é a maldade"

Thomas Mann

>>PINCELADAS

>>PAINEL

»  A pioneira e líder comunitária Natanry 
Osório e Paulo Fernando Melo da Costa 
vão tomar posse nas cadeiras de número 47 
e 33, no Instituto Histórico e Geográfico do 
Distrito Federal (IGH-DF), amanhã, às 19h. Os 
acadêmicos Carlos Fernando Mathias de Souza 
e Antônio Flávio Testa farão a saudação aos 
novos patronos.

»  Niemeyer 
dança por 
Vega, do 
fotógrafo 
Juan Carlos 
Vega (foto), 
é o título 
impactante 
e sugestivo 
da exposição 
que o 
Instituto 
Cervantes de Brasília vai apresentar ao público 
amanhã, às 19h. Durante a inauguração, 
haverá apresentação do balé Tempo espaço, 
pelo grupo Bailarinos de Brasília, inspirado nas 
fotografias de Vega, que estarão expostas até 
28 de maio. Im-per-dí-vel!

Lançamento de livro 
Eu já contei, aqui 
neste espaço, que 
o livro Entre a fé e 
os fatos, do padre 
Rafael Vieira (foto), 
cujo pré-lançamento 
aconteceu na Igreja 
Perpétuo Socorro do 
Lago Sul, esgotou-se 
completamente. Hoje, 
a partir das 19h, a obra será autografada 
na Livraria da Travessa, no Shopping 
CasaPark. Em tempos de dúvidas e notícias 
"fake", nada melhor, mais instrutivo e 
seguro do que ter uma visão clara e de 
confiança, partida de alguém que, além 
de padre, é um excelente jornalista.

Um 
encontro 
muito 
esperado

Mestre na arte de receber 
amigos, quer em seu maravilhoso 
apartamento, quer em restaurantes, 
Amador Outerelo marcou esse 
encontro pós-pandemia para que 
todos matassem as saudades e 
colocassem o papo em dia.

Na última quarta-feira, o local 
escolhido foi o restaurante Sagrado 
Mar, na QI 17 do Lago Sul, com um 
cardápio selecionado "a dedo" pelo 
chef Marc Espinoza.

Uma noite muito agradável, cheia 
de novidades, com o compromisso de 
se repetir em breve, para a saudade 
não se acumular demais.

Informe Publicitário

Maria Inês Nogueira e  
Luiz Quintanilha

César Rebouças/Divulgação

Luiz Coimbra e Vera Regina

Ana Maria Vaz e  
Bertha Pellegrino

Aureliza Corrêa e  
Paulo Lotte

Odilon Costa e Sandra

Mônica e João Cruz

O anfitrião, Amador  
Outerelo, e Cátia Vasconcelos

César Rebouças/Divulgação

Irene Borges e Maria  
Helena Gomide

Silvio Jucá e Claudia

Wellington Marques,  
Tiago e Márcia Correia

Divulgação

Di
vu

lg
aç

ão

A 
Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal abriu inscri-
ções para o concurso que 
permitirá a contratação de 

profissionais da saúde nas carrei-
ras de médico, com 230 vagas; en-
fermeiro (101); e cirurgião-dentis-
ta (50). O período para concorrer 
às oportunidades começou nesta 
semana e segue até 23 de maio. Em 
agenda oficial ontem, com visita ao 
Hospital da Criança de Brasília José 
de Alencar (HCB) para instalação de 
novos equipamentos, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) reconheceu 
a necessidade de convocação dos 
aprovados em concursos e da con-
tratação de novos servidores.

O secretário de Saúde, Manoel 
Pafiadache, acompanhou o chefe do 
Executivo local e comentou a situa-
ção. “Vocês podem perceber a difi-
culdade que temos de captar recur-
sos humanos, principalmente mé-
dicos. Temos processos (seletivos) 
abertos e temos dificuldades, mas 
não paramos de trabalhar”, desta-
cou. O responsável pela pasta acres-
centou que especialistas na área de 
anestesista são uma das principais 
necessidades no DF. “(Esse) é um 
profissional fundamental para uma 
operação. Não temos o quantitativo 
(da defasagem). Mas, quanto mais 
melhor, porque fazemos cirurgias 
em todos os hospitais e precisamos 
repor muitos esses profissionais.”

O secretário ressaltou que há cer-
ca de 20 mil cirurgias eletivas repre-
sadas por causa da covid-19, o que 
gera preocupação na pasta. “Tem al-
guns equipamentos que ainda esta-
mos recebendo para poder fazer (os 

EXECUTIVO

 » JúLIA ELEuTéRIO
Renato Alves/ Agência Brasília

procedimentos), principalmente ci-
rurgias ortopédicas que são nosso 
maior problema”, comentou Ma-
noel Pafiadache.

Em complemento, Ibaneis co-
mentou a situação das obras do 
Hospital Oncológico de Brasília, 
que ficará próximo ao HCB, no Se-
tor de Áreas Isoladas Norte. A cons-
trução está na etapa de finaliza-
ção das fundações. “Esperamos 
que, em um prazo de dois anos, 
tenhamos um hospital oncológi-
co concluído e em funcionamen-
to, para que a população do DF, do 
Entorno e de todo o Brasil possa 
ser atendida nele, que será um cen-
tro de referência”, destacou o chefe 
do Palácio do Buriti.

A meta do Executivo local é 
construir um complexo de saúde 
na região, com o HCB, junto aos 
hospitais de Apoio e Hospital Onco-
lógico de Brasília. “Estamos fazendo 
um acerto com a sociedade organi-
zada e com o Ministério da Ciência 
e Tecnologia para construção de 

um centro de referência de doen-
ças raras acoplado ao Hospital de 
Apoio. Também trabalhamos para 
colocar aqui uma casa de acolhi-
mento. Famílias que vêm pra cá 
(Brasília), muitas vezes, são colo-
cadas em locais não convenientes, 
e queremos organizar isso”, afirmou 
o secretário Pafiadache.

A partir de setembro, o HCB co-
meça a fazer exames de ressonân-
cia magnética. Ontem, as equipes 
começaram a instalar os aparelhos 
que auxiliarão no tratamento de 
doenças degenerativas neurológi-
cas, tumores em geral, encefali-
tes e outras doenças. A oferta se-
rá um passo em busca da melhora 
da assistência em saúde a crianças 
e adolescentes, segundo a equipe 
do hospital. Com o equipamento, 
a estimativa é de que até 330 pa-
cientes recebam atendimento por 
mês. Compradas em março, as má-
quinas são apropriadas para graves 
e complexos, possibilitando diag-
nósticos mais confiáveis.

Obras para instalação de aparelhos de ressonância magnética 
começaram ontem. Saúde anuncia inscrições para concurso

Governador Ibaneis Rocha, em visita à unidade de atendimento
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Grupo de música 
leva workshop 

apresentando 
o estilo musical  

para as escolas 
públicas do DF

Choro 

vive

L
egitimamente brasileiro, 
o choro é uma manifestação 
musical surgida em meados do sé-
culo 19 com influências dos tradicionais 

bailes europeus, da jovem classe de profissionais li-
berais e boêmios, além da preponderância direta da cultu-
ra africana resistente. Um patrimônio que foi celebrado no últi-
mo sábado, Dia Nacional do Choro, e que, este ano, vai prolon-
gar a comemoração no Distrito Federal com um projeto musical 
destinado às escolas da rede pública: Choro Brasileiro. 

Idealizado por um grupo de musicistas apaixonados pe-
lo gênero, o projeto pretende apresentar a riqueza do vio-
lão, flauta, cavaquinho — instrumentos bases do choro — 
em atividades musicais para conquistar ouvintes e, quem 
sabe, despertar talentos. 

Entre abril e maio, os amigos Fernando César, Pedro Vascon-
cellos, Thanise Silva e Valerinho Xavier percorrerão quatro escolas 
localizadas no Gama, Ceilândia, Paranoá e Riacho Fundo II. Eles 
formataram o projeto e apresentaram às unidades de ensino que 
autorizaram a atividade de extensão com a comunidade escolar. 

O músico Fernando César, 51 anos, explica que as ações de 
formação de plateia consistem em um trabalho de mediação 
abrangendo o momento que antecede e sucede a experiência 
de assistir ao espetáculo musical. “A gente preparou uma car-
tilha falando sobre o choro, sobre os instrumentos e alguns ví-
deos contando a história do choro em Brasília. A intenção é 

levar para as escolas esse estilo musical que hoje não é tão 
predominante, mas que é uma grande identidade cultural 

do Brasil”, acrescenta.
Ele explica que atividades são feitas em etapas. Pri-

meiramente, os professores participam de uma capa-
citação com os músicos, que destacam a importância 

do gênero musical brasileiro e a influência do con-
junto regional para o desenvolvimento da música 

popular no Brasil. Durante o workshop, os me-
diadores sugerem atividades que podem ser 

feitas com os alunos durante o ano. Após 
esse primeiro contato, professores e 

instrumentistas promovem ofici-
nas informativas sobre música 

e o choro e fecham as ati-
vidades com um show, 

o espetáculo Tudo 

Novamente.

Troca cultural

O intuito da iniciativa vai além de ape-
nas proporcionar um dia diferente para os es-

tudantes. “Eu sempre tive vontade de apresentar o 
choro para estudantes das escolas públicas, mas queria al-

go além da música e da apresentação. Mais do que só aquela coi-
sa da gente ir lá e tocar, que é legal, mas queríamos atividades que 
pudessem envolver um pouco mais as crianças e deixar uma marca 
nela”, explica Fernando César, que também é professor de música.

Fernando conheceu o choro em 1981, por meio do pai, que frequen-
tava o Clube do Choro em Brasília e incentivava os filhos a tocarem. “É 
o meu habitat, eu toco choro e minha vida é focada nisso”, conta. Hoje, 
o professor de música quer passar tudo que aprendeu para as futuras 
gerações. “Foi uma coisa que eu não tive. Quando eu estava começan-
do a tocar, ninguém ensinava choro. Então, eu quero passar o conhe-
cimento para frente, principalmente para os jovens e adolescentes.”

Sendo um gênero pouco conhecido, Fernando, como apaixona-
do, não se resigna e faz sua parte para garantir que o choro sobrevi-
va e resista. “Essas crianças não teriam a oportunidade de conhecer 
o gênero, então, a intenção é mostrar que isso faz parte da identidade 
cultural deles”, afirma. O professor destaca que durante as oficinas, 
um dos focos é justamente tentar aproximar a realidade musical 
dos alunos ao choro. “A gente tem um número em que come-
çamos tocando o maxixe e aí no meio a gente transforma em 
rap e vamos improvisando juntos. Eles se amarram”, garante.

Hoje, os professores do Centro de Ensino Fundamental 
10 de Ceilândia Norte são os primeiros a receber o projeto 
Choro Brasileiro e participarão da oficina. A supervisora 
pedagógica Kelly Cristina conta que tanto os docentes, 
quanto os alunos estão animados. “Nossos alunos não 
conhecem estilos musicais dessa época, hoje em dia 
são os estilos mais urbanos, como o funk. Então es-
sa proposta é interessante para que conheçam o 
choro, que faz parte da nossa cultura”, afirma.

Amanhã, os alunos do 6º ao 9º ano pode-
rão contemplar show, palestra e media-
ção. E, em maio, será a vez do CEF 04 do 
Paranoá, CEF Lobo Guará do Ria-
cho Fundo II e CED 07 do Ga-
ma. Em cada instituição, 
cerca de 130 alunos 
participam do 
projeto.
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» CEF 10 da Ceilândia Norte

26/04 (terça-feira): 
10:00 — Oficina com professores (on-line)
28/04 (quinta-feira):
10:00 — Show, palestra e mediação
14:00 — Show, palestra e mediação

» CEF 04 do Paranoá

11/05 (quarta-feira):
10:00 — Oficina com professores (on-line)
12/05 (quinta-feira):
11:30 — Show, palestra e mediação
14:00 — Show, palestra e mediação

» CEF Lobo Guará do Riacho Fundo II

17/05 (terça-feira):
14:00 — Oficina com professores (on-line)
19/05 (quinta-feira): 
08:30 — Show, palestra e mediação
10:30 — Show, palestra e mediação

» CED 07 do Gama

23/05 (segunda-feira):
15:30 — Oficina com professores (on-line)
26/05 (quinta-feira): 
10:30 — Show, palestra e mediação
14:30 — Show, palestra e mediação

PROGRAMAÇÃO 

 » RENATA NAGASHIMA

PROGRAMAÇÃO 
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H
ipnotizado pela palestra 
de Arthur Antunes Coim-
bra, o estudante do 3º Ano, 
João Victor Sofiste, 18, leva 

a mão à boca, passado, ao assistir 
ao vídeo que exibia um gol de falta, 
sem ângulo, do ídolo Zico, ontem, no 

Centro de Ensino Médio 1 do Gua-
rá, na vã tentativa de abafar o pa-
lavrão: “c…”, disparou, incrédulo.  

Nascido nos anos 2000, o jo-
vem goleiro não viu o craque em 
ação. Conhece histórias narradas 
pelos pais, avós, bisavós. Dos likes 
no YouTube e outras redes sociais.

Aos 69 anos, o camisa 10 do 

Flamengo e da Seleção deu con-
selhos e lições de vida a centenas 
de jovens da faixa etária de João 
Victor. Paciente, tirou fotos, deu 
autógrafos e, apesar da cirurgia 
recente para colocar uma prótese 
no quadril, caminhou entre sú-
ditos e professores. 

Parceiro do superintendente 

do Sebrae DF, Valdir Oliveira, 
no projeto “Empreendedor do 
Futuro”, o Galinho de Quinti-
no também falou com exclusi-
vidade ao Correio sobre fute-
bol. Condenou veementemente 
a prensa dada por representan-
tes de torcidas organizadas do 
Flamengo no elenco, no início 

deste mês, em frente ao portão 
de acesso ao Ninho do Urubu. 
Ensina, inclusive, como se de-
fendeu de cobranças excessivas 
da torcida quando vestia a ca-
misa rubro-negra e demonstra 
certa desconfiança com os atos 
hostis das uniformizadas.  

Ao falar sobre o começo do 

trabalho do técnico português 
Paulo Sousa no Flamengo, Zi-
co diz que até Guardiola se-
ria rapidamente demitido se 
não ganhasse nada na primei-
ra temporada, ataca o entra-e-
sai de técnicos no time e critica 
as demissões de Renato Gaúcho 
e Rogério Ceni. “Era campeão”.   

Você agradeceu aos avós e aos 
papais por repassarem o seu 
legado aos filhos. O resultado 
disso é a reverência dos estudantes 
a você no Centro de Ensino Médio 
1 do Guará. Como adaptar uma 
palestra corporativa a estudantes 
que não o viram jogar?

Fazer apresentação para em-
presa é mais fácil. São os mesmos 
caminhos do futebol, que não 
deixa de ser uma empresa. A es-
cola, não. É o professor, o aluno e 
os amigos. Adaptei. Não tem co-
mo não apoiar um projeto desse 
(Educação Empreendedora). Fui 
aluno de escola pública. 

Você conciliou futebol e a 
faculdade de educação física. 
Esse é o recado?

O aluno escolher qualquer ti-
po de profissão e não deixar de la-
do o estudo. Foi o que aconteceu 
comigo. Meu pai não morreu feliz 
porque era pai do Zico, mas por-
que formou os seus filhos. Ele não 
queria deixar ninguém jogar bo-
la. O futebol era visto com maus 
olhos. O estudo não me preju-
dicou em nada. O futebol só me 
atrapalhou quando fui para a Itá-
lia (jogar na Udinese). Não havia 
aula a distância (risos). 

Durante a palestra, observei um 
menino chamado João Victor 
Sofiste, 18, do 3º Ano, perplexo 
com um gol de falta sem ângulo 
exibido na sua apresentação.  É 
a conquista de novas gerações?

Eles não estão mais acostu-
mados a ver gol de falta. Joguei 
numa época que tinha videota-
pe. A maioria dos meus gols está 
gravada. O avô fala para o pai. O 
pai viu. Aí o pai pode até aumen-
tar um pouco, mas não inventa. 
O garoto pega lá o YouTube, bo-
ta o jogo e diz: “é verdade”. Te-
nho escola de futebol para crian-
ças. Isso mantém você na mídia. 
Tenho os meus canais, redes so-
ciais, exibo os meus gols.

Você revelou na palestra a lição 
na pandemia. Pode repetir?

Foi a primeira vez, em 46 anos 
de casado, que eu fiquei quatro 
meses ao lado da minha mulher 
(Sandra), dentro da minha casa, 
curtindo a minha casa. Aprovei-
tei isso. Cada dia era uma satis-
fação estar com ela, acordar com 
ela, dormir com ela. Eu não tive 
isso. O futebol me deu muito, mas 
tirou um pouco. Festas dos filhos 
na escola e o pai estava concen-
trado, viajando, jogando... Estava 
trabalhando para oferecer algo 
melhor. Hoje, eles entendem. É 
toma-lá-dá-cá. Você perde algu-
mas coisas e ganha outras. 

Um torcedor “invadiu” o 
restaurante em que você 
almoçava aqui em Brasília com 
a camisa do Flamengo, pediu 
autógrafo e você atendeu. Qual 
é a fórmula da paciência?

A gente luta por algumas con-
quistas. Você se torna famoso. 

Quem dá essa fama são as pes-
soas que estão torcendo, apoian-
do.Elas se sentem como se fos-
sem seus amigos.Sempre pensei 
dessa maneira. Não tenho ne-
nhum problema de tirar foto, dar 
autógrafo. Quando não dá, digo 
que estou apressado e o cara res-
peita, espera outro dia. 

Entramos na Era da Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF). 
É uma tendência para o 
Flamengo?

Isso aí não é nada mais do que 
o meu projeto quando fui secre-
tário (de Esportes, no governo de 
Fernando Collor de Mello): fute-
bol-empresa. É a mesma coisa! 
Só mudou o nome. Havia con-
dição de criar o clube-empresa, 
separar do departamento de fu-
tebol. Era mais viável. O único 
lugar que tem quadro de sócios 
é aqui no Brasil. 

Flamengo vai aderir mais cedo 
ou mais tarde?

O Flamengo tem a massa que 
responde. Tem espaço na mídia. 
Mais patrocinador do que os ou-
tros. O Flamengo, sendo sério, 
como foi esse grupo que entrou, 
“tudo para o Flamengo, nada do 
Flamengo”, faz a diferença. 

Guardiola não ganhou nada na 
primeira temporada no City e 
depois disparou a conquistar 
título. Paulo Sousa tem quatro 
meses e vive sob pressão. Justo?

O Guardiola seria mandado 
embora aqui no Brasil. Muitos 
deles. O Alex Ferguson não ga-
nhou nada no início. Não exis-
te isso no Brasil. Há imediatis-
mo. Se ele (Paulo Sousa) não 
ganhar… É o caso do Renato. 
Todo mundo elogiava que o 
Flamengo estava metendo 7, 
6, 5. Não ganhou título e o pró-
prio Flamengo derrubou o Re-
nato. O próprio Flamengo! Jo-
gando bem. 

Era favorável ao Renato ficar?
Era. Como fui ao Rogério (Ce-

ni). Ele era campeão. 

Fla tem de desapegar do Jesus?
Isso aí eu vi com o (Paulo Cé-

sar) Carpegiani. Ele ganhou Li-
bertadores, Carioca, Mundial, o 
Brasileiro do ano seguinte… No 
primeiro momento em que ele 
estava mal, foi embora. É a cul-
tura. Infelizmente, é uma cultura 
ruim. Não é cultura de trabalho, 
organização, é de imediatismo. 

Aprova diretoria marcar reunião 
de torcida com elenco?

Não, nunca, claro que não. 
Imagina se você trabalha no ban-
co, aí eu vou lá pedir reunião por-
que o meu juros está muito alto. 
Você vai permitir isso? Por que 
tem que fazer reunião no fute-
bol? Você vai ao meu trabalho 
encher o saco! Alguma coisa tem 
por trás disso. Eu não considero 
essas pessoas torcedores.

Passou por algo parecido?
Vivi lá dentro. Eu os reuni e fa-

lei: “Se acontecer alguma coisa 
comigo, aqui, por meio algum de 
vocês, vão me conhecer: eu sou 
muito bom, mas quando eu sou 
ruim, sou pior do que vocês. En-
tão, não venham me perturbar”. 
Na minha época, os caras iam lá, 
achacavam os jogadores pedin-
do ingresso, para usar bonezinho 
na entrevista coletiva... Por quê? 
Porque teve dirigente que deu 
título de sócio-proprietário para 
esses caras entrarem no clube. 
No Ninho, eles não podem en-
trar e fazem aquela arruaça. Os 
caras não trabalham. 

O Brasil pode ser hexa sem 9?
Dá para ser hexa sem nove. 

Centroavante não é problema. 
O problema é falta de jogos con-
tra europeus. 

Tite procura um par. Cogitou 
Muricy Ramalho, Júnior... 
Aceitaria uma tabelinha com ele 
na Copa, como fez em 1998, ao 
lado do Zagallo?

Adoro o Tite e torço muito por 
ele, mas não toparia. 

Pelé e Dinamite lutam pela vida. 
Que mensagem manda aos dois? 

Que eles possam superar es-
sas batalhas. Usem a garra que 
tinham quando jogavam. 

»  Mais Zico na Coluna Capital S/A, 
de Samanta Sallum. Página 16

Entrevista
ZICO

Maior idolo do Flamengo condena atos de organizadas no CT, desconfia da articulação do movimento, conta como 
se defendia, critica pressão sobre Paulo Sousa e afirma que, na impaciência atual, até Pep Guardiola seria demitido

“Alguma coisa 
tem por trás disso”
MARCOS PAULO LIMA

BRASILEIRÃO
O Flamengo solicitou, ontem, à CBF, a inversão do mando de 
campo. A diretoria rubro-negra deseja que o clássico com o 
Botafogo, no próximo dia 8, não saia do Rio. O jogo previsto 
para maio seria disputado no Nilton Santos. O gramado do 
Maracanã estará em obras de 5 a 16 de maio. A diretoria 
alvinegra não se opôs ao pedido do rival, e a decisão está 
nas mãos da CBF. Caso o acerto saia, o Flamengo mandará 
a partida do segundo turno no Maracanã.

De frente pro Galinho

O que alunos e crianças 
presentes na palestra no CEM 1 
do Guará perguntaram ao Zico?

CAIO 
SAMUEL  
Como foi lidar 
com o ego, 
angústia no 
esporte?

A educa-
ção e a forma-
ção dos meus 
pais é muito significativa, mas a 
experiência que eu vivi com os 
meus irmãos foi o fator prepon-
derante para não deixar eu exal-
tar. Meus irmãos eram jogadores 
excepcionais. O Edu, então, era 
fantástico. O Antunes, mais ob-
jetivo, sério. Peguei um pouqui-
nho de cada um. O Edu era enfe-
zado. Baixinho folgado, dava dri-
ble em todo mundo. Muito mais 
habilidoso do que eu. 

MARIANA 
O que é 
empreender?

Aproveitei 
o futebol pa-
ra criar opor-
tunidade pa-
ra as criança 
nas minhas 
escolinhas. É um empreendi-
mento na minha área. A coi-
sa mais simples é empreender 
naquilo que você tem conhe-
cimento, estudou, vivenciou. A 
possibilidade de sucesso é mui-
to maior. Eu tentei outras coisas 
nas quais não tinha experiên-
cia. Não funcionou. 

DAVI  
O que você 
falaria para 
quem tem 
preguiça de 
estudar?

Dá uma 
olhada nos 
pecados capi-
tais. A preguiça é um deles (ri-
sos). Não deixa isso aparecer na 
sua vida, não. Tira. A preguiça 
não serve para nada. Apaga a 
preguiça da vida. 

DANIEL 
TAVARES 
Qual é o 
melhor 
jogador da 
atualidade?

Individual-
mente, tem o 
Messi, o Cris-
tiano Ronaldo e o Neymar. To-
dos fantásticos. Mas é preciso 
unir qualidade, profissionalis-
mo e resultados. Eu pagaria in-
gresso para ver esses três. Pa-
garia, também, para assistir o 
Arrascaeta, do nosso Mengão, 
o Gabigol, o Bruno Henrique, o 
Everton Ribeiro…

“Na minha época, os caras iam lá, achacavam jogadores pedindo 
ingresso, para usar boné na entrevista. Por quê? Porque dirigente 

deu título de sócio-proprietário para eles entrarem no clube”
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Sorriso que não sai da boca
LIBERTADORES Diante do rival do título de 2012, Corinthians tem apresentação consistente e vira turno do torneio líder

O 
Boca Juniors é sinônimo da 
melhor lembrança do Co-
rinthians na Libertadores 
e, ontem, não foi diferente. 

Em uma Neo Química Arena pul-
sante durante os 90 minutos sob o 
embalo de 44.449 mil torcedores, 
o alvinegro reviu o rival do título 
de 2012 — e da traumática elimi-
nação de 2013 — e se reergueu na 
edição de 2022. A vitória, por 2 x 0, 
colocou os corintianos na lideran-
ça provisória do grupo E.

Ontem, enquanto estreava uma 
camisa em alusão à conquista de 
10 anos atrás, o Corinthians con-
seguiu lembrar os melhores mo-
mentos daquela temporada em al-
guns momentos. Intenso no início, 
o time alvinegro marcou logo nos 
primeiros minutos. As muitas boas 
chances de gol não concluídas, po-
rém, deixaram o time exposto pa-
ra ser surpreendido e evidenciam 
que ainda existem pontos de evo-
lução para serem explorados pelo 
técnico Vitor Pereira.

O primeiro sorriso na boca dos 
corintianos surgiu aos cinco minu-
tos. Fagner fez cruzamento na me-
dida para volante Maycon se ante-
cipar da marcação e abrir o placar. 

Com o time pilhado de forma po-
sitiva, o primeiro tempo registrou 
outras chances alvinegras, mas Re-
nato Augusto e Adson, duas vezes 
cada, perderam bons lances. O Bo-
ca Juniors ameaçou somente uma 
vez, em bola rasteira e insinuante 
não alcançada por Vázquez.

Na etapa final, o ritmo entre 
as intensas disputas de bola foi 
de maior equilíbrio e o sorriso al-
vinegro ficou amarelado com a 
apreensão. O Corinthians seguiu 
com boas tramas, mas os erros nos 
passes decisivos eram vilões para o 
time ampliar a vantagem. O Boca 
passou a ser mais presente no ata-
que, mas também esbarrava na 
marcação. Na reta final, Maycon 
voltou a brilhar para acalmar os 
ânimos da Fiel. Roger Guedes cru-
zou, o goleiro García fez leve desvio 
e a bola foi ao encontro do volante 
artilheiro: 2 x 0.

Intensa, mas com espaço para 
evoluir, a apresentação vira refe-
rência para futuras alegrias corin-
tianas. “Vínhamos de uma derro-
ta dura e sabíamos da importância 
desse jogo. O grupo está embola-
do. São pontos importantíssimos. 
A Arena estava pulsando e esse é o 
sentimento. Eles jogam junto com 
a gente”, vibrou Maycon.

DANILO QUEIROZ

Herói improvável contra os argentinos, Maycon marcou os dois gols da vitória alvinegra com mescla de intensidade e pontos a evoluir

Nelson Almeida/AFP

 »Atlético-MG empata novamente

O Atlético empatou pela segunda vez consecutiva na Libertadores. 
Ontem, o Galo teve bom desempenho no primeiro tempo, mas 
acabou caindo de rendimento na etapa final e ficando no 1 x 1 com o 
Independiente del Valle, no estádio Banco de Guayaquil, no Equador. 
Hulk abriu o placar para o time mineiro, mas Sornoza deixou tudo 
igual. O Atlético fez o gol e teve pelo menos quatro grandes chances 
para ampliar, mas desperdiçou. Na etapa final, passou a correr atrás 
do Del Valle, que empatou e esteve próximo de virar o jogo.
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América-MG Fortaleza Atlético-GO FluminenseInternacional Ceará

Ainda sem vencer na fase de grupos 
da Libertadores, o América-MG volta 
a campo, hoje, contra o Tolima-COL, 
às 19h, no Independência. “A gente 
conta com o apoio do torcedor, que 
ele vá e jogue junto com a equipe”, 
convocou o técnico Vagner Mancini.

Líder do grupo F da Sul-Americana, 
o Atlético-GO visita o Antofagasta, 
às 21h30, no Chile, com chance de 
disparar. “Temos que ter atenção. 
É um time que pode jogar fechado 
ou se lançar em busca da vitória”, 
disse o zagueiro Ramon Menezes.

Depois de comandar a vitória pelo 
Brasileirão, Mano Menezes também 
conduziu o Inter a uma vitória que 
fez o time recuperar espaço na Sul-
Americana. Na Colômbia, seu time 

venceu o Independiente Medellín por 
1 x 0, com mais um gol de Alemão.

O Fluminense voltou a jogar mal e 
não saiu do 0 x 0 com o Unión Santa 
Fe, ontem, pela terceira rodada da 
Sul-Americana, no Maracanã. O 

Tricolor teve a chance de vencer nos 
acréscimos, após o árbitro marcar 

pênalti, mas Fred errou a cobrança. 

O Ceará manteve os 100% de 
aproveitamento na Sul-Americana 

ao vencer o General Caballero, 
ontem, fora de casa por 2 x 0. O 

resultado, com gols de Messias e 
Erick, deixou a liderança do grupo G 

nas mãos do Vozão.

Embalado pelo título cearense, mas 
ainda sem vencer na Libertadores, 
o Fortaleza recebe o Alianza Lima, 
às 19h, no Castelão. “Só a vitória 

nos interessa nesta partida, que é 
uma final para todos”, ressaltou o 

volante José Welison.

 »Furacão e Massa Bruta perdem

Athletico-PR e Bragantino conheceram, ontem, as primeiras derrotas na 
Libertadores. No Paraguai, o Furacão visitou o Libertad, por 1 x 0, com gol 
de Riveros, de calcanhar. O resultado poderia ter outro, mas o atacante 
Pablo desperdiçou um pênalti. Na Argentina, Rogel e Boselli marcaram 
em um espaço de cinco minutos e decretaram a derrota do Massa Bruta 
para o Estudiantes, por 2 x 0. Com quatro pontos, paranaenses e paulistas 
ocupam a segunda colocação dos grupos B e C do torneio continental, 
respectivamente. Na próxima semana, o Athletico-PR visita o The 
Strongest, na Bolívia, enquanto o Bragantino recebe o Vélez Sarsfield.

Navarro: arma alviverde
O Palmeiras não tem o camisa 

nove que Abel Ferreira e a torcida 
desejam. Mas, na Libertadores, ele 
não faz falta porque Rafael Navar-
ro tem dado conta do recado. O 
centroavante ostenta seis gols em 
dois jogos e é o artilheiro do tor-
neio. Ele será titular mais uma vez, 
hoje, no Equador, onde a equipe 
enfrenta o Emelec, às 21h.

Autor de dois gols diante do 
Deportivo Táchira, na estreia, e 
outros quatro na histórica golea-
da, por 8 x 1, sobre o Indepen-
diente Petrolero, há duas sema-
nas, Navarro comanda o ataque 
palmeirense. Ele é reserva, mas 
tem atuado na Libertadores por-
que Abel escala um time misto 
na competição.

Após o show contra o Petrole-

ro, Navarro mostrou tranquilidade 
para ter um lugar cativo no time. 
“Não me incomoda, me motiva 
a trabalhar mais. Se estão pedin-
do o nove, eu trabalho. Sobre a 
sequência, deixo para a comissão, 
eles sabem o momento certo de 
me utilizar”, indicou

Em Guayaquil, serão vários 
os suplentes. É provável que, 
dos titulares, apenas Weverton 
e Gómez joguem. Murilo, Zé 
Rafael, Raphael Veiga e Dudu 
não viajaram. “Estou tentando 
criar uma semana livre. Esta-
mos usando nosso conheci-
mento para achar as melhores 
soluções. Confio em todos, e 
estamos, sim, fazendo essa ges-
tão de energia”, disse o técnico 
sobre o rodízio em curso.Atacante é o artilheiro do Palmeiras na Libertadores com seis gols

Cesar Greco

LIGA DOS CAMPEÕES

City vence Real 
Madrid em jogo 
com sete gols

Manchester City e Real Madrid 
abriram as semifinais da Liga dos 
Campeões com um jogo digno de 
ser um dos melhores da tempora-
da. Com os times em alta inten-
sidade do início ao fim do duelo 
no Etihad Stadium, os ingleses 
venceram os espanhóis, por 4 x 3 
e largaram na frente em busca de 
um lugar na decisão continental.

Os 90 minutos foram de tro-
cação entre City e Madrid. Os 
ingleses abriram dois de frente no 
marcador por três vezes. Os espa-
nhóis, porém, não jogaram a toa-
lha e conseguiram voltar para casa 
com a desvantagem mínima para 
o segundo jogo, em 4 de maio, às 
16h, no Santiago Bernabéu.

Os brasileiros tiveram boa 

Gabriel Jesus marcou e ajudou a colocar os inglês na frente dos espanhóis

Paul Ellis/AFP

atuação. Pelo City, Gabriel Jesus 
fez um — De Bruyne, Foden e Ber-
nardo Silva anotaram os outros. 
No Madrid, Vininius Junior mar-
cou um golaço. O time espanhol 
contou, ainda, com dois de Ben-

zema, artilheiro com 14 gols.
“Não posso pedir mais que isso 

aos jogadores”, destacou Guardio-
la. “Espero muita energia positiva, 
que a torcida venha junto com a 
gente”, pediu Vinícius.

SÉRIE B

Vasco e Grêmio jogam para 
embalar; Cruzeiro ganha em casa

Pressionado após mau início 
na Série B do Campeonato Bra-
sileiro, o Vasco volta a jogar em 
casa, em São Januário, no Rio de 
Janeiro, para reverter a situação. 
Hoje, às 21h30, faz o último jogo 
da quarta rodada diante da Ponte 
Preta, que vem motivada e com 
ambiente mais leve após encerrar 
jejum que já durava dez partidas.

Se vencer, o Vasco pode trans-
formar o copo meio vazio em 
meio cheio, afinal continuará 
invicto. Mas, além dos empates, 
as atuações ruins irritam a torci-
da. “Temos que acreditar neste 
grupo, pois quem vive o nosso 
dia a dia sabe que estes jogadores 
se dedicam o tempo todo. Vamos 
precisar estar fortes mentalmente 
para enfrentar um grande adver-
sário”, ressaltou Zé Ricardo.

Em situação mais confortável 
após vencer e saltar para o sexto 
lugar, o Grêmio joga mais cedo, às 
19h, contra o Operário, no Estádio 
Germano Kruger, com chance de 
entrar pela primeira vez no G-4. 
“É um clima de decisão. Vencer é o 
nosso objetivo. Viemos em busca 
dos três pontos e, se Deus quiser, 
vamos conseguir”, projetou o late-
ral Nicolas.

Cruzeiro

Ontem, o Cruzeiro sentiu o 
gosto do G-4. Com gol de Luvan-
nor, a Raposa venceu o Londri-
na, por 1 x 0, e terminou o dia na 
quarta colocação. O time mineiro, 
agora, torce por tropeços de rivais 
diretos para terminar a rodada na 
mesma posição.

Destaque do dia

Mais semifinal
Hoje, a Liga dos Campeões terá 
mais duelo entre ingleses e 
espanhóis por um lugar na final 
de Paris, em 28 de maio. Às 16h, o 
Liverpool recebe o Villarreal, em 
Anfield. A TNT Sports transmite. 
Donos de seis Orelhudas, os Reds 
largam no confronto com status 
de favorito. O Submarino Amarelo 
aposta na força demonstrada 
quando eliminou os gigantes 
Juventus e Bayern de Munique.

Oli Scarff/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
netuno em conjunção. o 
vazio é inexistente, a Vida 
de todas as vidas preenche 
o infinito universo com 
sua presença, e seu amor 
interconecta tudo e todos 
e, também, sua dinâmica 
inteligência promove a 
circulação de energia 
vital a todas as formas 
de existência. se nós, por 
aqui, nos sentimos vazios, 
entediados, abandonados 
pela sorte e solitários é 
porque, com a mágica 
eficiência da criatividade 
que nos caracteriza, fomos 
tão eficientes na construção 
de um mundo à parte que, 
mesmo se apresentando a 
divindade a nós com toda 
sua glória e magnificência, 
continuaríamos melancólicos 
mesmo assim. o tesouro 
que buscamos em lindas 
curvas e belos olhares 
para, inevitavelmente, 
um dia nos frustrarmos 
e nos sentirmos vazios, 
está ao alcance de nossa 
percepção, aguardando 
pelo nosso olhar. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Enfiar a cabeça na areia para se 
esconder das adversidades, isso 
não seria digno de sua natureza. 
Porém, há momentos da vida em 
que, apesar de haver coragem 
disponível, seria melhor sair 
correndo estrategicamente.

Passos arriscados não precisam 
ser feitos com o coração na mão, 
tremendo de medo de que tudo 
saia errado. Passos arriscados 
podem ser dados com o coração 
radiante de alegria, por enxergar 
o que outrem desconhece.

Encontrar seu lugar na vida, 
esse é o objetivo mais ansiado 
por todas as almas, porque, é 
completamente elusivo, quando 
parece que você se acomoda e 
se sente à vontade, lá vem outro 
sonhos a perturbar e motivar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

muita coisa você poderia fazer 
contando apenas com seu esforço 
e recursos, porém, muita mais 
ainda seria possível realizar se 
você se lançar à aventura de 
buscar pessoas que queiram se 
juntar a você na empreitada.

substitua o autoconhecimento 
pela aventura de conhecer as 
pessoas com que se relaciona, 
porque, muito provavelmente, 
elas lhe são desconhecidas. 
conhecer as pessoas é, também, 
as aceitar e compreender melhor.

a experiência da vida é cheia 
de mistérios, que normalmente 
passam despercebidos, porque a 
mente humana tem dificuldade 
de encontrar sentido, e ainda 
mais, de se desapegar dos planos 
sensatos que andou fazendo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

não importa que sua alma não 
tenha certeza sobre o que deveria 
fazer, pois, neste momento de ação 
o que importa é que você faça 
seu melhor, com os instrumentos 
disponíveis, sem pedir ajuda 
de nada nem de ninguém.

outorgue valor às pequenas 
coisas da vida, porque é nelas que 
se encerram as potencialidades 
que outorgariam vigor aos seus 
sonhos, as quais, devidamente 
trabalhadas, criarão um cenário 
melhor e maior para você.

o melhor que você pode fazer 
neste momento da vida é 
trabalhar algum talento oculto, e 
o manifestar da melhor maneira 
possível, dentro do campo do seu 
trabalho atual, fazendo com que 
algo novo surja do seio do velho.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

converse alegremente com 
seu futuro, porque mesmo que 
pareça inatingível, essa conversa 
o aproximará e apresentará a 
você o que, aqui e agora, poderia 
ser feito para essa aproximação. 
trate isso como uma dança.

todo mundo é capaz de entrar em 
ação, mas somente as pessoas 
que conhecem com clareza os 
conceitos que estruturam suas 
mentes são capazes de agir com 
máxima eficiência, produzindo 
benefícios a todos com suas ações.

seria possível desfrutar das 
adversidades e contratempos? 
a lógica diria que não, mas 
quando sua alma se entrega com 
confiança ao mistério da vida, 
até mesmo os obstáculos são 
enfrentados com sorriso no rosto.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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PARAÍSO

“P
residente Jânio Quadros 
renuncia sob pressão de 
‘forças terríveis’”, estam-
pou o Correio de 25 de 

agosto de 1961. Na ressaca do mo-
mento feliz, com Brasil projetado 
pela Bossa Nova, alunos universitá-
rios como Maria Coeli, Márcia Ne-
ves e Alex Peirano Chacon, à época, 
circulavam num quase idílico terri-
tório constituído por ideais de Dar-
cy Ribeiro, Anísio Teixeira e Alci-
des Rocha Miranda: a Universi-
dade de Brasília. “Acreditávamos 
num Brasil possível: havia espe-
rança. A gente percebia que estava 
construindo um país novo”, comenta 
o diretor Jorge Bodanzky, que assu-
me, àquele período, o nascimento do 
aluno e ativista político, gabaritado 
para recontar toda a história de uma 
era com poucos registros em filme: 
o longa Utopia distopia (na grade do 
Canal Brasil, hoje, às 20h).

O círculo de amizades entre ex-alu-
nos e professores da estatura de Jean-
Claude Bernardet, Lena Coelho dos 
Santos e Amélia Toledo firmou prati-
camente uma irmandade. “O pessoal 
nunca deixou de se contatar. Veio, de 
tudo, o retrato de um sonho. Escolhi 
estar na UnB por causa de uma pro-
posta libertária, inovadora, de cons-
trução de um Brasil que não foi mais 
possível”, explica o diretor. Com o vá-
cuo de um período que “precisava ser 
contado”, o estabelecimento e a dis-
solução da semente inaugural da UnB 
demarca Utopia distopia. Sem rancor, 
Bodanzky explica da relação com a ca-
pital: “Não é mais minha cidade; dei-
xou de ser, depois do golpe militar”.

Aspectos autobiográficos de Bo-
danzky, no período fundante da UnB 
(particularmente os anos de 1962 a 
1964)são projetados no filme. “Hoje, 
todas as universidades se burocrati-
zaram com departamentos estanques. 
Isso havia sido quebrado na proposta 

inaugural da UnB. A ideia era de holís-
tica, em que havia o grande encontro: 
todas as áreas se frequentavam”, des-
taca o diretor, ao reforçar a integração 
de conhecimento sublinhada por um 
dos entrevistados da fita, o cineasta 
Vladimir Carvalho, voz consciente na 
defesa de um “projeto de reforma” das 
universidades contemporâneas.

Invasões ao meio acadêmico (pelo 
poderio militar), manifestações estu-
dantis e a pesada ação contestatória, 
na demissão coletiva abraçada por 160 
mestres da UnB dão as caras em Uto-
pia distopia. Bodanzky salienta o es-
pírito nutrido pela universidade, na 
qual se via “num coletivo” e, em que, 
muitos moravam em alojamentos ao 
estilo de barracões, frente à corre-
ria no acabamento das instalações. 
“A gente viveu 21 anos em uma di-
tadura e continuou fazendo cinema. 
Para ser cineasta tem que ser contes-
tador e trabalhar com o que se tem. 
O cineasta é um lutador”, defende o 
autor que firma uma cinematogra-
fia com relevância política e socioam-
biental e que, com Iracema, uma tran-
sa Amazônica venceu como melhor fil-
me, o Festival de Brasília de 1980.

Foi com uma máquina fotográfi-
ca Laika, emprestada justo pelo pro-
fessor Luiz Humberto, que Bodanzky 
acelerou rumo aos futuros fotogramas 
para cinema, sob o complemento dos 
esforço do técnico de som (e amigo) 
David Pennington. Uma pesquisa ao 
longo de mais de 10 anos desembocou 
em Utopia distopia. Cabem, no filme, 
depoimentos como os de Jaime G. de 
Almeida, que enfatiza certa resistên-
cia à construção da UnB (para alguns 
pioneiros um fator de perturbação 
“à calmaria da paisagem política”), 
a atenta descrição de Gisèle Santoro, 
a postos para comentar dos concer-
tos de Claudio Santoro no Auditório 
de Música da UnB e ainda a coroação 
de personalidades como Paulo Emílio 
Sales Gomes, Oscar Niemeyer, Heinz 
Forthman e Athos Bulcão.

 » ricardo daEhn

Utopia confrontada

TEVÊ

Utopia 
distopia: a 
UnB sob a 
ótica de Jorge 
Bodanzky

canal Brasil/divulgação

Avisto aquele tempo 
em que palavra alguma há de ser dita
Por entre nossos olhos 
as cores da palavra amor 
embaralham íris luas retinas
Das tolas e gastas hastes 
letras em staccato – uma a uma – desprendem-se 
e escorrem como gomos de tangerina: a-m-o-r.
Regresso àquele jardim 
em que palavra alguma há de ser dita
Estendo-me (exemplar, imemorial) 
no único tapete do mundo
Em nosso leito 
os quatro rios antigos deitam suas águas 
– e as mais delicadas aves espargem 
os sons (inauditos) da palavra amor.
 
Luciana Barreto
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A Brapo, Brasília Popular 
Orquestra, é uma das  

atrações da festa

A 
cidade celebrará, 
no fim de sema-
na, o centenário 
do maestro Levi-

no Alcântara,  um dos res-
ponsáveis por transformá
-la num dos polos musi-
cais do país, ao criar a Es-
cola de Música de Brasília 
(EMB). A instituição, des-
de a década de 1960, tem 
formado instrumentistas 
que se destacam no cená-
rio nacional, com trabalho 
solo ou como integrantes 
de grupos e bandas.

 Para comemorar a da-
ta, uma extensa progra-
mação gratuita será de-
senvolvida na sexta-feira 
e sábado, em três palcos 
da EMB, localizada na 602 
Sul, o projeto Levino, Mil 
Vozes, que inclui shows, 
recitais e concertos, com 
a participação de alunos, 
professores, ex-alunos e 
ex-professores, que, sob 
a coordenação da produ-
tora cultural Naná Maris, 
se juntaram com entu-
siasmo, para reverenciar 
o mestre. Haverá, ainda, a 
exibição do documentário 
Levino, dirigido por David 
Alves Mattos Gui Campos.

 Na sexta-feira, às 20h, 
ocorrerá a abertura no 
Teatro Levino de Alcân-
tara, com a apresentação 
do Trio de Música Medie-
val, Duo2x4, Wilzi Carioca 
e Moema Craveiro Cam-
pos, Paulo André Tavares 

& Oswaldo Amorim e o 
grupo Logo Ritmo. Sába-
do, a partir das 8h30, o 
Teatro Carlos Galvão rece-
berá recital de música de 
câmara, show de jazz e de 
cantores de música popu-
lar brasileira e orquestra.

 O encerramento, às 
20h, no Pátio Brasília, te-
rá como atração a Brasí-
lia Popular Orquestra. Ma-
noel Carvalho, fundador 
e maestro da Brapo, lem-
bra que, ao chegar a Bra-
sília, vindo de Pernambu-
co, recebeu ótima acolhi-
da de Alcântara, ao tor-
nar-se professor da Esco-
la de Música. “Com o in-
centivo dele criei na EMB 
um quarteto de clarineta 
e um grupo de chorinho; 
e, posteriormente, a Bra-
sília Popular Orquestra, 
uma jazz band, que man-
tenho até hoje.”

 Maria Barros, com 
formação em canto eru-
dito, aposentou-se na 
EMB como mestra e 
coordenadora de música 
popular. Ela conta que, 
por 10 anos, entre 1982 
e 1992, fez parte do Ma-
drigal de Brasília, cria-
do por Alcântara. Maria 
participará das comemo-
rações, e lembra: “Eu era 
muito jovem quando me 
casei com o violista Lé-
nin Lima, e não tínha-
mos recursos para alu-
gar um lugar para morar. 
O maestro, que era aten-
to a tudo, nos alojou em 

 » IRLAM ROCHA LIMA

Passagem do  
centenário de  

Levino Alcântara,  
o criador da Escola de 

Música de Brasília, será 
celebrado, na sexta e 
no sábado, com uma 
programação intensa

duas salas do auditório, 
que seria uma espécie de 
camarim.”

 Quem também toma-
rá parte da homenagem 
ao maestro é Jaime Ernest 
Dias, que se apresentou co-
mo professor de violão da 
escola. Ele entrou para a 
instituição como aluno e 
diz que guarda na memória 
o quanto Levino de Alcân-
tara, como diretor, se dedi-
cava à instituição. “Me re-
cordo que ele permanecia 
na escola da manhã à noi-
te, cuidando para que tudo 
funcionasse bem”.

Admiração
Davson de Sousa, atual 

diretor da Escola de Músi-
ca, revela que está ligado 
à entidade desde 1980.”Fi-
lho de Nivaldo de Souza, 
que, à época, era professor 
de flauta transversal, en-
trei para a escola ainda jo-
vem como aluno. Meu pai 
sempre falava do maestro 
Levino com grande admi-
ração, pela maneira co-
mo ele exercia o cargo de 
diretor, sempre enérgi-
co, mas com sensibilida-
de em relação ao funciona-
mento de todos os setores 
da EMB”. Ele acrescenta: 
“Desde o começo do mês 
estamos realizando uma 
série de eventos para cele-
brar o centenário do eterno 
maestro, que culmina com 
o Levino Mil Vozes, no pró-
ximo fim de semana”.

Tido como visionário, 

Levino de Alcântara, pas-
sando pela 602 Sul, no fi-
nal dos anos 1960 observou 
um terreno sem nenhuma 
edificação e achou que ali 
poderia instalar a Escola de 
Música de Brasília. Ocupou 
o local, plantou pés de pi-
tanga, para delimitar a área 
e depois entrou em conta-
to com órgãos da Prefeitu-
ra do Distrito Federal, que 
concordaram que ali fosse 
instalada a Escola de Músi-
ca de Brasília, cuja sede fi-
cou pronta em 1974.

 Pernambucano de Reci-
fe, Alcântara foi descober-
to pelo legendário Eleasar 
de Carvalho, então maes-
tro da Orquestra Sinfônica 
do Teatro Municipal do Rio 
de Janeiro, que o levou pa-
ra aquela cidade. A Brasília, 
ele chegou em 1960 e logo 
foi aprovado em concur-
so para a Fundação Educa-
cional do Distrito Federal. 
Em 1963, criou um coral 
no Centro de Ensino Médio 
Ave Branca (Cemab). Com 
aqueles coralistas e os do 
Elefante Banco, no Plano 
Piloto, surgiu o Madrigal 
de Brasília, já no âmbito da 
Escola de Música.

 Quando se aposentou na 
EMB em 1985, mudou-se pa-
ra o Pará, onde criou uma es-
cola de música em Concei-
ção do Araguaia. Já fragiliza-
do por um câncer, esteve em 
Brasília em 2013 para ser ho-
menageado no cinquente-
nário do Madrigal. Morreu 
no ano seguinte.



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

4 OU MAIS QUARTOS

IMPERDÍVEL
215 EM CONSTRU-
ÇÃO Apto de 160 a
194m2. Entrega Dez/22.
Tr: 98466-1844 c7432

SUDOESTE

3 QUARTOS

CLSW 105 Nasc vista li-
vre 3qtos + DCE + gar.
Particular 99690-0659

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular! 99333-3034

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 13 Vendo Casa, tér-
rea 500m2. Super refor-
mada! Aceito Imóvel.
F:/99551-6997 c8998

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 504 ADE Av Princ/
Comerc +/-400m2 $350
mil 98187-5590 c7719
QR 608 3Qt Ac. CEF
Ágio / Quitado. Negocio.
98187-5590 c7719
QR 504 ADE Av Princ/
Comerc +/-400m2 $350
mil 98187-5590 c7719

4 OU MAIS QUARTOS

QR410 2 Sobradosmes-
mo lt (cs + 3 ap) 980mil
98187-5590 c7719

SÃO SEBASTIÃO

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO CASA
MORRO AZUL espaço-
sa. Direto c/proprietário
61 99622-9645

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ED BRASIL 21 Alugo/
VendoLoja46m2+meza-
nino. Particular. AC Ca-
minhonete 99333-3034

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

306 SUL 3qts canto 2
wc closet hidro c/ propr
999774902/ 992196677

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qtos c/ armári-
os fixos no quarto mai-
or, na sala e cozinha,
DCE, garagemno subso-
lo. R$ 1.250,00 + cond
R$ 460,00. Tratar com
Aureliano ou Rainer
3967-6068/ 98244-6146

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

MERCEDES

C 180/16 Avant. Cinza
único dono 37.000 km
IPVA pago. 99224-5452

3.5 BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 aos de experi-
ência 11-973868078

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 aos de experi-
ência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 DIGITAÇÃO

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats
B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutandojogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

RAF COMÉRCIO DE
METAIS EIRELI

CNPJ: 21.479.518/0001-20
CONVOCA O FUNCIO-
NÁRIO Marcos Ferrei-
ra de Lima Santos,
CTPS: 1606428 série:
00060/DF. Último dia
que o funcionário com-
pareceu a empresa
(último dia trabalhado)
foi no dia 23 de março
de2022.Por favor,com-
pareça ao seu local de
trabalho no prazo de
48 horas. O não compa-
recimento caracteriza-
rá como abandono de
emprego conforme arti-
go 482 Letra I da CLT.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS O CO-
LABORADOR Raimun-
da Ferreira Silva Lima
, a comparecer ao Hos-
pital Daher Lago Sul,
no prazo de 10 (dez) di-
as,contadosdapublica-
ção deste jornal, a fim
de informar acerca da
situação atual junto ao
INSS. Informamos, ain-
da, que o não compare-
cimento poderá ense-
jar a presunção de
que não há benefício
valido em curso, o
que poderá vir a confi-
gurar abandono de em-
prego para os fins le-
gais.

CONVOCAMOS O CO-
LABORADOR Paula Al-
ves Costa, a compare-
cer ao Hospital Daher
Lago Sul, no prazo de
10 (dez) dias, conta-
dos da publicação des-
te jornal, a fim de infor-
mar acerca da situa-
ção atual junto ao
INSS. Informamos, ain-
da, que o não compare-
cimento poderá ense-
jar a presunção de
que não há benefício
valido em curso, o
que poderá vir a confi-
gurar abandono de em-
prego para os fins le-
gais.

CONVOCAMOS O CO-
LABORADOR Miriam
Souza de Oliveira, a
comparecer ao Hospi-
tal Daher Lago Sul, no
prazo de 10 (dez) dias,
contados da publica-
ção deste jornal, a fim
de informar acerca da
situação atual junto ao
INSS. Informamos, ain-
da, que o não compare-
cimento poderá ense-
jar a presunção de
que não há benefício
valido em curso, o
que poderá vir a confi-
gurar abandono de em-
prego para os fins le-
gais.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BEZERRA INICIANTE
CHUPO HOMENS ati-
vos até sentirem prazer
na minha boca. 61
98539-7146 Asa Norte

BOCA GULOSA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98473-3483

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
MASSAGISTA procuro
c/ou s/exp meio período
A. Norte 61 99907-8898

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

DOMÉSTICA COM refe-
rencia e experiencia
comcrianças, para traba-
lhar no Cond. Entre La-
gos - Itapoã.De preferên-
cia para dormir. Tr: 61
98175-5191

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com

AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com

BARBEIROPARASudo-
este c/exp. 98251-0610

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA
PASSADEIRA c/ experi-
ência. Interessados en-
trar em contato (61)
3224-0844 ou entregar
currículos no endereço
CLS 112, Bloco B, Loja
15 Asa Sul. Brasília.

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

PREPARADOR AUTO-
MOTIVO eMecânico Sa-
lário R$1.500,00 + VT c/
experiência no Sof Sul.
Tr. 99903-3085

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE
TELEFONISTAeMassa-
gista p/ clínica de mas-
sag masc. Ót ganhos,
p/ dormir 993156778
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

TÉCNICA (O) EM EN-
FERMAGEM Necessá-
rioexperiênciacomprova-
da em punção venosa e
soroterapia. Favor Envi-
a r c u r r í c u l o p /
ginecodf@uol.com.br
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a do s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE URGENTE
Precisa-se para Ceilân-
dia Norte 99802-1964 /
3581-1917

MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

OPERADOR (A) TELE-
MARKETING p/ clínica
o d o n t o l ó g i c a c /
experiência. Enviar CV
p: dentistasamambaia
@gmail.com

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224

RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

TÉCNICO INFORMÁTI-
CA R$2.000, c/ exper.
rh.rmctec@gmail.com

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698

VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054

LEILÃO DA SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS
SOBRE DROGAS - SENAD - CUIBÁ/MT - 03/05

FAZENDA PARA PISCICULTURA EM VÁRZEA
GRANDE/MT, 1.144HA (parte ideal), com 538ha de
tanques e represas, e mais 605ha de área complementar,
passagem da Conceição, Fazenda São João, BR-364.

INICIAL R$ 11.225.000,00
CONSULTE POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO!

balbinoleiloes.com.br | 0800-707-9339

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com

ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com

ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br

ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207

GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com

PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com

VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

EDITAL N° 042/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL PROJETO DE
COOPERAÇÃOTÉCNICA BRA/IICA/14/004

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/1/CA-16087
Contratação de consultoria pessoa física, na
modalidade produto, para desenvolver a metodologia
de monitoramento e avaliação do PNRH 2022-2040,
bem como para propor recomendações para a revisão
do PNRH, ao final do primeiro ciclo de implementação
(2022-2026).
Formação: Ter curso superior em qualquer área do
conhecimento. Formação acadêmica (especialização ou
pós-graduação, mestrado, doutorado e pós-doutorado)
em engenharia, geografia, administração pública,
gestão estratégica, gestão de planejamento, gestão
pública, tecnologia da informação, ou áreas correlatas.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 10
anos na formulação de indicadores e metodologia para o
monitoramento e avaliação de políticas públicas (caráter
eliminatório) / Experiência em planejamento e gestão
de recursos hídricos. Vigência Contratual: 240 dias.
Número de Vagas: 01.

Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no
processo, impreterivelmente até o dia 04/05/2022 às
23h59min00seg. A responsabilidade pelo processo
seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme
legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados
na página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto n° 5151, de 22/07/04,
Portaria MRE N° 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.2 NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
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